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A ADMINISTRACION 
DIAIÍIO D E L A MARINA. 
Con esta facha, y por haberae encargado 
el Sr. D Pdüpe Fernández de la agencia 
da oaíe pe rió Ileo en la Agü ca, he nombra 
do al Sr. O. Jo^é M . A.lca'de aeente del 
DIARTO DS L A MARINA ea Maoagna, y 
con él ae entenderán en lo euceelvo los se 
ñores suscrltores á este periódico en dicha 
localidad. 
Rabana, 14 de agosto de 1888. —El A d m l -
niatralor, Victoriano Otero. 
SERTICIO PARTICULAR 
DHL 
m & U l O D E liA MARINA* 
id. OlAniO DB L A 
Habaos 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 20 de agosto, á las 
7 ae la noche 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó e l 
v a p o r C i t y of A t l a n t a 
Nueva York, 20 áe agosto, a la ( 
9 y 30 ms. de la noche. S 
S e g ú n l o s d e s p a c h o s r e c i b i d o s , á 
pesar de l a r e c i e n t e e n t r e v i s t a i m -
p a r i a l , es g r a n d e l a t i r a n t e z q u e 
e x i s t e e n l a s r e l a c i o n e s de A l e -
m a n i a c o n R u s i a , t i r a n t e z q u e a m e -
n a z a l a p a z da E u r o p a . 
Montevide i , 20 áe agosto, á las ' 
0 y 35 wis de la noche s 
E l F a r l a m e n f o h a a p r o b a d o u n 
p r o y e c t o de l e y p o r e l q u e se r e d u -
c e n l o s d e r e c h o s de l o s a g u a r d i e n -
t e s y a l c o h o l e s de C u b a . 
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABBS. 
Blanco, troces de Derosney' 
Rillienz, bajo & regular.... 
Idem, Idem, idem, idem, bue-
no á superior • 
Ido ra, idem, idem, id., floróle. 
Cogucho, inferior & regular, 
¡ úmero 8 á 9. (T. H.) 
Wem buoDo á suuorior, nú-
mero 10 & 11, Idem 
Quebrado inierior á regular, 
niimero 12 á 14, idem 
ídem bueno, a? 15 íi 16 I d . . . . 
Idom auporior, n? 17 á 18 id.. 
Tdem florot» o? I» & 2<> I d . . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
GENTRIB-DOAS DB GUARAPO. 
Polarlíación 94 i 96.—Sacos, de 6i á 7 IjlG reales 
aro airrobn.--B<K>ortiir ila opArunionea 
AZUOAB DB MIBL. 
folarizadón 87 á £ 9 . — D e 4} & 5 reales oro arroba, 
se^ún envaso y número. 
AZÜOAB MABOABADO. 
Común á regular roñno.—Polarización 87 6 89.—Da 
4| á 5 ríalos oro arroba. 
OONOBNTBADO. 
Nominal. 
S o ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Ba tasar Gelabeit, auxUlarde 
Corredor. 
D S F R U T O S . — D . Joaquín Gumá, y D. José I n -
fante, auxiliar de Corredor. 
copia.—Habana, 21 de agouto de 1888.—Kl Sín-
dico P;-»M<ldenta interino. José dé Utontalvdn 
E l Colíg'al D. Joüé Costa y Capulí ba nombrado 
depenilieule auxiliar suyo á D. Pedro Grifol y Capulí. 
T aprobalo dicho nombramiento por la Junta S ndi-
onl da esta Corporacióo, de orden de la Presidencia 
se h i -o público para general conocimiento.—Habana, 
20 de e-gosto do 1888.—P. Q. López, Secretario. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Ainz, don 
José Manuel—Aulran y Even, D. Francisco—Bermú-
dez, D Antonio H.—Becali, O. Pedro—Bohigas, don 
Felipe—Burgos, D. Juan—Bances Cuervo, 1>. Victo-
riano.—Bango, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan— 
Costa, ü José—de Echezarreta y Elosegui, D. Mar-
tin—del Llano Inclan, D Benigno—Fontanills, ''on 
José—Fernández Foutecha, D Eduardo—Flores E s -
Boma, 20 de agosto, á l a s i \ t™^, >)• Antonio-González del Valle, D. Dar i o— 
O « ¿L(\ m n^ho i Gum^yPerr n, D. Joaqu ín -Gama Ruíz D. Euse-
C ríos Ma 9 y 40 ms. de la noche i 
Se h a r e p r o d u c i d o l a e r u p c i ó n d e l 
v o l c á n d e l L í p s r i . 
T E 1 Í E 3 R A M A . S D B H O Y . 
Madrid, 2L de agosto, á las ? 
7 y 30 ms. de la mañana, s 
E n t r e l o s p r o y e c t o s q u e p r e p a r a 
e l M i n i s t r o de U l t r a m a r f i g u r a e l 
d e c r e a r e n l a i s l a de C u b a u n T r i -
b u n a l c o n t e n c i o a o - a d m i n i s t r a t i v o 
q u e se c o m p o n d r á d e l P r e s i d e n t e 
de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , de 
t r e s M a g i s t r a d o s de l a m i s m a y 
t r e s C o n s e j e r o s de A d m i n i s t r a c i ó n . 
D i c h o T r i b u n a l f a l l a r á e n p r i m e r a 
i n s t a n c i a l o s r e c u r s o s c o n t e n c i o s o -
a d m l n i s t r a t i v o s . D e l a s a p e l a c i o -
nes q u e e n l o s m i s m o s ss e s t a b l e z -
c a n c o n o c e r á e l T r i b u n a l q u e se 
c r e a a q u í . 
Londres, 21 de agosto, 4 las 
10 y 15 ms. de ta mañana. 
S o n h o r r o r o s o s l o s p o r m e n o r e s 
q u é se r e c i b e n d e l o s t e m b l o r e s de 
t i e r r a y I A S e r u p c i o n e s v o l c á n i c a s 
o c u r r i d a s e n l a p r o v i n c i a d e M a 
w a s h l r o . Q u i n i e n t a s p e r s o n a s q u e 
d a r o n e n t e r r a d a s v i v a s , y m i l se h a -
l l a n h e r i d a s . M u c h a s p o b l a c i o n e s , 
c o n s u s h a b i t a n t e s , h a n q u e d a d o 
s e p u l t a d a s b a j o l a l a v a . 
París , '¿i de agesto, á las ) 
10 y 20 ms de la mañana <, 
L o a p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s a 
f i r m a n q u e l o s v o t o s o b t e n i d o s p o r 
e l g e n e r a l B o u l a n g e r h a n s i d o d i r i 
g i l e s c o n t r a l a R e p ú b l i c a . 
Le rcínji.s y o t r o s p e r i ó d i c o s r o p u 
bhcanos d i c e n q u e e l r e s u l t a d o o b -
t e n i d o es h u m i l l a n t e p a r a e l b u e n 
s e n t i d o n a c i o n a l ; p e r e q u e n o d e b e 
i n q u i e t a r á l o s r e p u b l i c a n o s , p u e s -
to q u e st i h a d e b i d o ú n i c a m e n t e á 
lo¿: t r a b a j e s de l o * r ^ - c c í o n a r i o s . 
Berlín, 21 de agosto, á las < 
10 35 vis de la mañana. •,. 
E l P r e s i d e n t e d e l g o b i e r n o i t a l i a -
no, Sr. C r i s p í , se h a l l a c o n f e r e n -
c iando c o n e l P r i n c i p e de B i s -
m a r e k . 
S m Petersburgo, 21 de agosto, ¿ las 
10 y 50 ms. de la mañana. 
E l d o c t o r G-ama le i a , d e O d e s s a , 
a n u n c i a h a b e r d e s c u b i e r t o e l v i r u s 
a n t i - c o l é r i c o . 
Madrid, 21 de agosto, ú las f 
11 de la mañana. S 
H a f a l l e c i d o e l t e n i e n t e g e n e r a l 
D . C á n d i d o F i e l t a l n 
Nueva York. 21 de agosto, á las ) 
L l y 10 ms. de la mañana s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e H a i t i , 
e l g e n e r a l L e g i t i m o h a s i d o e l e c t o 
P r e s i d e n t e de l a R a p ú b l i c a . 
bio—Herrera, D Juan C.—Jiménez, D 
ría—Juliíi, D Ramón—López Mazón, D Emilio— 
López Cuervo, D. Meüt n—Montemar y Larra, don 
Julio—Madan, D. Cristóbal P. de—Molina, D. José 
Manuel de—Manteca y García, D. Andrés—Marill y 
Bou, D. Francisco—Montalván, D. José María—Ma-
tilla, 1>. Pedro—Pérez, D. Pedro Alcántara—Pattcr-
son, D. Jacobo—Prado, D. Federico del—Ruíz y Gó-
mez, .1). José—Reinlein, D. Roberto—Roca, D Mi-
guel—Roqué y Aguilar, D. Pablo—Sentenat, D. Ma-
nuel—Soto Navarro, D. José—Santacana y Blay, don 
D. Jaime—Saavedra, D. Juan Toscano y Blain, 
D Joaipi'n—Vázquez de las Heras. D. Manuel—Itu-
rriagagoitia, 1>. Ruperto—Zayas, D. José María. 
DEPENDIBNTK8 AUXILIASES. 
D. Andrés Zayasy Ayestarán.—D. José Infante— 
D. Calixto Rodríguez Ñavarrcte.—D. Pedro Puig y 
Marccl—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol—D. José Treto y Nates—t). Balta-
sar Gclabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
— Khtaniülno Blsliiil y Pont.—D. Guillermo Bonnet. 
—D. Podio Grifol y Capulí. 
A M A S " C O M B R C I A I . B B 
Nueva YorTc, agosto 2 0 , d las GI4 
de l a t a r d e . 
Onzas cspaílolns, a $15-70. 
Ontoncs, <l $1-86. 
Descuento papel comercial, 00 d iv . , 4}^ a 
6 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 d 1 v. (banqueros) 
n $ 4 - 8 t ^ cts. 
Idem sobre Par í s 00 div. (banqueros) A 5 
fnincos 20!^ cts. 
Idem sobro Jlamburffo, 00 dfv. (banqueros) 
ftí)a^. 
Bonos registrados de ios Estados-Un idos, 4 
por 100, a 128^ ex - in t e ré s 
Centrífugas n . 10, pol. 90, a Oiá. 
Centrifugas, costo y flete, aH%. 
Regalar a buen retino, de 5 5 i i 0 a 5 7 i l 0 . 
Azticar de miel , de » ^ a 5 1|10. 
Vendidos: 825 bocoyes do azúcar , 
idem: 20,000 scrctas do idem. 
£1 mercado firmo. 
Mieles, a 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8.40. 
Harina patent Minnesota, $5-85. 
L ó n d r e s , agosto 2 0 , 
Azíicar de remoladla, íí 14(4^ 
Azrtcar cent r í fuga , pol. U0, ¿ IO18 
Idem regular rcflno, » W>iO 
Consolidados, a 09 5 i l 0 c x - i n t e r í s . 
Cuatro por ciento español , 78 
ter<ía. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 3 por 
100. 
P a r í s , agosto 2 0 , 
Benta, 8 por 100, a 88 fr. 0 7 ^ c t H . ex-
divídendo. 
(Queda prohibida lu reproducción de Itít 
telegramas que anUceden con arreglo a¿ 
fjtft de. Propifífiad IntelecUmi f 
ox-in< 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 de agosto de 1888. 
i Abrtó £ 240 por 100 y O R O 
DBL > 
CUÑO ESPAÑOL. ) 
cierra do 289% * 
por 100 a las dos* 
240 
COTIZACIONES 
C O L B G U O 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
_ '. 5 á 7 pg P. oro e»-
BSPAÑA; i pañol, oegdn plaza, 
/ fecha y cantidad. 
r 
i 21i á 22 pg P oto 
' i español, & 60 a]T. 
6i á 6} pgP. , oro es-
pañol, á 60 dp. 
7 a 7 Í p g P . , oro es-
pañol, & 8 div. 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
B S T A KíS UNIDO 




D K 8 C C K N T O 
T I L . . » . , , . „ , . 
M E R C A N 
»i á 10 pgP. , oro 
español, & 60 div. 
10J á l l i pg P., oro 
español, á 3 drr. 
8 á 10 pg anual oro y 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Abrió fi 289% por 100 y 
] c o r r i d o 289% á 240 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes nipoteoaiios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Teaoro de Puerto- Rico. 
Bonoo del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Be}?la y Ferrocarril de la 
BaMa 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina..... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la l ila de Cuba 
Empresa de Fomento y Navego-
oidu ilel Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Cotapa^ía de Almacenes de 
oendados 
Oampañía de Almacenes do De-
pósito do la Habana 
Compañía Eapañola de Alumbra-
do do Gtas... 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas........,, 





•afií^ iio iva-. Hispano-Amo-
>. i. ;ffi itftjQatnfocHi d» BUMTO 
pa^ía do Caminos de Hierro 




iía de Caminos de Hierro 
ulonas v Júcaro , 
Ua de CÜT.ÍDOS de Hierro 
'jufuogr-M á, Villaclara... 
Ma de Caminos do Hierro 
gna la Grande 
Compañía de Caminos do Hierre 
de Ouibarlén á Saucti-Spírítus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobro • 
Ferrocarril Cuba. 
Roílnoría de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua dol Carmolo j Vedado. 
Compañía do Hielo... 
Pcrrooarril du Guantánamo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hlpoteo 
rio de la lola de Cnbx 
Cédulas Hipotocariaa al 8 p.g in-
tiii-.i» unual 
'4 do los Almacenes do Sta. Ca-
talina con el 6 î g interés anual. 
Bonos de La Co'miiañía de Gac 
Hispaao-Amerloona Consolida 
104i á 108 V 
30 á 88 V 
5i á 5{ P 



























10 D & par 
nAhur.k. 2' <3fl «itosto de 188». 
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CO¡TIANDANCIA «KNRRAL DE ¡HARINA b E L 
APOSTADERO DK L A HABANA. 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Recibida la Real Orden de B de julio del corriente 
f.fio dUpojiieudo que so veriquen en las capitales de 
1 s Departamento* y Apostaderos exámenrs de opo-
«ic orids p̂ r a proveer veinte plazas do segundos ma-
qoiii-tas, v>)iito y cc.\tro de terceros y treinta de 
cuiítoi), á fin de cubrir vacantes reglamentarias en 
ese Cuerpo, y debien'.'o tenor efecto aquellos en esta 
capital tm el iiiOi do diciembre dol cor lente aBo, se 
hice presento por esto medio, ern objeto de que los 
ipu A9iéti¡ ô .tar ¡i lai mencionadts pl-zas. dirijan sns 
iiii unc hl Exjmo. Sr. C"maudaLte General del 
Ajioiitadoro coa los do ^.tre ;to» que acrediten lo» re-
qui iios HUO I xíjen loi attíouloo 3?, 4V y 59 del referi-
do Reglamento, los cualts se tiansnribsn á continua-
oión. 
ARTICULO 89 
Las vacantes do cuirtoa maquinistas ae proveerán, 
previo ex unen que marca el art. 18, en el orden si-
gnientv: 
19 Con loo cnartos maquinistas dalos buques del 
oouier.-to que cuouten como tales cinco meses de na-
vnbí.(ión tfoitiva en vapor, y doi año.» por lo menos 
de ejeicur cemo ayudantes cm l»ie..a aptitud y apli-
cación. 
2.' Con los ayudantes de máquina de la Armada 
qu 1 lleven, cuando menos, dos años de ejercer esta 
ulttte t v>iitnal eco aprt ve' hamiento, y de ellos cinco 
mecii) 'Irj navegación activa al v^por. 
89 Con lo) operaiios más acreditados de los talle-
res de muqninuria do los Arsenales del Estado que 
disfruten en el do ajaste ó montaje el máximo Jornal, 
ex ;eptaácdü8A los (ju« huyan sfguid) el ajuste ó mon-
tsjfi en e l thlliír o á bordo de una máquina de vapor 
de 80 caballos por lo menos, á quienes so dispensará 
la circumtauc'u dtl m-y jr jornal, si á juicio del Co-
mardafjto de Ii.got.icios ret/nen los conocimientos y 
aptitud noresaiia par<-. desempeñar las plazas de cuar-
tos itiUMuiiibtaa. 
49 Con ios operarios procedentes do las fábricas ó 
talleres parli nlarcs d l̂ Reitio ó del extranjero eiem 
pro quj a.Tedit jrt h i^er irabyjado on el ajuste mon-
taje de una máquina do vapor do la fuerza de 80 cabo-
los nomir.ale» por lómenos, y que por £u habilidad 
bayau llegado á ob^íincr piezas de Capataces ó Con-
tiamaestres do ]o\ tatletcs. 
59 Con Ion i-cgundos msqain'stas de caminos de 
de hierro qu i hayun ejercido como tales un año cuan-
do innoí , lubiendo antes pasado por las clases de 
terceres m&qainistss, fogoneros y operarios de taller 
de máquk m, 
ARTICULO 49 
Las vacantes de tercetos waqulnislas se proveerán 
asimismo, previo examen, y en igualdad de cirenus-
tanchv. por el orden signlente: 
19 Con los se^andoa maquinistas do los buques del 
comerlo, qua cunado menos hayan navegado seis 
raeeOH en esta el»se con caigo de máquina, ó un año 
en la miau* olsso subordinados. E n uno y otro cato 
deberán baber nuv^gado cerno terceros y cuartos ma-
qaini-t'i* uve dñ./s por lo menos, entre las doi clases. 
29 Ccn los cuiirtos maquinistas de la Armada que 
cuenten dos años do embarco como tales, de ellos cin-
co meses de navegación efectiva al vapor, con apro-
vechamiento y rosndando guardia. 
39 Con 1< s que habienao estado dos años en las 
clases de Cabos y Capataces en los talleres de maqul-
n&ria, ajaste y montaje de los Arsenales del Estado, 
cuenten seis meses de práctica de mar en uno de los 
buques de vapor de la Armad». 
49 Con los delineadores de !o3 talleres de máquinas 
de los Arsenales del Estado que, antes de obtener las 
plazas, hubiesen alcanzado por su habilidad de ope-
rarios uno do los jornales más elevados del taller de 
maquinaria, ajusto ó montaje. 
59 Con los maquinistas de caminos de hierro que 
hubiesen actuido como tales maquinistas seis meses 
en la primera clase, ó año y medio en la segunda, ha-
biendo en una y otra pasado por las de terceros ma-
qainistas, operarios del taller y fogoneros. 
ARTICULO 59 
Las pinzas de oegundos maquinistas se proveerán 
tambiín, previo eximen, entre las tres clases siguien-
tes: 
29 Con los terceros maquinistas de la Armala que 
lleven dos ¡ ño* de embítreo con aprovechamiento, 
mandando guardia coa.o tales terceres. 
89 Con los terceroH taaqnlnistaB indígong8 de F i l i -
plnís que rennau las coi dicioues d*l art 89. 
Habana, 16 de agott^ da I8i8.—José k'anw.l C a r -
Us. 3-18 
NEGOCIAD» DE I N S C R I P C I O N MARITIMA 
UZ JLA COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO 
E l F x jmo Sr. Comandante General del Apostadero, 
se ha servido di-poner qua el dia 27 del actual den 
principio lo»'xámeLes que para ortar á las distintas 
ciases de pilotos do la marina mercar te, sel citen los 
Interesados en el concKrt» ds que la J irte se hadará 
reunid* de de ditho «U. á ¡as 12 y snc-tivos que fue-
ren nucesarios en tst« v^^raMl^ncia General bajo la 
preridencia del Sr. MayM General de tale Apostade-
ro, debiendo les prnteudientts presentar tus instan-
cUs a S. E . acom..añadas de ios dncuirentoa preve-
nidos, antes del primer dia de los pitados. 
Habana 14 de agosto de '833 —Luis íf. Carbonell. 
3 17 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l capitín giaduaio teniente d>j Caballeiía retirado 
D Jaim« Morera Brnfón, re^idrínte en esta eludid y 
onyo domicilio se ignora, FO stivirá presentarse en la 
Sacrataría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, con el £ < de entelarle de un asunto que le 
oonoibrne. 
Habana, 13 de agesto do 1838.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí- 3 15 
R E A L UNIVERSIDAD D E L A HABANA. 
SECRETARIA GENERAL. 
CURSO A C A D E M I C O . D E 1888 A 1889. 
A N U N C I O . 
Según lo que previene el &rt 171 del Reglamento 
Universitario, el d;a primero da eeptierabre auadará 
abierta en la Secretaria General de eâ a Real Univer-
sidad, la matrícula para las Facúltales de Filosofía y 
L .tras, Ciencia?, Derecho, Medicina y Cirujía, Far-
macia y Carrera do Notariado. 
L a matrícula se d;vHirá en ordinaria y extraordina-
ria, según que se verifique en los meses de septiembre 
y ootnbie. 
Los alumnos quo por cu'dqui r concepto no se hu-
biesen matrlcolado en septiembre, podrán hacerlo en 
el me» de octubre abonando dtbiee derechos 
E l dia último da octubre expira definitivamente el 
plazo para matricularae, estundo prohibida de una 
manera abaolitta la ampliación de este último 
Para matricularse en el primor añu de Facultad se 
requiere haber aprobado los estudies generales de se-
gunda enseñar za, y para la tdmbdón á la prueba de 
curto, haber obteniitoel Título da Baohiiltri 
Los que bebiesen probsdo U s eiitudioa del periodo 
da la Li'eneiattira en tas F¿caltades, serán admitidos 
en la matrícula del Docto: ad ; pero no podrán serlo 
¡ al grado de Doctor, has^a luber ebtenido el Tí ulo de 
[Licenciado 
Las matrijulas, sean ordinarias ó extraordinaria^), 
se harán por medio de cédulas da inscripción, cuyo 
impoite será de diez reales fuertes por cada una, que 
sin distinción deberán abonar los alumnos en la Se-
cretaría de las Facultades respectivas. 
Los derechos de matricula se abonarán en un eolo 
plazo, mediante un sollo especial do pagos al Teaoro, 
de siete peses y medio oer cada aaig'j atura de Facul-
tad y otro sello móvil de 0 05 cei t̂ vos de peso. 
Estos selles se entregarán en K S ero'a í t gfneral, 
juntos con la solicitad de matrícula que el alumi o re-
cogerá en la portel ía de c ta dep'-ndeDcia, acompa-
ñando á la mioma ieseédulas de i scripnióu. 
Asimismo deberán presentar los interesados cus 
células persona'es, sin cu) o requisito no podrán ser 
matriculados, exceptuándose de él loa que la Ley tiene 
dátArminadoB. 
Y «n cnnipllmbnto de lo que previenen los artícu-
los 169 y 17'» dwl Begismento, se publica p^ra general 
esnoc mici to 
Hab-.na, egosto l í du 18 iS — E l Secretario G ineral, 
Dr. J Gómez de la Mata. 8-lft 
INSTITUTO D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
B E L A HABANA. 
Secretarla. 
En cumplimiento de lo que previene el artímfo 130 
del Reglame-nto, se hace saber: que dev de el dia 19 de 
setiembre piózitno es'arÁ abierta en esta Seoretaría la 
m.trícala de' cu-to académico da '888 á 89 para los 
estudios de 2? EnaeSanza y de Aplicacióo, la cual so 
llevará á tfacto cm arreglo á las prescrlpoiones si-
guiente": 
1? Para el ingreso en la 2? Ens tñvza se ha de 
probar mediat te exámen la debida sufí iauoia en las 
materias que abarca la Primen Ensañ mra Elemen-
tal, que son: 
Doctrina Cristiana y nociones de Hiatnri* Sagrada 
Lectura y Eseritnra. 
Principios de Gramática Castellana con Ejercicios 
de Ortografía 
Principio» de Aritmética con el Sistema Legal de 
Medidas, M inedaa y Petas. 
Breves nociones de Agricultura, luduitria y Co-
mnn i ) 
Pira el irgreso en b-a estudios d * / p ijaoión, ae 
requiere además una pru lente ampliación de las ma 
teriíis anteriormente ennnci-.das y el c .tociüi'eTto de 
las signientoi: 
Principios de Geometría, d^ Dibujo L neal y Agri-
mensura. 
Rudiniíntcsde Üisíoriay Geografía, especialmente 
de E-p^ña y 
Nociones de Física y do Hio'-oria Natund acomoda-
da* álas neceaidados mis eomusfla do la vida. 
Los atpirentes diiigiri'n u> to'ic'tidep al S*. Tti-
rej'o'do este Inslirut ) acoin&añ íhs do aas cédulas 
personales ó las do p-íraona^ qíts lan Teprc8 nt?n, abo-
nan'o en Sícrcfari-. fas péée»^ m-.lioVn conropl ) <'e 
derechos académicos «ntregando á la vez el timbra 
móvil da cinco eentavos prov-uidi en órdenes vi-
gentes. 
Eitos exámenes se v.)'idearán en la misma época 
que la matrícula y detda eŝ a fecbi se reribir n en 
est* Sacrctaría las infancias de loa que hayan de exa-
minarse. 
2* Las matrículas te dividirán en ordintrias y ex-
traordinarias segúa fe efa",tá?.n refp'otivamenti ea 
los meses de septiembre ti octubre. 
S* L a matrí^n'a, «ea ordinaria ó < xtraordluíria, SH 
hará por medio de células da inscripción que te f i d -
lita^én en esta clinina Kl prrcio de cada cód d - será 
de un piso veinte y cinco centavos en mctál c) que 
aiu distinción abonarán los alumnos al tismpo da sus-
C üdrao acomptñ indo otro timbre móvil como el an-
teriormente enunciado. 
4* Los alumnos que por cualquier motivo no ae 
hubiesen matriculado en el mes de septiembre podrán 
hacerio en el de octubre ab ua^do dobles (b recboa. 
Qada prohibida de una manera absoluta la ampliación 
de ««te último i z •• 
Los dtr. cbos de matrícula so abonarán on un 
solo plazo al tiempo di v^rificars? ea el me* de sep-
tiembre, lai in^ripciones i-efpectivas, mediante un 
sollo ó timbre e1 pedal de Pg '8 «' Tesoro de cu'.tro 
pesos por r a'a : ••i<í f,iuru .̂ o los Edud'os Generales 
da la 2" Euseñarz» Lo^ mi mo.5 d-rechta ooíTejpoi'.-
den á laa aa'g laluraa de Ba^adi' a de aplicación, pero 
pueden ser satitfaebos en des pb zô . 
6? E a esta Secretaria se fadlitará á los alumnos 
una papeleta Impresa en la cual oscriMrán los nom-
bres de las asignaturas objeto do lt matií ula srscri 
bléndola con au nombre propio y loa apellidos paterno 
y materno, á la vez que presentarín cus cédalos pe>r 
señales ó las de tus rapresenUntea. 
7? Para matrioularac on ol primer año de los E s -
tudios Generales da S?gun ia Enseñanza es indiepen-
sablo qae el aspirante baya sido aprobado dol exáoten 
de ingreso en la firma dlapueria por el Pian de E s -
tudios. 
8? No podrá ser admitido á la matrícula en una 
aiignatora determinada el alumno que ro ln,ya pro 
hado todoa loa que debe-» eatatlii'-?e p;éviamente, se-
trún la Lay y las matrículas que se hiciesen incompa-
tibles por s i falta ea el orden de prelación ae cocsi-
danrán nu a* 
Los alumnos qua procedentes da otroí Es'able-
cimiantos h tyan de efectuar matií^ulaa en este, debe-
rán ocredit- r antas por medio do ios dooumei tos pre-
vanldos, tener probadas las asignoiurio que deben 
preceder, s'gúo el Reglamento, á las en que eoliciton 
matricularse. 
Todo lo cual ae pub ioa por eúe medio de orden del 
Sr. Director para Kensral CDnosimiento. 
Habana, IR de agosto í o 18?8.—Segundo Shichet 
Villirejo. -1*> 
COMANDANCIA GENERAD D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Desierta la subasta celebrada ayer para tratar de 
enagenar 373,889 kilóg^amos de hierro viejo existente 
en el Arsenal, acordó la Ercma. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de la prcpH fecha, repetirla 
bajo las miomas condiciones, 6 cuyo fia queda cx¡)ne8 • 
to en esta Secretaria, todos ios días h b 1:8, el pliego 
de ollas á disposición de los que gesten pre-un'arse 
como llcitadares; en el concepto do que sria segunda 
•abasta tendrá logar el día 27 del corriei te, á ia una 
de la tard?, nn que estará i.onetitnida la expresada 
Corporación para atender á los proposiciones que te 
presenten. 
Habana, 14 de agosto de 1888.—«Tosó Manuel Car-
lés. C n, 1257 10-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión da ayer, sacar á subaata públi-
ca el remate da la contrata de suministro de Víveres & 
los buques y demás atenciones del propio Apostadero 
durante ol periodo do dos aSo3, & tenor del pliego de 
oondiciones que queda expuesto en esta Secretaría, 
todos los díss hábiles, de cn'-o dos da la tarde, y se-
ñalada dicha subasta para el día 27 del corriente, hora 
de la una y medio de la tardo, se hace saber por este 
medio al púb ico, & fin de quo acudan con sus propo-
siciones á la expresada Corporíción, que estara cons-
tituida al efecto, los quo deof én interesarse en el ex-
presado servicio. 
Habana, 11 de agetto do '¡'88.—José Manuel Car-
UM. Cu.lSSS 10 16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA, 
Secretarla. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar ú público remate 
la contrata para el saministro de lao Medicinas y sus 
embasea y sanguijuelas que durante 61 período de dos 
años puedan necesitarse para las ateuoiotea da esta 
Escuadra, el cual tendrá efecto á \xs dos de la tarde 
del día 27 del corriente, bajo las condiciones del plie-
go que queda expuesto en esta Secretaría, de cnce á 
dos déla tarde de todos les días hábiles, ee hace saber 
por este medio, á fia de qua los interesados on este 
servicio puedan presentar sus proposiciones & la ex-
presada Corporación, quo estará cimstltuida al efecto. 
Habana, 14 de agosto de 1888.—e/bsá Manuel Car-
ié». C n . 1256 10-16 
Cañonero Concha —Comisión Fiscal—D. MANUEL 
NUNEZ Y BOADO, alfárez de rt vío de Ja Armada 
de la dotación del cañonero Concha, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Comandante de etto buque, 
en el proceoo que ae instruye contra el marinero 
de segunda ckne Juan Carbsjal de Incógnito, 
sutor del delito de primera dacerción. 
Por el presente segando edicto, cito, llamo yem-
( plazo al expíes?do taarineio para quo en el tétrnlro 
19 Ota U * ,-rifoorod y eegundoB moquinistes del • do veíate oías sn pTeseole á dar sea descargos, y de no 
oomerei.• M , ouesteu ocho '¿-.ios de naveifación, y da Í verificarlo será jazg.d • ei rebeldía, 
estos "ia ĵ o • lo monos con cargo de máquina de 180 1 Santiago de Cuba, 10 de agosto de 1888 —Manuel 
caballos nominales para arriba. tfúñe», 3-21 
Cañonero Concha.—Comilón Fiscal.—D. AGUSTÍN 
POSADA T TOBRES, alférez de r.r.vío d^ la dota-
ción del cañonero Concha, y PÍS ÍÍ.I nómbra lo 
por el Sr. Comandante de eate bn̂ u'5 dol procefo 
qua se instrnyrt en averiguación de las oausas que 
inritivaron la deaeroión de los marirert s de áe-
gmda claae, Manuel B -d^cia y Francisco Mi-
guel Ottiz y Oriiz. coneumada en diez y nueve do 
julio do m i ochjcieatos ochanta y oain. 
E n uso de laa facultadas que coa arre-gb á Orde-
nanza me corresponden, par el presente seííund.i edic-
to, cito, llamo y emplazo á loa expresados marineros, 
ps:ra que en el té/mino de vainta días, á contar desde 
la fe hí, se presenten en este buque ó en la » ornan • 
danci-i de Marina de t-ste Puerto á dir su» dícearecs, 
pue» de no verifi tarlo, sa seguirá la cuusii en rtbaldía 
y será sentenoi-da en • ons*j.» de guer>a, 
Santiago de Cuba, 10 de agosta de 18íS.— Agustín 
Posada y Torres. 3 21 
Comandancia, militar de marina y Capitanía, rl- l 
jPuerto de la Habana.—Comisión F^cal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por eata mi primara y única carta de edicto y pre-
gan y término de auince días, cito, llamo y emplazo 
á la p^rda Rufina Rubalcaba, vecina de la crile de 
Santa Clara, para que se presente en esta Comisión 
Fiscal, s ta en la Capitanía de Puerto, para que se ra-
t fique en una instancia que tiene presentada en la 
Com indanoia da Marina, en reclama: ióa de dos gua-
daño?.. 
H .baña, 16 de agosto de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González 3-18 
DON Lu;8 GÜARNEEIO T GÓMEZ, Atíminiatrad* r 
Principal de la Hacienda pública de eata provin-
cia. 
Par el presente hago saber: que á consecuencia del 
expediente ejecutivo de apremio sagu'do por la R a -
oaudación de contribuciones atrasada» do eata provin-
cia, contra los herederos do D. Franeiífo Pajadas en 
cobro de lo que adeudan por concepto do fi ios i-rba-
nas, ha acordado, por provdencia da autos de ayer, 
ss saque á pública subaata por el olazo de quince días, 
la casa número trdnta y dos de la ca le deTtjioillo 
de esta ciudad, b?ja el tipo de ocho mil setc.cientos 
cuarenta y dos pesoi ochenta y seis centavos oro, en 
que ha sido Cbpitalizida despnéi de deducidos cien 
pesos que sa hallan impuestos en dicha casa á favor 
del hospital de San Francisco de Paula, para cuyo 
acto se ba señalado la hora de las doce del día diez de 
septiembre próximo, en mi despacha, sito en la Inten-
dencia General de Haciendb; advirtléndcsa qie no se 
admiirán proposiciones que no cubran las aos terce-
ras partes del avalúa de la finca: qie el rematante se 
obliga á entregar en el aoto da la subasta el importe 
del principal, recargos y costos del procedimiento 
ejecutivo: que los títulos de propiedad estarán dr̂  ma-
nifiesto en la Sección de Recaudación do esta fr ind-
pal; previniéndose á los licitador^a deberán coi for-
marte con dichos tí ,ulo», (in poderse exigir otros, y 
que si se careciese de ellos ae suplirá la fa'ta en la 
forma que prescribe la reg^ qu'nta da1 artículo ciento 
cuarenta y svia del Reglamento para la ejecución de 
la L i ? Hipotecaria, por cuenta del rematante, al cual 
después se le deecrnkr in del precio les garios qae 
hiya adelantado. Y con el fin de quo llegue á cono-
oimiemo de los que d<*8éen interesarse en la s.ubi6ta, 
expido la pratente en la Habana, á trece de agosto de 
mil ochocientos ochenta y ocho — Crt-is Guarneri<t. 
3-18 
DON ANTONIO MARTI Y DÍAZ DB JAUREGUI, Juez 
Municipal y de primera iuatancia del dhtrito de 
la Catedral 
E n ditud de'j úcio ejacotivo eegnido por Ti? Adt-
laida Lunar vinaa de B jbad Ha contra l». Rafael Is i-
dro Fiol, en cobro do peses ce saca á pública inbssna 
la cuarta parte de la casa situada en eriaciudad, ca le 
de Te'aaillo lúmoro cuarenta, etquina á O mpoatdi, 
or.njtruida de raamporie ía y azotea, da pitnta baja y 
alta, ¡ai...!.» dicha cuarta parte da caaa en mil nove • 
cíe» tos treiuta y nueve pesos cincuenta y dos centa-
vos orj, habiéniore aeñalado para el acto el dia diaz 
y nueve da septiembre p'óximo venidero á las doca de 
la mañana en la sala de Juzgado, rituada en la calle 
de la Hahaia número 1̂ 6; «dvirüéudo^e qu» no se 
adm tiran posturas que no cubran los «i- tercios de la 
tassció i, y que á instancia del actor ee efactúa la su-
basta sin suplir pteviamenta la fa'ta da ri .ulos <ie pro-
pied*i.—Habana, ag'.sio 18 do 1888.—Anto io Mar-
tí yD'atde Jáuregui —Ante mí, Nicincr del Cam-
JJO. 1056t 3 H 
D CARLOS QDINTIN DE LA TORRE Y COSÍAN Juez 
de Primera Inatanda del Diatrito de Be éu de 
esta capttal. 
Por el prestnte edicto hsgo sab^r: quo á consecuen-
cia de'o* futes ejeontivos seeu'dss por D? Dj'orei 
Alfonso y Madan contra D. Antonio Pernaud z Va!-
bin t n cobro da pesos he dbpuesto sacar ápública sa-
baeta el ingenio "S»n Migcet de Via'a Uernu'su" ti-
tnado en el Térndno Municipal de Madruga, p Ü viu-
da de la Habana, compuesto de cioruenta y seia 
caballerías do tierra, qufi'it d\ por el Norte con el 
ingenio Santa Rita, al Sur con el camiio rea! déla 
Catal na que lo lepara una sitiería co i terrenrs d l̂ 
demolido ingenio Encarnación, por el Este ton tarre-
nos delirgn ia ,'Ssn Antonio" y por ol Oeste con el 
potrero Del-Mudo, tasado c >n sus fábricas, máquina, 
aparato, campo de csíU y demás ant xida les en ia SJ.-
ma de oiónto vamte mil trescientos sesenta y cuatro 
pesos treinta y cuatro cent>v s en oro, cuyo sc;o 
tendrá Irg-r el dia 2n de! entrante mes de cit-embre 
á 'as nueve, di su •: í": i... en ios tiUtrádoi dd .ínzgudo 
d'o o&l e del Prado hoyjCondeB d^C'is» Moró rúmero 
ciento <!'• •, od.vir*:é dote qi^nrse cd-dtirfn pri po í-
i i neo que no cubran los < us ¡ereiebderti 'h-> taa.ación: 
qia p'ira tomar paite tú la euU.vta deberán IOJ lioita-
d ireo c -níiguar próviumorrio en la mesa del Juzgado 
el diez por tiento por lo me tíos del tipi fijed faja la 
subasta, y î m á iofrUrcia de la actoru to ba omitido 
la preaenta-iión de los títulos de domiiJo de la ex^re-
s;da fioca. Y á fia de que el que quiera hacer propo-
s:dón ocurra ni Juzgurto el dia y hon «-pñ- W.c y á la ! 
Esotib.ofidol actuado á iüstruirep eípido ¡a presan toe 
pera su insarción en el po iódico DIAEIO DE LA MA- | 
RISA de cata cú;d>:d Ilab.na ni'-> : • t • '<•:«•» de ¿ 
rail p-;hod t to» ccherita y ocho.— Carks Quintín de 
la Tort c —Ante mi.—Juan Mip Vergel. 
10565 8-21 
Para P R O G R F S O y V E R A C R U Z , en el vapor-
correo esp. Is la de Cebú: 
S-es. D, J ian Pat; ó :—Manuel Cué—Carmen San-
t* Mat ía—Fernando Boffil—Nardw Felia—Donato 
Burgas— Agustín Rayes—Antonio M. Soberón 
Pj-ancisoo fie la Tornante— Lorei zo Quintaria-Ma-
nuel Abalniro—Alberto Artiga—Fern-ía Pérez Mar-
qué—Francisco Arés y 2 niños—Venancio Iniduate-
gui—Ramóa C. Batanflonrl—Kug nio Lan—Maiía 
IiI ralss FiOres—Romcn Brfga y 2 mñoa—Francisco 
Medratio-—Adam1 s, 6 de tránsito. 
Para VEW A C R D Z y escalas, en el vap. americano 
City of Washington: 
Sres D. R;.faal Tejarina—Francisco de la Herrán. 
—Además, 18 de tránsito. 
Sats-adas d@ c a bota. je. 
Día 21: 
De Sagaa, gol. Teresita, pat. Alomany: con 400 sacos 
carbón. 
* 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 20: 
Para Cárdena?, gol. Juan Fermín, pat. Muriaga. 
Cayos de Barlovento, vivero Viva, pst Lestay. 
Arroyos, vapor Guaniguauico, cap. Marín. 
Día 21: 
Pora Playas de San Juan, gol. Dos Sofías, patrón 
Manaya. 
—-Cr-yos de Barlovento, vivero Margarita, patrón 
Castro. 
3-aq.n3s c e a r e g i s t r o ftbier^. 
Para Colón y escalas, \ í i . Santiago de Cuba, vapor-
correo eíp. Vizcaya, cap. Moren?, por M, Calvo 
y Con.p. 
Del. Braakwater, gol. amer. Adele Thackara, 
cap. RobitsÓa, por Hidalgo y Comp 
Colón v e-oalae, vía V^racruz, vap. ing. Dee, ca-
pitán Buk'er, por Pfaucke, h jos y Comp. 
Nueva-Yo¡k, vap eep, Ponoo de León, cap. Se-
villa, por C Blanch y Comp. 
Nueva-Yoik. Filaddfiay Boaton, vap, eap. Ga-
ditano, cap. GoiooohBa, por C. Blandí y Comp. 
Dal Brcakwater, vap. csp. Hugo, cap. Mujlca, 
por Deulofeu, hijo y Comp, 
Bt£4 . t iGs oitie e 3 ¿ i a n d e s p a c h a d o . 
Para Puarto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrern, cap. Ochoa, por Scbrinns de Herrera.: con 
2*7,316 cajetillas dgairos y eftetos. 
Veracruz v escalae, vap. amar. City of Washing-
ton, cap. Rsynolds, por Hidalgo y Cp?: coa 7,030 
cajetillas cigarros y efectoa. 
Sovannah, berg. esp. Pe, cap, Vayes, por Cano y 
Comp : en lastre. 
MaUnzas y otros, vap. esp Guido, cap. Lachlon-
do, por Deulofeu, hijo y Cjinp.: de transito. 
Matanzas v otres, vap. esp. Leonora, cap. Ale-
gría, por Deulofeu, hijo y Comp,: de tránsito. 
-—Del . Breíkwater, via Caib rién, bca. amer- Pro-
teos, cap. Peterson, por Hidalgo y Cp?: con 2,9C0 
saco3 Ezdcer. 
B a q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, van. amer. Mascotte, ca-
pitán Hall, por Luw on y Unos. 
Santander y esoalae, v ipor-correo esp. Ciudad do 
Santander, cap. San Emeterio, por M. Calvo y 
Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Resait, por M. Calvo y Comp. 
SS%traote d e l a c a r g a d e hnq.tí&m 
desp .*ehadc^ . 




P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 O 
de agosto. 
AJÓ car cajas... . . 1 
Azúcar sacos.,.,... 10.000 
Tabacos torcidos............ F0.000 
Cajetillas cigarros 134.603 
Picadura kilos l l 
LONJA D E YTtBSOSBl 
Vmias efectuadas hoy 21 de 
i':000 quinta'es tasajo .<>. 
210 cajas latas de 28 libras aceite.... 
l'O id. id. da 9 id. id 
sardinas en aceite.... 
id. en tomates.. 
anchoas en ace'te 










Agto. 22 Vizcaya: Vigo y escala*. 
22 Kulliano: (jiverpool y escalas 
. . 22 MtscoUc: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 2? Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso. 
„ 22 Olíy oí Alcxasdrla: Veraorus * iséOfti'u 
23 City of Colombia: Ni eva York. 
24 Clinton: Nueva-Orleau» y ra : 
, , 2-) Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
2'> Berra: Liverpool y escalas, 
M 2' tarttoga {Mueve Yoik 
2> México': Nueva-York. 
29 '(«ctUgá: Veracruz y escalas. 
30 " - <•', Atlanta Nueva York 
80 Ard itirlgh: Glasgow. 
81 Eduardo: Liverpool y escalas 
Sbre. 2 Español: Liverpool y escalas. 
„ 3 Ni ¿Rara: NUÍVÜ Yorr. 
, ,. R Mar uela: S*. Thomas y esoaU»'. 
. . 12 Francisca: Liverpool y escalas. 
15 Ramón de Herrera: •Santhóm&s y osc^l». 
Agto. 2í Vizcaya: Colon y escalas. 
22 Maacotte Cayo Hueso y Tampa. 
23 Slcnhattan: Nueva-York. 
24 Panamá: Nueva York. 
2? Ciudad de Santander: Santander. 
25 (ütjtol Alexaadria: JbíueTa Yor» 
?D Clinton: Nueva Orlears y eacsias. 
26 Ponce de León: Barenlnn* y escalas 
28 Sarttoíís Veracrua y eícala». 
30 M. L . VUlaverds: Fñeít-a-Hico r i5sc»l«, 
. . 30 City of Colombia: Nueva York. 
31 Pío IX: Barcelona v escala» 
Sbre. 19 Santiago: New-York. 
4 Klá^nr» veracruz y escalsa. 
6 CWy of Atlanta: Nueva York. 
10 ífiannoiR: St. ThoniM y esctla* 
Agto. 23 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba,'^gusa-
nillo, Santa CTUE, Jícaro, Túaas, Trinidad 
y (JianfufljEO*. 
. . 24 M. L . Villaverde; de Kantiago de Cubf. y 
eacalaa. 
. . 26 Joac Garda: {tsa Beutbaad; de Xúva. Tt i -
nidid y GlenfutgcH. 
~. 29 Argonauta: (en Baíabanó) de Caba, Slaara-
nliio, Santa Cma, Jticsroa, TÚTIM. Tr i -
nidad y Cien fuegos. 
Sbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, NurM-
vitas. 
. . 16 Ramón de Harreíft: de Cuba, B&rscoa y 
Nuevitas. 
Agto. 22 Joaó García: (de Batabanó) para Ctaaía*-
gos. Trinidad y Tñnaa. 
. . 26 Avilés para Nuovlt&s, PuertoPadve, Giba-
ra, Mayarí, Baraocc. Guantánamo y Baár 
tiogo t)« Cuba. 
. . 26 Josefita: (do Baíabanó) para CE3iú&eij|o«, 
Tnaidad, Túnas, Jícaro, BantR Cruz. Eím-
•ánlllA t Cuba. 
. . 30 M L . Villaverde para, Nuevitaa, Gibara y 
Santiago de Cuba. 
Sbre. 2 Argonauta: (dcBatabcnó) para Cica fuegos, 
Trinidad, Ttinat, Jfioaro, Santa CÍÍE i&tz.» 
Bonillo yCv.hR. 
. , 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, ESÍROOS, 
Guantánamo y Cuba. 
CLA-KA: para Cárdenas. Sagua y Caibarién, los 
viernes, regresando los mlórcolo. 
ADELA, ae ¡a Habana les sábados para Sagua y Cai-
barién, regrosando los miércoles. 
TBITOM, do la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetana y Malas Aguas, los sábados, 
regresando loa miércoles. 
ALAVA: de la Habana loa miércoles para Cárdenas, 
Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
GANTGUAHIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Guar-
diana, los dias 15 y dltimo de cada mea y regresando 
los diafl 24 y 9. 
E N T R A D A S . 
Día 21: 
De Jamaica y escalas, en 5 días, vap. ing. Dee, capi-
tán Bukler, trip. 48, tona. 1,196: con carga gene-
ral, á Francke, hijos y Hno. 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Veracruz y escalas, vapor-como esp. Isla de 
Oebú, cap. Portuondo. 
Puerto-Rico y escalaa, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa. 
Día 21: 
Para Veracruz y escalas, vap. am. City of Washing-
ton, cap. Reynolds. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De JAMAICA y eecalas, en el vap. ing. Dee; 
Sres. D. Rafael Saavedra—Lea Wag—Simón Mela 






id. quesos P ie -P i í i c ipe , imi-
tación de Pat' g ás marf a Suárez. 
13 quintales queaos Puertt-Principo 
corríante 
ICO quesos Patagrás 
100 tercere as manteca Llbaral 
100 id. Id. León 
' 6 id. latas manteca Palma... 
5 id. i id. id. id. . . 
5 id. i id. id. id. . . 
i . 1n id. lata i manteca de 18 li-
bras Corona 
100 canastos a os de Méjico 
1300 sacos arroz semilla 
300 id. harina húngara, L . García,. 
200 calas bacalao noruego 
5 ) id. paquetea mauena criolla. 
agosto 
Edo. 
25$ ra. ar. 
?6 | ra. ar. 
2Í ra. lata. 
21 ra. lata. 
2 rs. lata. 










22 rs. mane? 




i f i i f i i M m 
i MWML 
C r i s t ó b a l C o l ó n , 2 , 7 0 0 t o n s » 
BEerndn C o r t é s • 8 , 2 0 0 M 
Ponce de L e ó n 3 , 2 0 0 H 
331 magn i f i co v a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá fijamorte el 23 de) acmal, ft las 5 
de la tarde para 
Admite pasajeros en eua herm .Bas cáma-
ras y en proa, ofreciéndoles ol eemerado 
trato qne tienen acreditado estos vapores. 
informarán, C Blauch v c —ono-os 20. 
92f<i 39 21 J l 
&Ia&t »%«»m»hi3» 
CON ásOA^A KN CA'írO-Hl'ÍSrJO. 


















Saldría á la vea* de la tardo, 
Sftr/ua iois^iajss en el írdon eígalonte; 
ÜIASCOTTE. cap. Hasdoa. Miércoles Agt» 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
^ l A S C O T T H . eap. Hanlon. 
Bt&SGOTTB. cao. Hanlon. 
M A S C O T T S . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Eailvai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con lea de laa otraa empresas Amcri-
oanas de ferrocarril, proporcionando viajo por tlorrs 
deade 
TAMPAASANgfOED, JAKCSONVíLLK, 8AK 
A G D S T I R , SAVANNAH, C H A B L K S T O N , W i L -
MINGTOK , W A S H I N G T O N . H A L T I M O B K 
P H l L A P g M P B I á N S W - Y O R k - BOSTON, A T -
L A N T A N U E V A O B L B A N B , feOBILA SAff 
TÍUIS, C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las cludadoa importantes do los Eatadoa-Uul-
doa, como también por el río de San Juan de Sanford 
& Jaoksonviile y puntea intermedios. 
Se dan boletas de viaje por eatoa vaporea en cone-
vión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddoutacher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
American, Paket C?, Mocarch y State, desde Nueva-
York para los priuoipalea puertea de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de paaa-
je de ida y vuelta á Nueva Tork por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadaa en la casa oonsignataria. 
Loa día* de salida de vapor no ae despachan pacajes 
docpuéa de laa once da la mañana. 
EB indisponsable para la adquisición de paaaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Burgeas. Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá tmicamente ea la 
Administración General de Corrooa. 
Do más pomionores impondrán cua costigaatarioi. 
•anudONe^ íiAWTON HEEMáNOf?, 
J , D. Hasoaif^H, A gante del Kst». 263 Eío&á^ray, 
HttTfr-Yozk 
O n, 1264 26-14 Ag 
VAPORES-CORREOS 
LA (¡OIPASIA TRASATIASTICA, 
Antes de Antonio López y Cp, 
B 1 . . p . ^ , C. de SANTANDER, 
c a p i t á n S a n E m e t e z i o . 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de agosto & las 
6 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oñeio. 
Admita pasajeros para dicho nuerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Géoova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depaaáje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por loa consignata-
rios antos de correrlaa, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, C A L V O y CP. . Oficios 28. 
m ai2-iB 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Cádiz, 
eapitán 
Saldrá para P R O G R E S O y VBBACBÜZ el 80 de 
agosto, á las dos de la tarde llevando la correaponden-
cia publica y da oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán aulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán aus conslgnatariof, 
M. C A L V O y C P . , Oflcioa 28. 
I 24 312 E l 
Z J X H B A D B C O L O N . 
Combinada coa las Compafifas del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la coata Sur y Nerto del Pacífico 
S A L I D A . 
Dé la Habana.. . . dia 20 




. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
Sgo. de Cuba... día 28 
Cartagena..... n 26 
Colon. . . . M 37 
Pto. Limen. . . . . 29 
Coloa . . . . . . . . . . 80 
Far& fíneva Orleauii e m escala en Cay» 
iluoso y Cüiarlotte ÜLarbor. 
E l vapor-corroo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S r A P L . E S 
Saldrá para dichos puerto» ei martas 28 de 
agosto. 
E L V A P O R 
HUTCHINSON, 
saldrá para dichos puertos sobre el sábado l1' de sep-
tiembre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa pun-
tos arriba mencionados, para San Franclaoo de Cali-
foraia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De m&í pormenores informarán sns coasiganurist, 
%l»ro»deroe 3R. LA W TON KM «MANOS. 
(fn 1184 1-A(r 
SAN M A G I O B. 50. 
Cu 1110 84-29J1 




Sabani l la . . . . . . . . . 
Santa M a r t a . . . . . . 
Pto. Cabello 
L a G u a y r a . . . . . . . 
Punce 
Mayagttez . . . . . . . 








2 Y llega á Carta-
. . 4 geaa 
5 . . Sabanilla. . . . . . 
. . 5 . . Santa Marta.. . 
„ 8 . . Pto. Cabello... 
. . 9 . . L a Guayra . . . . 
. . 11 . . P o n c e . . . . . . . . 
. . 12 . . May a g ü e s . . . . . 
. . 15 . . PtO. Rico 
. . 29 . . V igo . . . . . 
. . 30 Corulla 
.. 2 . . Saataader..... 
,. 5 . . H a v r e . . . . . . •• 
. . Liverpool 
N O T A . 
Los traabordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habaaa se efectuara 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede dé la 
Peniaaula y al vapor la. L . Villavtrd*. 






. . U 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 30 
M 81 
. . 4 
. . 7 
LINEA DE VAPORES 
D E 
Pinilíos, Saenz y Comp. 
Bbipresi de Vaporea Espaloln 
D E L A S 
ANTILLAS Y TBASPOBTE» MILITABEB 
D B 
SOBRINOS DB H E K R E K A . 
Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el di» 26 
do agosto á las 12 del dia. para los de 
N u a v i t a s , 
P n e r t o - P a d r o , 
(6H.bara, 
M a y a r i , 
s?«.r«ie»a, 
C S - u a n t á n a m o y 
Cnbau 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicenta Rodrigue» 
Paerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Saraooa.—Sres. Monis y C? 
Saactánamo.—Sres. J . Bueao j U* 
Ouba.—Srsa. L . Boa y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H B R R B B A 
3AN P E D B O fe. P L A K A D E L U E . 
123 P12-1K 
CLARA, V A P O R 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , IBa-
g n a y C a i b a r i é n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lost diados, á las seis de 
la tarde y llegará á CABDKKAS y SAO HA loa dotniK 
gros, y á CiJBABlEn los lunes al amoaocer 
Hetorno . 
Saldrá de CAIBARIBN luu »uirU$ direo. amonte para 
la HABAKA á los 11 de la msTiana. 
Además de los buenas condiciones de este vapor 
pora pas^e y carga general, ee llama la atención do 
los ganaderos á las especiales que tleae para el tras 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viveral y ferretería. $ 0-20 
Mercancías... . . . . . 9 0-40 
& Cárdenas í BagiUi á Caibsrióa 
PARA 
S a n t a n d e r , 
Gí-ijoc, 
C ó r a f L a , 
V l ^ c á d i a , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Coa efloala en Puerto-Rico, saldrA el 31 
de agosto á las 4 de la tarde el nuevo y 
espléndido vapor t rasat lánt ico 
P I O I X , 
de 5,500 toneladas. 
oopitán D. Vicente Llorca. 
Confitrnklo bajo la inepoocJót: tol Lloyd 
Inglte, ülaslfloado 100 A 1, m á q u i n a de tri-
ple ozpanalón, espaciosas y lujosas cámaras 
;OÜ tcJavj las oomodld&dos apetecibles par» 
ei paaaje. 
Admite pasajeros y carga (incluso taba-
co) para todos los puertos indicados. 
La carga menuda se reolbirá en el mue-
lle de Caballería ol día 29. 
£1 flete que no exceda de $20, será co-
brado on esta. 
No se expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles loíormarán sus consig-
natarios, Sucesores de C. (L Saenz, Ofloios 
número 19. 
0 1187 2fi-3»g 
VA F(> R E8-COÍIBE08 
98 IA ( M P A E 4 IRASATIANTICA, 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
LINEA DEÑEW-YOKK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á B u * 
ropa , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harón tree viales monsualoa. Saliendo los vapores 
déoste puerto y dol de New-Yori los dias 4, 14 y 84 
d > cada mes. 
E l vapor-correo PANAMA, 
capitán B E S A L T 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de agosto á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros á los qne ae ofrece el buea 
trato que esta antigua CompaCía tiene acreditado ea 
aua diferentes líneaa. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Kotterdam, Havre y Amberca, 
cou conocimiento directo. 
E l vapor eetará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibo la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga ee recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a correspendencia solo se recibe ea la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Bsta CompaBía tiene abierta uaa póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qué 
ae embarqueu en sus vapores.—Habana, 16 de a Rosto 
4, ISM.-lM. C A L V O v CIP —OVICIOS 28. 
125 812-E1 
NEW-YORK & CUBA. 
Steam 8bip Oompanj 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
JOJE J V J E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde 7 
l o s s á b a d o s á l a a 3 de l a tarde . 
C I T Y OS1 A L B X A N D S I A Agosto 19 
CITY O F A T L A N T A 4 
S A N T I A G O . . 8 
SíAimATTAN ». . . 11 
CITY O F W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O F C O L U M B I A . 18 
8 A RATO G A 22 
CITY O F A T L A N T A 25 
NIAGARA 20 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
MANHATTAN Agosto 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F C O L U M B I A 
SAHATOGA 
UÍTY O F A T L A N T A 
NIAGARA 
aSANHA'A'TAN 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
Satos hermosos vapores taa bien ooaoeidos por la 
rapidesy soguridad do sus viajes, tieaea exceleates co 
i&odidades para pasajeros ea sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo ezeoeloates cooiaeros ea 
pañoles y fraacoaeo. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día déla salida y se admite carga para l a -
glaterra, Hamburgo, Qrómen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, coa oonootmientot directos. 
L a correspondencia se admitirá únicameate en I» 
Administradioa General de Correos. 
Bedaa boletas de viaje por los vapores de esta línea 
para los principales puertos de Europa en Combina 
ció con laa principales líneas de Nueva-York. 
L i n e a e n t r e N ' e w - l T o r k y C i e n í u e 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a . 
E l hermoao vaper do hierro 
C I E C T F C T E S G t O S , 
capitán C O L T O N . 









% 0-25 | 0-J0 
$ 0-40 I 1-06 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Hárdenas: Broa. Ferro y Cp. 
Sagua: .^res. García y Cp. 
Caibarién: ¿»r»í„ Alvares y Cp. 
Se despacha por 80BK¿NOS I>K H E R R E R A 
8»n Pedro 26, plata de Lus. "^«w 
I W «5-11» 
Vapor 
CUBA NUM. 48 
E J V T U J E O J B I S J P O I* OMMM.S*IJL 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ea-
pítales y pueblos más importantes d* '» Península, I t -
(»• Rulewrfl* r (Janariit* O a 1112 1M-JJ1 
i w á ñ i ? m m . 
Compañía 
del Fdrrooarril de Sagaa Ja Grande. 
Acordada la •dquisioióa en pública subasta do 
veinte y dos mil atravesados que se neceaitan para 1» 
prolongación de eato ferrocarril deide la Eaoruotjada 
basta Caim jianí, el Exorno. Sr. Presidente ha sefia-
lado para dicho acto el di i 6 del mes entrante, á lea 
dos do la tar<ie, en sa morada, calle del Egido a. 2. 
Hasta dieba hora se admitirán proposiciones ea plie-
gos cerrados, y abiertos ea el acto de la subasta, se 
oirán pojas verbales durante el tiempo que estime 
conveniente la Jaata Directiva, la cual alustarA la 
compra con el licitador que mis ventajas ofrezca á la 
CompsCía, sin perjuicio de rechazar todas las propo-
siciores, fino las creyere aceptables. E l pliego ao con-
diciones se encuentra de manifiesto en la Contaduría 
do la Eniprnsa, situada en el mismo local. 
II ibun a 20 de agosto de 1883.—El Secretario, J U -
nigno Del Monte. 
Cn U72 14 22A 
Primera CompaBía de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de conennanoia 
la junta general ordinaria citada para el diado hoy, 1* 
Diiectiva de esta Compañí» ha dispuesto que se cite 
nueT amenté para el dia ?0 dol corriente, 4 las dos d« 
la tarde, en 'o« bsjos da la casa cal e de Cuba número 
81, esquina á Lampar illa, con la advertencia de que so 
celebrará el acto cualquiera que sea el número de los 
aeCores accionistas que concurran, al tenor de lo quw 
preceptúa el art. 11 dol Reglamento.—Habana 20 da 
agosto de 18f 8,—El Secretario, Miguel A. Jaeóbten. 
C 1273 8-22 
Campania de Segaros Mutuos contra 
Incendio. 
E L I R I S . 
P R E S I D E N C I A . 
E l Consejo de Dirección en sesión extraordinario 
efectuada aj er, ha dispuesto se convoque á los sefioree 
socios para celebrar sedón extraordinaria ooa objeto 
de que enterados de laa sentencias pronunciadas por el 
Sr. Jaez de primera instancia del diatrito del Cerro y 
por la Exoma. Audiencia, ea el pleito que algue la 
CompaCía contra D. José Suárez y González sobre 
oonstitnc'óa denna bipoteca, resuelva si se continúa 
el recurso establecido para ante el Tribunal Supremo 
de Jaatioia, contra la sentencia últimamente referida. 
L a seaión tendrá efecto el 26 del mes corriente & la 
una de la tarde ea las ofloiuaa de la CompaBía Empo-
drado número 46. 
Habana, agosto 14 de 18?8.—El Preaidonto, JfifirM«Z 
García Eoyo. C 1260 8 17 
Ctpitaa DBBmVBASOOA 
S A L I D A . 
Saldrá loa mtérooloa do cada eemaua á laa seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
os Jueves y & CaibaHén los viernes por la mafiaaa. 
S B T O B i r O . 
Saldrá de Caibarién para la Rabana los domingos. 
NOTA.—Ea oombinaoi ín con el ferrocarril da Üa-
za, ae despachan couooiaiiontos especiales para los 
paraderoa de Viña$, Coloradas y Placetas. 
OTRA.—La carga qne oonduzca á Sagaa la Grande 
será trasportada desdo la luabela por ferrocarril. 
Re doepaoh* 6 bordo ó ínfomarAn O Reiilv 50, 
Cn 1181 1-Ag 
u l W ú i i 
B. PIÑON Y COMP 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A kARGA VISTA. 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
dazas principales de BVanoia, Alemania y Estados-
jnidos; así como sobro Madrid, todas loa capitales de 
>rovlnoia y poblaoiouos importantes de EspaCa é 
alas Balearos y Caii.-iisus. 
On 1120 O « m -'M A« m-24 
L . R T J I Z & 0* 
8, O'REHÍIÍY, H 
ESQUINA A MERCADEKE8 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas do crédi to 
Giran letras sobre Londroa. New-York, New-ür-
leaus, Milán, Turía, Roma, Vonoola, Florencia, Nú-
polea. Llaboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Harobur-
Ío, París, Havre, Nantes. Bardóos, Marsella. Lille, «yon, Méjico, Veracruz, Saa Juan de Puurto-RIoo, ti 
E S P A S A 
Sobre todos las cnpitalea y pueblos: sobro Palma da 
MsJloroa, Ibiza, Mabon y Snnta Cruz de Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clonfaegos, Trinidad, 
Saaoii-Spírltun, Saiitlago do Cuba, Ciego de Avila, 
Mauranlflo, Pinar del Rio. Olbnra, Puerto-Prtr.oipe, 
Vnin it i r. (! n. 1008 1RR-1JI 
FERROCARRIL BE U BAHIA, 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el día 1G dol actual loa boletines de pasaje de 
la Habana ú Matanzas y vice-versa se cobrarán á loa 
precios algn'.entes: 
En a? oíase $1 10 
" 2? " 1 75. 
" 8? " 2 50. 
Para el tren n? 1 que sale de Regla á las 6 horas y 
40 ms. do la maüana so expedirán ooletiaes á loa pro-
oio« actuales y también do ida y vuelta valederos por 
e! dia á los sigaienteo precios. 
E n 8? clase $2-00. 
" 2? " 8-in. 
" l ? " 4-50. 
Los precios de lu Habana á Bemba en combinaoida 
ooo las líneas de Cárdonaa, Sagua, Cleafuegoa y V U 
Hadara, serán: 
E a 8? clase $2-65. 
" 2 ? " 4-40. u i» «« fl-oo. 
Habana y agosto 8 de 1888.—El Admiaiatrador, 
Antonio Vilaseea. 
(;nl2R5 10 11a 10-lld 
1 0 8 A G V I A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POE E L CA1ÍLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orle.!.'..a, Veracrui, Méji-
co, Saa Juan de Pnerto-Rico. Londres, París, Bur-
deos, Lyoa, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Gónova, Mursella, Havre, Lillo, N&utes, St. 
Quintín. Dieppo, Tolouse, Veaecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mesinn, da, sai como aobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
C 1110 Í5(M Jl 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s do S i e r r o de 
l a H a b a n a . 
ÍLDHINIBTBAOION «¡KNKUAL,. 
Desde el día 16 del corriente, los precios de pastee 
de Vlllonnova á Matanzas so reducirán á $2-20 ea I * 
clase, $1-65 en 2? clase y $1-10 oa 8? 
Loa preoioa do loa pasajes intermedios, como el da 
Viiltmueva á Güines, que son mayores que aqueUoa, 
ae rebajarán á eaoa tipoa. 
Loa precioa de pasaje de Matanzas á Mocha y Agua-
cate, re reducirán, rerpsntivamente, á $0-50 en 1"', 
" 85 MI 2? y $0-25 en 8?, y $0-80 en 1?. $0-60 en 2"? 
y $0 -40 eaS? 
E n esta Administración, oa Vülanuova, se expen-
den billetes de nbono de la Habaaa á Matanzas con 
una rebaja de 20 p 3 , si ol aboao es de 36 billetes; de 
16 por 100 al es de 21, y de 10 por 100 si es de 12 bi-
lletes, entendiéndose esta rebaja de los precios arriba 
indictdoa. 
Habana, 7 de agosto do 1888.—Bl Administrador 
goaeral, A . de Ximeno. 
C i i . l 2 t0 16-8 
H I D A L G O Y COMP. 
2 0 p O B R A PZaOs ^s^j. 
Haoea pagos por el cabio, giran letras á corta y lar-
fa vista y oiaa cartas de crédito sobre New-York, 'hiladalpbia, New-Orleans, Saa Fraaclsoo, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capltalea y oiudadei 
importantes de loa Eatadoa-Unldoa y Europa, así co-
mo sobre todoa los pueblos do EspaCa y sus porteo on~ 
«<M, C a. 1099 1561 J l . 
BANQUERO V 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas o>;utldado3 á 
corta y larga vista sobre todas las principM,lcn 
plazas y puebloa de esta I S L A y la de PUEkC-
T O - U i C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAfi) 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a » . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Lo • E s t a d o s - V a l d.c« 
2 1 . 
C n 1100 













Agosto.... . 18 
De New-York.. . . Jueves Agosto 30 
EfgpPr.aaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
HIDALG» > v C P Obrapía número 25. 
C a. 1087 i-as 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q E E O a 
9, O B I S P O 3 
ESQUINA A «LEBCAOEBE» 
HACEN PAGOS POIl E L CABLE 
Facilitan cartas de crédi to 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N B W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O . SAM 
FRANCISCO. NUEVA O I I L E A N S , V E I t A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A U U K Z . IÍONDRES. P A R I S , B U R 
DEOS, t iYON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R K . 
BIEN, BEIUL.IN, V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E DB V A L O R E S P U B L I C O * . 
O. U U 1M-1J1 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 14 del corrieate se expenderán ea la* 
Estaciones de VUIanueva y San Luis boletines de ida 
y vuelta á Matanzas y la Habana valederos por el dia 
de la focha á los siguientes precios: 
Boletines de 1? $S-50. 
" doü? 2-Í5. 
" de 8» 1-76. 
Habana, 14 de agosto de 1888 —Bl Administrador 
Gtnera', A. de JTimeno. 
Cn 12/Í9 a 15-10 dl6-16AK 
COMPAÑIA 
de O&mlnos da Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desd^ el día 16 del actual los Sres, viajeros que se 
dirijan dosde la Estación de Villanaeva á Bemba solo 
abosarán: 
E a 1? clase $i-85. 
E a 2 ? " 8-fi5. 
E n 8» " 2 35. 
Gozando da la redacción consiguiente los que te 
dirijan mM allá de Bamba, y á las líneas de Ssgna, 
Clonfaegos y Villaclara. E l tren saldrá de Vlllaaueva 
á las 6 y 29 ms. de la maDana. 
Habana 10 de agosto de 1888.—Bl Administrador 
General, A. de Xlmeno. 
Cn 1240 8 Ha 8-12d 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o d * 
l a S a b a n a . 
AUM1MSTUACION OBNB&AJL. 
Desdo el dia IB del oorrionlo so establece el serrt-
olo de trenea do viajeros en la aiguiento forma: 
Bl breo mimoro 1 de Vi.laaueva á Unión, saldrá d« 
Villanueva & las 6 y 23 minutos do la mañana, parará 
aolamento cn (Jlónaga y Rincón, llegará á Giliaes & la 
misma hora quo hoy, recogerá allí los pasteros de laa 
ORtaolonos intermedias y del ramal de Guaaajay, lio-
vados por tren número 3. Este trea lleva el pasaje 
para las líneas do Matanzas, de Cárdeaas, de Ciea-
faegoi y Villa-Clara y de Sagua. Loa pasaleros para 
iWatun/.ika y Madruga pueden tomar este tren expreso 
hasta Güines, y all í cambiar de coches y continuar en 
ol otro tren expreso número 3. 
E l tren número 2 de Guanajay á Villanueva, sala 
do Guanalay á las 6 y 32 minutos de la mañana, com-
bina en Rincón coa ti trea número 8, qae conduce loa 
viajeros á Gilincs y «stacionoa intermedias y á Ma-
tanzas, y que combina en Giüaes con el tren número 
1 á Unión etc. 
Kl tren número 8 sale de Villanueva á las 5 y 50 
minutos u'o la mañana, lleva haata Rincón loa paaaje-
roa pura el ramal de Guanajay, que luego continúa en 
el tren a. 11, y haata Saa Felipe ios mlércolea y do-
mingoa á loa viajeros quo se dirigen á Batabaao para 
tomar loa vaporea de la costa del Sar. Pára en laa 
miomas oslaciouea que el trea a. 1, antiguo, y llega & 
Gilinea antea dtl paao del tren a. 1; de modo que los 
viajeros pari\ Unión eto , pnedon tomar este tren en 
Qlime?. A su vtz roooge ea Qiilnís los viajeros del 
trea n, 1, qnn de Villanueva y Ciénaga so dirigen & 
Matanzaii y Midrogí, dejando estos Ultimos en Ro-
bles para continuar á Madruga y tomando viajeros de 
Madruga para Matanzas. 
Los viajeros salidos por tren n. 1 de Villanueva á 
laa 6 y 23 minutos do la maQana para Matanzas, cam-
bian de tren ea Giiinoa y llegan á laa 9 y 9 miantoa 
á Matanzas. 
E l tren n. 6 salo da Matanzas á laa 2 de la tarde, 
pára en Robles para loa pasajeros de Madruga y con-
tinúa á Gilinea y demáa oatacionca haata Villanueva, 
combinando cn San Folipe oon el trea a. 17 que so 
dirige á Batabanó, y en Rincóo con el trea a. 9, quo 
dirige al ramal de Guaanjay. 
E l tren n. 11 toma en Rincón los cochea y viajeroa 
traidoa do Villanueva y Ciénaga por el trea n. 8 para 
el ramal de Guanajay, & cuya última estación liega & 
laa 8 y 46 minutos. 
Los trenea 4 y 7 de Matauzaa á Villanueva, por la 
mafiaua y de Villanueva á Mataazaa, por la[tarde, qne 
aalon á laa 6 y 28 y 2 50, reapoctivameate, ao sufran 
alteracióa. . . . 
E l tren 9 do Vlllaaueva á Guauíjay, por U tarda, 
continúa aaliando á laa 4. . . . . 
Vlllaaueva, 6 de agosto de 1888.—Bl Admiaiatra-
dor General, A . de Ximeno. 
C 1211 15-8 »K 
GOHPAÜIi DEL FERROCARRIL 
BNTBB 
Cieníuegos y Vi l laclara. 
S E C R E T A R I A . . 
L a Junta Directiva ha acordade en su última ie-
alón convocar á loa señores acolonlatas & junta gana-
ral para las doce dol día 24 del actual, en la casa caua 
de Saa Ignacio a. B6, eaquiaa á Amargura. E a dlchn 
junta ae dará lectura al informe do la Comisión d« 
gloaa de laa cuenta», correapondleates al año econd-
mico vencido on 31 de ociubre último, y se procederá 
á la elección de Vice-Preaidoate ytresvooalea d é l a 
Jaata Directiva; en virtud dolo que previene «1 f-1 
18 del Reglamento vigente. Habana, agosto 2 de l l 
— E l Secretario, Antonio 8. dt Bustamanto. 
M A Ü T E S 21 D E A G O S T O D E l & S , 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 21 de agosto, á l s 
6 de la tarde. 
Sm d l c a q u e s e r á a d m i t i d a l a d i 
m i s i ó n d e l P r e a i d e n t e d e l T r i b u 
c a l S u p r e m o d e J u s t i c i a , S r . M o n 
t e r o R í o s . 
C i r c u l a e l r u m o r d e q u e v a n á s e r 
p u e s t o s e n l i b e r t a d l o s c u a t r o s a r -
g e n t o s a r r e s t a d o s e n V i c á l v a r o . 
El Ministerio de Ultramar. 
I . 
Naeatro aervlolo te legráf ico pa r t i cu la r a-
caba d6 comunloarnoa qne al Consejo de 
MiniBtroa va á sometarsa la a p r o b a c i ó n de 
trea Decretos basaloa en el informe de l a 
C o m i s i ó n nombrada para reorganiaar l a A d -
m i n i s t r a c i ó n de laa prcvinciaa n l t r amar i -
rinaa, referentes dichos Decretos al procedi-
miento adminis t ra t ivo, á la nneva organiza-
ción que condazoa á la r ea l i zac ión de las ma-
yores economías en los gastos púb l i cos , y á 
l a publ ic idad por medio del pe r iód ico oficial, 
de cuantas resoluciones recaigan en los aaun 
tos encomendados á la A i m i n i s t r a c i ó n . E n -
tendemos que, por ahora, l a a c e p t a c i ó n de 
par te del Gobierno Supremo, de los proyec-
tos debidos á l a in ic ia t iva de la expresada 
Comis ión , se d e t e n d r á en ese punte; siendo 
asi que n i las cuestiones relacionadas con el 
Intento de l levar á la p r á c t i c a una conve-
niente descen t ra l i zac ión administrat iva, n i 
e l p ropós i to de encomendar la dirección 
central de nuestros Intereses á los respecti-
vos Ministerios, son reformas de la índole 
de aquellas cuya responsabilidad asumen 
los Gobiernos, sin contar con la interven-
c ión de l Poder legislativo. 
A pesar de esto, no croemos ocioso dedi-
car la a t enc ión á dichas reformas, y empe-
zamos á consagrarla á los planea de unifi-
cac ión de nuestra A d m i n i s t r a c i ó n Central 
con la de la P e n í n s u l a é l i l a s adyacentes, 
tales como hasta hoy nos son conocidos. 
Sólo sabemos que se ha propuesto por la 
Comisión que la resoluc ión de los asnntos 
de todo orden relacionados con la adminis-
t r a c i ó n do las Islas de Cuba y Pnerto Rico 
se a t r ibuya á los Ministerios que de cada 
ramo se ocupan en l a P e n í n s u l a , quedando 
reducido el Minis ter io de Ul t r amar á las 
funciones que hoy ejerce en lo tocante á F i -
l ipinas, Marianas, Palaos y Fernando P ó o . 
L a sola d i s t inc ión entre el sistema de go-
b e r n a c i ó n central que se pretende aplicar á 
estas provincias e s p a ñ o l a s y aquel que se 
considera deba seguir r igiendo en loa d e m á s 
terr i tor ios ul t ramarinos, nos ofrece ocasión 
y motivo para s e ñ a l a r lo e r r ó n e o de u n con-
cepto que parece inspirar l a propuesta re-
forma. Debe haberse pensado que el grado 
mayor de cu l tura á que han llegado estas 
Islas, en c o m p a r a c i ó n con el que alcanzan 
las posesiones de E s p a ñ a en l a Occeanta y 
en las Inmediaciones de la costa de Afr ica , 
rec lam* qcs cese para las primeras un r é -
g imen que á loa autores del proyecto h a b r á 
q u i z á s parecido ant ic rado . No pueden ne-
garse laa substanciales diferencias que exis-
ten con respecto a l estado de oiviüs ación y 
adelanto entre las unas y las otras regiones 
que constituyen los restos de nuestro pode-
r í o colonial. Pero t a m b i é n ha de reconocer-
se como cierto que e l Minis ter io de U l t r a 
mar no se creó á v i r t u d de la conveniencia 
de atender á las necesidades de pa í ses de 
atrasada cul tura , cuya d i r ecc ión colonial 
fuera impos ic ión de las circunstancias. Pro 
cisamente su fundac ión fué uno do los p r i -
meros pasos en el orden de la transforma-
c ión del viejo sistema colonial y su susti tu-
c ión por otro m á s adecuado á la civil ización, 
a l progreso y á los adelantos realizadea por 
los pa í s e s que h a b í a n sido colonias e s p a ñ o -
las. As í so declaraba en el p r e á m b u l o ó ex-
pos ic ión del Decreto rubricado por S. M . la 
Reina D? Isabel I I , en Aranjuez, en 25 de 
mayo de 1863, por el que se es tablec ió el 
nuevo Departamento Minis ter ia l : " á V . M . , 
d e c í a n los consejeros responsables, corres-
ponde la gloria de que la e x t e n s i ó n y desa-
rro l lo de los dominios de U l t r a m a r hayan 
crecido de una manera tan visible que, des-
de estos ú l t i m o s años , se ha reconocido la 
imperiosa necesidad de concentrar los ser-
vicios de su a d m i n i s t r a c i ó n y gobierno en 
una sola dependencia." Basta considerar la 
fecha de la c r e a c i ó n del Minis ter io de U l -
t ramar para comprender que su ins t i tuc ión 
o b e d e c í a á los mayores progresos de la cul-
t o r a en los pa í se s de cuyos asuntos deb ía 
ocuparse. 
Pero prescindiendo de este g é n e r o de 
consideraciones que p u d i é r a m o s l lamar his-
tó r i cas , otras a d u c i r é m o s en pro de nuestra 
creencia de que el proyecto de reforma de 
que se t r a t a carece de suficiente fundamen-
to . D e c í a n los Minis t ros , presididos en'aque-
11a época por el respetable M a r q u é s de M i -
raflores: ^'á l a a l ta p e n e t r a c i ó n de V . M . no 
se oculta que el cuidado de atender á las 
ospec ia l í s imas necesidades de las apartadas 
provincias que, en diversas partes del mun-
do, t ienen la dicha de aclamarla por su So-
berana, sólo debe confiarse á uno do vues-
tros Consejeros responsableí1; y las mlemas 
circunstancias de en s i tuac ión allende los 
mares y de los coi fl ctos de razas, Ins t l tu 
clones ó Intereses que les son proplca, dan al 
gobierno de dichas provincias cierto c a r á c 
ter que reclama grande unidad de penea 
miento y de sistema 9 
No pensamos que se niegue que esa ne-
caeldad sigue e x p e r i m e n t á n d o s e . Precisa 
mente son estos momentos (momentos eon 
laa d é c a d a s en la hlntorla de loa pueblos) de 
verdadera t r ans i c ión entre lo amiguo y lo 
nuevo, y empleamos la palabra t rans ic ión , 
basados en el mlsmojcaliflcatlvo de provisio 
nales oficialmente a t r ibuido á gran n ú m e 
ro de nuestras m á s importantes leyes. Poes 
en esos pe r íodos h i s tó r icos , la unidad de 
pensamiento y de sistema se Imponen más 
que nunca. E l l a deba presidir al desen-
volvimiento na tura l del procedimiento de 
as imi lac ión que proclamaba como el de an 
preferencia y s i m p a t í a s , el Ministerio de 
1863, como lo proclama el presidido hoy 
por el Sr. Sagasta, como lo defiende y pro-
clama t a m b i é n el part ido de Unión Consti-
tucional, en cuyos dogmas fundamentales 
nos apoyamos al emi t i r estos conceptos. 
Ahora bien, y t r a t á n d o s e de l levar al án l 
mo de S. M . la Reina, en 1863, el convenci-
miento de que esa unidad sólo pod ía conse-
guirse ' 'por medio de la responsabilidad 
moral y legal de un Minis t ro que, penetra-
do de los altos deberes de su encargo, ex-
pusiera á su sol ici tud todos los bienes que 
pod ía dispensar en aquella parte de sus do-
minios" se recomendaba la conveniencia 
de que dicho Minis t ro responsable llevase á 
los Consejes de la Corona (<la autoridad, 
ain la cual f a l t a r í an la confianza y la pron-
t i t u d de la resolución, t an esenciales en e-' 
Gobierno." 
Este complemento, se decía , es el que 
falta á la Dirección de Ul t ramar , ins t i tu-
ción que, como es sabido, v e n í a de tiempo 
a t r á s agregada á la Presidencia del Conse 
jo de Ministros. E c h á b a s e , sin embargo, 
de menos en ella, la unidad de acción, la 
rapidez en la ejecución y la autoridad en 
las resoluciones. Claro es que hoy no ha-
b r í a de volverse á l a in s t i t ac lón , entonces 
por tales razones desechada. 
Mas si á ella no se volviera, los inconve-
nientes r e s u l t a r í a n , en el nuevo m é t o d o ó 
r ég imen , mayores y de m á s bulto que los 
que en aquella época se seña l aban . E n efec-
to: no pueden presentarse m á s que dos fór-
mulas de organ izac ión , ó se crea en cada 
uno de los Ministerios una sección ó direc-
ción de Ul t ramar ; ó se l levan los asuntos 
de estas provincias, indistintamente á cada 
uno de los negociados. 
Si se adopta el primer procedimiento, 
t e n d r é m o s un p e q u e ñ o Ministerio de U l t r a -
mar, con todos los Inconvenientes del ac-
tua l , sin ninguna de sus ventajas, en cada 
uno de loa departamentos. Imposible se 
h a r í a conciliar la unidad entre las ocho sec-
ciones regidas per diversas personas cuyo 
criterio, no unificado por una di recc ión co-
m ú n , ser ía el que prevaleciera en cada ra-
mo de la admin is t rac ión . Esto aparte de 
que hay materias que tienen un enlace de-
terminado con varios centros, para las cua-
les f aera indispensable la reun ión de los Je-
fes de sección ó Directores, t r á m l t o cael 
imposible. 
Si se acepta el segundo procedimiento, es 
evidente que se consegui rá menos la unidad 
de pensamiento y da acción, distribuidos 
entre los innumerables negociados que ha 
croado nuestro complicado organismo ad-
minis t ra t ivo. Ref andido en una sola mesa 
el despacho de los asuntos todos del ramo, 
no se nece s i t a r á gran perspicacia para com-
prender que los ul tramarinos ca rece r ían 
probablemente de la eficaz in te rvenc ión de 
funcionarios conocedores de la legislación y 
circunstancias de estos pa íses , que en su re-
solución ser ía difícil esperar aquella com-
petencia que se requiere para entender en 
dichos asuntos; y que las determinaciones 
del Gobierno Central obedece r í an á la ins-
piración respectiva de cada uno de loa M i 
nietros, cuando no de cada uno de los direc 
toros, sin enlace alguno que creara u n sis 
tema ó que tendiera á l a rea l izac ión de un 
pensamiento uniforme, mi ra elevada, alto 
propós i to que d i c t ó la c reac ión del Miníete 
r io de Ul t ramar . 
de nuestros corresponsalef», y que ieserta-
mos en el túcoero da hoy, martes En el'a se 
habla de "laa novedades qne ha d» iLt ro 
ducir el pianteamlanto del procedimiento 
oral y público eci Cuba y Puerto Rico, que 
no se harA esperar " 
Ahora bien: dicho prosedlmiento, tul co-
mo existe establecido en la Peni á sa la é Ta-
las adyacentes, cuya leglelación hnbrla de 
traerse á estas provincias, dentro del con 
cepto asimilador que profesa el actual Go-
bierno, como todos los que vienen suoedión-
doae en la Madre Patria, supone la Instan-
cia ún ica , d iv idida en dos periodos: el su-
marlo y el ju ic io oral propiamente dicho. 
Allá, en las provinciashermanr s, donde esa 
reforma se Implan tó desdo 1883 el sumarlo 
se encomienda á jaeces de Listrucolón que 
son, por regla general, loa mismos de p r i -
mera Instancia, que siguen entendiendo en 
lo c iv i l , salva la especialidad de M a d r i d y 
Barcelona, donde se ha hecho el ensayo de 
la división ó sepa rac ión de esa jurisdicción 
y la cr iminal . 
S e g ú n el telegrama, en estas provini las 
h a b r á da ser completa y absoluta la separa 
clón, quedando encargados d^ t6 c i v i l los 
a c t ú a es jueces de primera Instancia, y 
ejerciendo la crimina1, en lo que se rtflere á 
la Ins t rucc ión , los actuales promotores fis-
cales. T a m b i é n en la Pen ínsu l a pasaron los 
que lo eran á la ca tegor í a de jueces, pero 
allí refundieron en sus manos, donde para 
ese cargo se les nombró , ambas jurlsdlcclo 
nes. 
E n la Pen ínsu la , el ejercicio de la acción 
púol ica se confió directamente á los Fisca 
les de las Audiencias. Aqu í no se nos dice 
lo que sobre ese punto h a b r á de determl 
narse, y ya es és te un vacío que nos obliga 
á reservar toda apreciación sobre el nuevo 
sistema. El lo d e p e n d e r á de lo que se acuer-
de sobre el segundo per íodo del procedi-
miento ó sea el juicio oral propiamente d i -
cho. 
E n la Pen ínsu la , la jur isdicción criminal , 
ó sea la dec la rac ión del hecho y del dere-
cho, corresponde á las Audienólaa de lo c r i -
minal establecidas en gran n ú m e r o en pro-
porción a l ter r i tor io y circunstancias de las 
respectivas provincias, y en las demarca-
ciones donde res id ían ya audlenciaá t e r r i -
tor ia les Secciones de lo cr imioal constltui-
kdas en estas mismas. 
De lo que entre nosotros se es tab lecerá no 
podemos juzgar si se atiende á que, al paso 
que del conjunto de la reforma, se nos par t i -
cipa que se rá de p r ó x i m a apl icación; en 
cuanto á l a creación de Audiencias de lo 
criminal , se dice que el Ministro de U l -
tramar la tiene solamente en estudio. Cabe, 
pues, dudar si entre nosotros se establece-
r á n , desde luego, esas Audiencias.. 
Si no se establecieran por ahora, se ex-
pl icar ía la composición de esos tribunales 
colegiados, formados por tres jueces, de que 
el telegrama habla, si bien literalmente se 
refiere á loa juzgados municipales, cosa que 
no entendemos, poique n i en la Madre Pa-
t r i a se ha llegado t o d a v í a á la convers ión 
en tribunales colegiados de los juzgados 
municipales, n i cabr í a que faesen uniperso-
nales los de primera instancia en lo c i v i l y 
colegiados los municipales, n i en las cues-
tiones que á estes ú l t imos se someten en lo 
c iv i l , se ha defendido esa dis t inción de los 
jueces de hecho y los de derecho. 
T a m b i é n dudamos, ó por mejor decirlo, 
ignoramos q u é signifique la d is t inción, t a l 
como se explica. Concíbese peifectamente 
que se divida el conocimiento del hecho y 
del derecho, siendo diversas laa personas á 
quienes se confíen respectivamente; pero en 
un mismo t r ibunal compuesto de tres jue-
ces, no se comprende que so separen aque-
llas funciones. E l Jurado presupone dicha 
separación; pero con él, los jaeces propia-
mente dichos, los que aplican el derecho, y 
los Jurados que deciden sobre el hecho, no 
forman un t r ibunal único: son entidades d i -
versas. 
¿Se re fe r i rá el telegrama á otro distinto 
ensayo, del que en la Pen ínsu l a se ha t r a -
tado ya? Aludimos á la división de la ju r i s -
dicción cr iminal entre tribunales de policía 
correccional, para los delitos menos graves, 
que sean esos de que se nos habla; y las 
Audiencias, que segui r ían entendiendo de 
los m á s graves, en juic io oral y públ ico . 
Suspendemos aquí , por creer aventurado 
fijar el concepto de la reforma de que se 
t rata , sin conocer mayores detalles. 
Los generales Biqnelme y Fieltaín. 
Tiás la corraapondeoc'a de Paerto-R'co, 
San'o Domingo y Ha i t í , r a t ó n por la cnal 
laa C á m a r a s de Comercio de Puerto-Rico y 
Santiago de Coba y loe españolea re identes 
- n Santo Domingo han oir ig ldo exci tado 
i es al Gobierno, exponiendo la necesidad 
de que no se suprima dicho se: violo 
Como es sabido, si de Puerto Rico á la 
Sabana hay tres ó m á s expediciones men 
cuales por los vapores de la T r a s a t l á n t i c a 
le la Habana á la Isla hermana no hay 
por la misma m á s expedic ión que la de los 
•lias 5 de cada mes. Loa vapores-correos de 
'as Anti l las se hallan en combinac ión con 
los de la P e n í n s u l a de la T r a s a t l á n t i c a que 
tocan en Puerto Rico, por manera que á la 
llegada de aquellos á la expresada tela, re 
cogen la correspondencia destinada á Cu-
ba, Baracoa, G u a n t á n a m o y d e m á s pueblos 
de la parte Oriental, anticipando el recibo 
de las cartas. Cuanto á Santo Domingo y 
Hai t í , si faltan estas expediciones, ó la co-
rrespondencia deja de ser conducida en 
ellas, q iedan completamente interrumpidas 
las comunicaciones postales. 
Esperamos que todas estas consideracio-
nes, bastante atendibles de por sí, basta-
r á n para que no llegue á mantenerse la per-
judic ia l supres ión de semejante servicio, re-
cientemente intentada. 
D . Alvaro Reynoso. 
Toda la prensa de esta Isla consagra sen-
tidas frases á la Irreparable p é r d i d a del que 
fué nuestro querido amigo é Ilustrado com-
p a ñ e r o de redacc ión , Sr. D. Alvaro Reyno-
so. Sobre el mismo objeto hemos recibido 
diversas cartas y trabajos que no podemos 
insertar. E l D r . Veza nos escriba desde 
San Pablo de Bainoa una sentida carta; 
otro ar t ículo muy interesante nos remite 
t ambién el Dr . D. N. Silverlo y Armas. En 
la imposibilidad de transcribir todo lo que 
se nos comunica y lo que se ha publicado, 
vamos á copiar ú n i c a m e n t e el expresivo 
ar t ículo que dló á luz el 17 del actual nues-
tro ilustrado colega el Diario de Cienfae-
gos, consagrado á la muerte del sabio cu-
bano. Es como sigue: 
"Por una desviación general d é l a s ideas, 
respecto á lo Justo y lo conveniente, la i n 
mensa mayor ía de la humanidad, n i apre 
ola n i conoce como apreciar y conocer de-
biera, á los hombres que mayores ventajas 
reportan á la colectividad; á los que exen-
tos de todo egoísmo consagran la existencia 
entera á la resolución de los problemas 
científicos, sacrificando sus recursos y su 
salud; á ios que con sus trabajos de gabi-
nete han enriquecido á loa ludastrlaies y 
han dado elementos de bienestar á todos 
los pueblos. A este n ú m e r o per tenec ía d ig 
ñ á m e n t e D . Alvaro Raynoso, cuya muerte 
hoy lamentamos. 
Qaímico profundo y agrónomo consuma-
do, sus notables trabajos, dedicados todos 
a l desar ro l ló de la industria azucarera, que 
es la piedra fundamental da la riqueza ma-
terial de Cuba, han hecho mucho bien, por 
m á s que t o d a v í a no faltan, por desgracia, 
quienes no lo comprendan. 
Entre las va r í a s ebras que ha escrito, me-
rece especial mención BU Ensayo sobre él 
cultivo de la caña, y ya que no es fácil con 
segoir en el terreno de la p r á c t i c a y en 
grandes campos, lo que se consigue en la 
teor ía y en pequeña escala, lo cierto ea que 
hoy se cul t iva mejor que en otros tiempos, 
y que m á s de uno ha conseguido cosechas 
de cien m i l y ciento veinte m i l arrobas de 
buena c a ñ a , por cabal le r ía de t ierra, en 
terrenos que se l laman cansadlos/gracias á 
un cult ivo racional y á los abonos de batey 
bien empleados. 
Si como agronómo escribió mucho y bien, 
desterrando añejas preocupaciones y de-
mostrando que con un buen cultivo se es tá 
siempre en condiciones de alcanzar resul-
tados satisfactorios, como qaímico ha hecho 
mucha luz sobre la composición de los te-
rrenos, y especialmente Sobre la compleja 
const i tución de la caña , poniendo al alcan-
ce de todo el mundo, verdades que antes 
eran poco conocidas y que sirven de mucho 
á agricultores y fabricantes para saber lo 
que es el a z ú s a r , si quieren aprovecharse y 
aplicar lo que se les ha enseñado por ese 
adalid de nuestra industria azucarera. 
E l Diario de Cienjuegos, que siempre ha 
procurado enaltecer el verdadero mér i to 
donde quiera que se encuentro, y que muy 
especialmente se dedica á todo lo que e s t á 
relacionado con nuestra principal industria, 
viste hoy de lato y deposita en la tumba 
del ilustrado hombre de ciencia, ol t r ibuto 
natural y justificado de su admi rac ión m á s 
espon tánea y do su agradecimiento m á s le-
gí t imo por los beneficios que ha proporclo 
nado al país con sus constantes y út i les ta-
reas el iasigae D . Alvaro Reynoso." 
Una vez m á s da las gracias el D I A R I O D B 
L A MARINA á cuantos han consagrado sus 
elogios al reputado químico é inteligente 
agrónomo, cuya p é r d i d a es irreparable pa-
ra este país . 
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¡Dos millones! L o enorme de esta canti 
dad t r a s t o r n ó á W i l k i e . 
Y es que t e n í a m u y presente lo que de 
b í a dar al Vizconde de Coralth, p r ima 
considerable que le h a b í a prometido por 
escrito. 
—Es que entonces no me q u e d a r á nada . , 
y no m e r e c í a la pena d e . . . . 
Con a d e m á n desdeñoso le i n t e r r u m p i ó la 
de Argeles. 
— T r a n q u i l í z a o s — l e di jo—seréis muy rico 
Porque todos los que hao tasado los bienes 
de la casa de Chalusse no han estado en lo 
cierto. Cuando era joven , siempre oí decir 
á m i padre que t e n í a m á s de ochocientos 
m i l francos de r e n t a . . . . . . M i hermano lo 
h e r e d ó todo, y estoy segura que J a m á s ha 
gastado la mi tad de sus rentas. 
J a m á s h a b í a n sufrido los nervios de W i l 
k le t an rudas sacudidas. 
Se t a m b a l e ó d e s l u m h r a d o . . . . . . C re í a 
ver en u n solo mon tón , en moneda de oro 
el capi ta l de t an colosal fortuna. D e b í a ser 
lo menos de diez y seis m i l l o n e s . . . . . . 6 ¡ ta l 
762 d e m á s ! 
— ¡ O h l — t a r t a m u d e ó ! — ¡ o h l 
F a é todo lo que pudo decir. 
—Solamente debo adver t i ros—pros igu ió 
l a de Argeles—que puede t e n g á i s un con-
t ra t i empo M i hermano resolvió p r i -
varme da la parte de m i l e g í t i m a y h a b r á 
t ra tado por todos los medios posibles de o-
ca l t a r eu fortuna, T a l vez newíltéU nm-
Vapor-correo. 
Aver 20, sal ió de Santander con dirección 
á esto puerto y escalas en C o r u ñ a y Puerto 
Rico, el vapor-correo Cataluña. 
Telegrama importante. 
L o es el que recibimos de Madr id , ayer, 
á una hora demasiado avanzada para que 
p u d i é r a m o s consagrarle las observaciones 
que nos sugi r ió su lectura. E n efecto: i m -
portancia grande tiene la apl icación á esta 
Isla, que en esa telegrama se nos anuncia, 
del Juicio oral y públ ico , en plazo tan bre-
ve, como que el nuevo sistema procesal ha-
b r á de comenzar á regir desde el 1? de oc-
tubre. Esa noticia no es, por otra parte, 
m á s que la confirmación de una promesa 
solemne hecha muy recientemente por el 
Sr. Ministro da Ul t ramar . Cons ignába la en 
una circular á los Sres. Presidentes de las 
Audiencias de los terri torios encomendados 
á BU suprema dirección, que nos remi t ió uno 
cho tiempo y trabajo para saber lo cierto. 
Conozco un hombre que, habiendo sido la 
persona de conflanza_¿el Conde, p o d r á ayu-
daros. ^ ' 
—¿Y c ó m o d o l lama ese hombre? 
—Isidoro F o r t u n a t . . . . A q u í t ené i s su 
tarjeta, que he conservado con este ob-
jeto. 
W i l k i e la g u a r d ó en su cartera, y con i n -
diferencia exc lamó: 
—Siendo asi, firmaré...... Pero no me 
e n g a ñ é i s . . . . . . ¡Dos millones ó cinco, dan 
lo suficiente para pasar agradablemente la 
vida! 
L a de Argeles no se d ignó contestar á tan 
delicada i ron ía . 
—Puedo deciros el empleo que d a r é á es-
ta fortuna 
—¡áh! 
—Uno de los millones lo destino á dotar 
á una joven que hubiese sido la ú n i c a here-
dera del Conde de Chalusse si é s t e no h u -
biera muerto repentinamente. 
— ¿ Y o l otrof 
— E l otro lo co locaré de modo que os 
constituya una renta segura, para que ten-
gá i s pan cuando os h a y á i s comido y dado 
de comer á todos los que inciten vuestra va-
nidad cuanto h a y á i s heredado. 
Esta proféfcica p recauc ión chocó mucho 
á aquel necio. 
—¿Me creé is a l g ú n ton to f—exc lamó 
¡Ohl no. Aunque parezco muy bondadoso 
y s e n c i l l o . . . . soy l i s t o . . . . y siempre oculto 
m i j u e g o . - . . 
—Firmad—dijo L í a i n t e r r u m p i é n d o l e . 
L e y ó y volvió á leer el acta antes de fir-
mar para que viera su madre que no pod ía 
e n g a ñ á r s e l e . 
— A h o r a — v o l v i ó á decir la de Argeles— 
tengo que haceros u n r u e g o . . . . . . Puede 
ser que se presente vuestro padre á dispu-
taros vuestra fortuna. E v i t a d , os suplico, 
el e s c á n d a l o de un plei to que d i v u l g a r í a a ú n 
más la deshonra de yaestr̂  madre, baetan-
Hace pocos d ías nos pa r t i c ipó el t e l ég ra -
fo el fallecimiento del Excmo. Sr. Teniente 
General D . J o s é Lu i s Riquelme, y hoy se 
nos comunica por el mismo conducto la 
muerte del Teniente General Excmo. Sr. 
D . Cándido P l e l t a í n y Jo ve. Ambos gene-
rales son muy conocidos en esta lela, el se-
gundo por haber d e s e m p e ñ a d o el Gobierno 
y Cap i t an ía General de la misma en 1873 y 
el primero por los diversos cargos que ha 
ejercido desde 185i hasta 1878. Entre 
ellos recordamos los de Teniente Goberna-
dor de T r i n i d a d , Comandante General de 
P a e r t o - P r í n c i p e y Segundo Cabo de eeta 
Cap i t an í a General. 
P r o c e d í a el General Riquelme del cuerpo 
de Estado Mayor, y era uno de los oficia-
les generales m á s ilustrados de nuestra pa 
t r i a . 
Cuanto a l General P le l ta ín , sus servicios 
á l a Nac ión fueron muchos y muy aprecia-
bles. 
Correos de las Antillas. 
Como ampl iac ión á lo que dijimos en 
nuestro n ú m e r o anterior acerca de la i m -
portancia que tiene para esta Isla el serví 
ció de vapores-correos de las Ant i l l as de 
los Sres. Sobrinos de Herrera, del que esta-
mos expuestos á vernos privados si en lo 
que resta de mes no se resuelve por el Go 
bierno lo que respecto á la subvenc ión de 
que ha disfrutado dicha empresa por con 
ducción do la correspondencia, a g r e g a r é -
moa que no es sola esta lela la qce recibe 
el beneficio de sus expediciones, sino que 
los vapores de esa linea llevan y traen ade-
te conocida, por desgracia, y del nombre, 
hasta ahora sin mancilla, de Chalusse. . . . 
Transigid. Vais á ser t an rico, que os se rá 
fácil contener su avaricia sin empobre-
ceros. 
W i l k i e callaba, como si pensase en su fu -
tura conducta. 
—Si m i padre se pone en la razón , tam-
bién yo me p o n d r é . . . . . . Escogeré por á r -
bi t ro á uno de mis amigos, un hombre fuer-
te y de ca r ác t e r como yo, a l M a r q u é s de 
Valorsay. 
—¡Dios mío! ¿Le c o n o c é i s ? . . . . 
—Es uno de mis m á s ín t imos . 
L í a pal ideció . 
—¡Desgrac iado! — exc lamó — ¿no sabéis 
quien ese Marqués? ¿no lo sabéis'? 
De repente se c a l l ó . . . . . . Si no se con 
tiene, publica el secreto de los planes de 
Pascual Ferail leur, de que le h a b l ó el Ba 
rón de T r i g a u l t . . . . . . ¡No le quedaba n i 
n i aun el derecho de prevenir á su hijo res-
pecto á un hombre que cre ía el m á s pel i -
groso de la t ierra. 
—Sí , sí, lo sé; p e r o . . . . — d i j o Wi lk ie sor-
prendido. 
Repuesta L í a de su emoción, pros iguió: 
- Q u e r í a sólo deciros que no os confia-
seis mucho en el M a r q u é s de V a l o r s a y . . . . 
Su posición es admirable, pero la vuestra 
es mucho m e j o r . . . . E l Marqués es tá al fi-
nal de su carrera y vos la e m p e z á i s . . . . . . 
Todo lo que él echa de m e n o s . . . . vos lo 
e s p e r á i s . . . . Por lo que veo. 
—¿Él? no le conocéis . 
—De todos modos ya os he advertido. 
W i l k i e h a b í a cogido el nombrero, pero a l 
irgá salir no s ab í a cómo hacerlo, compren-
diendo aunque confasamente que no podía 
separarse así de su madre. 
—Espero poder daros, dentro de poco, 
buenas noticias le d i j o . . . . 
—Lo dudo, pues antes de que anochezca 
h a b r é salido del ho te l—respond ió la infeliz 
mujer, J 
Las declaraciones del Sr, Silvela. 
Conocida es de nuestros lectores la i m -
portancia que se a t r ibuyó en lo que se l lama 
el mundo político, al discurso pronunciado 
en M á l a g a por el Sr. D . Francisco Silvela, 
discurso que mot ivó la renuncia ó dimisión 
do su elevado cargo, presentada por el 
Preaidente del Tr ibuna l Supremo de Justi-
cia, Sr. D . Eugenio Montero Ríos. Aunque 
las declsracionea del ex-Ministro de Gober-
nación y Gracia y Justicia del part ido con 
servador, que ofendieron a l m á s alto repre-
sentanta do la Magistratura en nuestra 
patr ia , han sido con posterioridad explica-
das por el orador, s egún el te légrafo nos 
anuncia, y por lo mismo que se han expl i -
cado por él en un sentido que deja á salvo 
la honra personal del Sr. Montero RíoSj 
debemos reproducirlas para que EOI m á s 
fáci lmente comprendido el grava incidente 
á que dieron lagar. H a b í a el Sr. SUvela 
comenzado la conversación Jamil iar (así la 
calificó) que tuvo con sos amigos y correli-
gionarios de Málaga , exponiendo que "apro-
vechaba gustoso equella como cuantas oca-
siones se le presentaban para cambiar con 
ellos las impresiones y los juicios que dejan 
tras de sí las c a m p a ñ a s parlamentarias, los 
actos de los hombrea públ icos en el Gobier-
no y en la oposición, reuniendo, sin preten-
siones de discurso n i mucho menos de pro-
grama, la contes tac ión á laa preguntas, á 
las indicaciones ó á las esperanzas que ha-
b ía recogido en la opinión, allí donde se 
jazgaba mejor, y de un modo m á s definitivo 
y prác t ico , de todas esas cosas, l ibro el án i -
mo de las ilusiones escénicas , de laa repre-
sentaciones par í / menear'as que á veces 
crean tantos éxi tos ficticios, y c o m é t a l e s , 
piBi-jeros." 
Expl icó A con t inuac ión cuál era la ac t i tud 
del partido conservador que sigue y segn i rá 
luchando en el Parlamento y en la pro; aa, 
en los círculos p^lfriccs y en loa cientifiecs, 
defendiendo sus ideas y predicando en re-
formas y en procedimientos, con palabras y 
con actos, la prudencia, la oportunidad, la 
temp anza, los principios de pol í t ica posi-
t iva y sincera, á ios que se ha debido la 
grande obra de la Rtjs tauraolón, cuyos c i -
mientos y coya planta de edificio y c ú p u l a 
por él se trazaron y por el grande hombre 
que tiene á su cabeza." 
A esa actl tad obedece, en BU sentí'*, la 
llamada benevolencia del partido conserva 
dor hacia el Gobierno del Sr. Sagasta. Se-
ña a el orador las rectificaciones hechas por 
el partido l iberal d inás t ico ó faaionlsta á l a s 
antiguas doctrinas del progresismo, rectifi-
caciones que han acercado y unido en una 
obra cojQÚn, la defensa de la Mo . a rqu ía , á 
las agrupaciones pol í t icas que vienen tur-
nando en el poder. 
Pero el Sr. SUvela cree que "esos indu-
dables progresos no bastan á poner á cu 
blerto el país y laa instituciones de gravíe i 
mos riesgos" E l apasionamiento polít ico 
'e lleva á creer qne de esos riesgos el Go 
bierno no se preocupa, y á declaiar qu i ea 
preclao que la o p k i ó a acabe de pronun-
ciarse y ejerza sobre sus órganos cons t l iu-
clonálea la preaióa indiapensable para pre-
parar un cambio de Gobierno, que juzga 
necesario. Inmediatamente deapuéa de esta 
aae ver ación, vienen las palabras que tantas 
tempestados levantar, n : 
"Es locura p-Meroaísi na creer que puede 
vivi r sin riesgo un p i í s que, iib.*e ya de la 
ñebre de las revoluciones y las guerras c i -
viles, que le privaban de sensibilidad para 
otros males, comprende y cree que todos 
los resortes de la admin is t rac ión y del Go-
fo ern o se debi i tan, se quebrantan, se en 
mchecen con un abandono constante, un 
favoritismo abeoluto, uoa inmoralidad q u é 
todo lo invade, todo lo encarece, todo lo di 
fioulta, todo lo mancha, todo lo deeluBtra, y 
todo lo pone en dL puta, des o l a Secre ta r ía 
del ú l t imo Ayuntamiento hasta el alto sitial 
de la Presidencia del Tr ibuna l Supremo de 
Justicia. E l que crea que éato no 63 un es 
t a l o moral muy grave para una Monarqu ía 
parlamentaria y para un país empobrecido 
y necesitado y afligido de las pasiones pro-
pias de los menesceros38 y de los pobres, 
e s t á ciego y me temo que uno de loa ma-
yores ciegos es el Gobierno. 
" E l espír i tu revolucionario es tá apagado, 
en visible decadencia aqu í y en toda Euro 
pa, y éato da Indudablemente m á s espera; 
pero usando de una cora oaración que esta 
comarca me sogiere, os d l i é que E s p a ñ a no 
ea una v iña de esas que pueden soportarlos 
parás i tos que devoran su ra íz y dar frutes 
abundantes, porque tiene gavia para todo, 
sino una v iña vieja gastada por las luchas 
de su larga historia y de su esquilmado sue-
lo, que sólo puede progresar y v iv i r con ex-
quipito cuidado y eoocomía de fnerzas . . . , 
"No es cosa de discutir con nuestros adver 
aarlos qué pacte puede tocar á cada partido 
en e?e daño; ya el año pasado, á quejas a-
n á l o g a s m i a s contestaba na Ministro que 
llevaban poco tiempo en el poder k a liba 
rale»; hoy segui rán diciendo lo propio 
"Lejos de mí la pre tens ión injusta, temera-
r ia y qne cien veces me podr ía caer en el 
rostro, de culpar de todo ello a l Gobierno, 
de exigirle el Inmediato remedio, de pedirle 
responsabilidad, si no lo logrs; pero lo que 
sí Importa preguntarle y exigirle es lo que 
ha hecho, lo que haca, lo que ae p r o p i 
ne hacer para acudir á tan grave y tan no-
torio daño . 
" Y o lo he dicho y lo he practicado cons-
tantemente; no Juzgo á loa Gobiernos n i á 
loa hombres por io que legran, sino por lo 
que intentan en condiclonea razonables pa-
ra lograrlo. 
" Y ésto es lo m á s triste del cuadro: el Go-
bierno actual, el partido fusionieta, en laa 
condiclonea en qne es tá constituido, n i tie-
ne fe, n i voluntad n i poteacia para hacer 
cosa ninguna en t a l problema 
"Cuando la g r i t e r í a crece, y aqu í ó a l lá el 
pala se agita, y la prensa vocea insistente y 
unida, se sacrifica á a lgún agente secunda 
rio. E l año pasado le tocó al señor Z iba l -
za; ahora ras parece vislumbrar qne se ea 
cilficará al Sr. Millán Astray; pero á lo al-
to, en losorígenea del mal, ah í j a m á s so lie 
" £ 1 Gobierno entretiene al país en eucñoe 
tan desatinados como los viajes y proyeetoti 
de los tísicos en ú l t imo grado, y nos da la 
broma pecada de estar discutiendo trea me-
ses con toda formalidad el servicio mil i tar , 
universal y obligatorio, oon un Gobierno 
quetao tiene medios administrativos para 
hacer obligatorios n i los presidios á aque 
líos penados que cuentan con recursos para 
tener abono de tendido 
"¿Qué es lo que puede intentareef Preci-
samente lo contrario de lo que so hace: he-
r i r en lo alto, empezar por arriba, pract i 
car en loa primeros puestos aquella m á x i m a 
del maestro Hortenslo de que en gran culpa 
esti él Bey que, queriendo tener buenos Mi-
nistros, los elige tentados, puss sólo así ee 
puede esperar la moral ización y la diacipli-
na abajo, la fe en los débiles y en los pobres, 
y en los ajenos á las artes de la habil idad y 
d é l a polít ica, que son la mayor ía del p a í s , 
que eon la nación, qae son el nervio y la sa-
nidad del E i tado" 
No concluiremos estos extractos del dls-
carao dal Sr. Silvela sin repetir nuestra ocn-
vlcción de que los cargos dirigidos al actual 
Gobierno son, en gran parte, inspirados por 
la paaióíi polít ica que ciega á veeea á los en-
tondimientoa roáa claros. Así nos parece 
que ha sucedido en este caso. De todas 
suertes, comprendemos que las palabras del 
Sr. SUvela excitaran profundamente la a-
tención públ ica , y que se haya visto necesi-
tado de explicar algunos do sua conceptos, 
demasiado absolutos-
—Natu ra lmen te . . . . pero me da ré i s las 
señas de vuestra cae a . . . . 
—No 
—¿Cómo no? 
Movió triatemente la cabeza, y con voz 
apenas perceptible: 
—¡Ya no nos volveremos á 'ver !—le dijo. 
—¿Pues y los dos millones que he de en-
tregaros? 
— E l señor Pattersson os los r e c l a m a r á . . 
E n cuanto á mí , decid que he m u e r t o . . . . . . 
Yoa mismo habé i s roto el ún ico lazo que 
me u n í a á la vida, p r o b á n d o m e la i n u t i l i -
dad del m á s horrible de los sacr i f ic ios . . . . 
Pero soy madre, y os perdono. 
Y como permanecieao inmóvi l en el mis-
mo sitio, presintiendo L í a que le abandona-
ban sus fuerzas, se re t i ró , 6 m á s bien se 
a r r a s t r ó hacia dentro murmurando: 
—¡Adiós! 
XV. 
"Wilkie pe rmanec ió lleno de admi rac ión 
inmóvil en on medio del sa lón. 
— P e r m i t i d — m u r m u r ó — p e r m i t i d . Deseo 
e x p l i c a r m e . . . . 
Pero la de Argeles n i aun volvió la cabe-
za, cerrando la puerta tras sí . 
Por fuerte que sea un hombre, nunca es 
lo bastante para dominar por completo sus 
impresiones. 
A l l lamar á su madre no era por que se 
arrepintiese, era incapaz de hacerlo, sino 
porque hay horas en que cesa el adormeci-
miento de la conciencia y en que los des-
viados instintos siguen su recto camino. Si 
hubiese seguido su inspi rac ión, se hubiera 
acercado á su madre a r ro jándose á sus pies. 
Pero el recuerdo del Vizconde y del Mar -
qués contuvieron sus impulsos. 
—¡Se b u r l a r í a n de m í . . . , — p e n s ó enton-
ces. 
Y re torc iéndose el bigote, sal ió con la ca-
beza erguida del hotel, sin cuidarse de los 
cuchicheos do los criados. 
Gasino Español da la Habana. 
En su oportunidad recibimos do la Secre-
tar ía del pa t r ió t ico lus t l tu to la Memoria 
presentada por la Junta Di rec t iva del mis 
mo á la general de socios el 5, del presente 
mes de agosto, al efectuarse laa elecciones 
reglamentarias para la elección de la nueva 
Directiva. Vamos, puea, á ocuparnos con 
la extensión que ae merece, del expresado 
documento, en que se hallan debidamente 
consignados, con claridad y elegante estilo, 
loa trabajos realizadoa por la Junta saliente 
en el año social que termina el 31 de j u l i o . 
SatUfactorio por d e m á s es el estado de la 
sociedad, merced á laa activas gestiones de 
su Junta Direct iva, presidida desde octubre 
de 1887, por nuestro dlatlngaldo amigo ol 
Sr. Garc ía T u ñ ó n . ' Difícil ora la s i tuac ión 
del Casino cuando la Junta que cesó el 5 de 
No sab ía donde matar el tiempo hasta la 
hora do su ci ta con Valorsay. 
A ú n no h a b í a almorzado, pero tampoco 
su es tómago le ped ía el cotidiano al imento, 
y no aabiendo que hacer, e n t r ó en casa de 
un grabador y se m a n d ó hacer tarjetas, en 
las que se leía W. de Gordón Chalusse, con 
una corona de Conde en una esquina. 
F u é por fin á casa del M a r q u é s , al que 
hal ló en el mismo sitio en que le h a b í a de-
jado hablando con el Vizconde. 
E l M a r q u é s h a b í a salido sin embargo pa-
ra poner en movimiento sus b a t e r í a s , que 
desde el d í a antes tenia preparadas. 
—¡Victoria!—exclamó al entrar por la 
puerta Wi lk ie .—Ha costado trabajo, y he 
tenido que formalizarme. Heredo; por fin, 
ya tengo en la mano los millones. 
Y sin darles tiempo para que le felici ta-
sen, se puso á contarles lo sucedido ocul-
tando [su odiosa conducta con su madre, 
a t r ibuyéndose toda clase de enérgicos con-
ceptos, hac iéndoles ver que era un hombre 
de bronce, s egún él decía . 
—En efecto, sois m á s fuerte de lo que yo 
creía—dijo con seriedad Valorsay cuando 
te rmlüó su relación. 
—¡Hum! ¿No es verdad? 
—Ya lo creo y a d e m á s , que os sonr íe l a 
fortuna, pues vuestra historia h a r á ruido, 
se h a r á públ ica , todo el mundo se o c u p a r á 
de ella, y con esta favorable circunstancia 
haré i s vuestra br i l lante apar ic ión en el gran 
m u n d o . . . . Y a veréis el estupor que causa 
en P a r í s saber que L í a de Argeles era una 
mujer honrada que se sacrificó por su hijo, 
una m á r t i r cuya escandalosa r e p u t a c i ó n no 
era otra cosa que la muestra que ostentaba 
un garito, do que eran comanditarios dos 
hombres de elevada clase. Y a tienen les 
periódicos para hablar m á s de un mes de 
tan e x t r a ñ a aventara. ¿Y sobre qu i én se 
fijarán todos? Sobre vos, querido amigo, que 
iluminado por vuestros millones, seré is , á 
no dudarlo, el lión de este I n v i e r n o . « . ^ 
agosto se encargó del Insti tuto,—por d i m i -
sión de la anteriormente electa —pero el es 
tado general de ingresos y gastos que acora 
paña á la memoria, presenta una existencia 
en caja, el 22 le jal lo, de $J 945 97 ote. en 
billetes, y registra a d e r r á ) el pago al Sr. 
Carvajal de $7 000 en la misma especie por 
aaldo del emprés t i to de $11 089 51 cts., pro-
cedente de años anterkres. 
Esto acosa un aanunto en las entradas 
de la Sociedad de cerca de $10 000 en bille-
tes, después de haber cubierto sus atencio-
nes. Los ingresos de todo género efectua-
dos en el año as alenden á la autna de $76,879 
oon 38 centavos en billetes, de cuya canti-
dad corresponden $55 356 á las cuotas de 
los señores socios. 
E l Casino, continuando su pa t r ió t ica t ra -
dición de contr ibuir á las obras ber .éücas 
que se promueven en esta Isla, registra en 
su historia dea nuevos acto.» de caridad. E l 
dignís imo Presidente del Casino Españo l de 
Méjico, Sr. D. Joan Llamedo, Imploró el 
auxido de esta Sociedad en favor de los 
desgraciados que han sufrido recientemen-
te en aquella Repúb l i ca los terribles efectos 
de la inundac ión . Hasta q u é punto con-
t r i buyó el Caalno Españo l de la Habana á 
obra tan laudable, eábenlo bien los lectores 
del D I A B I O DB L A MARINA , por que lo he-
mos anunciado, y á mayor abundamiento 
hál lase consignado en la Memoria que ve-
nimos examinando- E Casino con t r ibuyó 
con m i l peaoa en billetea de sus propios 
fondoB, y a d e m á s abr ió una suscr ipción qne 
encabezaron con reapetables cantidades los 
miembros de su Direct iva, nombrando co-
misiones de su seno que recogieeoo á doral 
cilio las cantidades con que c a l a cual qui -
siera contribuir y d i r ig iéndose á las socie-
dades hermanas de la Isla para el mismo 
objeto. Noa es grato saber por el documen-
to qae examinamoa que han respondido á 
estas excitaciones loa Casinos E s p a ñ o l e s de 
Santiago de las Vegas, Colón, Sagna la 
Grande, Bauta, de Artesanos de la Espe-
ranza, Varios amigos de Colón, la Asocia-
ción de Dependientes del Comercio de esta 
capital, la Canaria de Beneficencia y la Em-
presa Unida de C á r d e n a s y Jdsaro. Merced 
á este noble y generoso trabajo, á la hora 
presente se han girado t e l eg rá f i camen te á 
Méjico, en tres envlao, $9,000 en plata me-
jicana-
De otras dos suscripciones heno deas t ra ta 
t a m b i é n la Memoria del Caalno. A pr inol 
píos del mes de enero, dice, la epidemia va-
riolosa que pocos d ías antes invad ió la ca-
pital , causaba horrorosos estragos, c e b á n -
dose con saña en las clases menesterosas, 
quienes deaprovistaa de recursos é imposi-
bilitadas por su pobreza de observar los 
preceptos de la higiene, ca rec ían en abso-
luto de los medios naturales de defensa con-
tra el terr ible mal. Con este motivo, la Sec-
ción de lutereses de la Sociedad e levó una 
aentida propoelclón á la Direct iva , r o g á n -
dole qae secundara ios generosos eafuerzos 
que se hac í an por todos, bien por medio de 
una auacripclón popular, ó bien por otros 
procedimientos menos directos á que suele 
recurrlrse en casos análogos . L a Direct iva 
del Casino acordó , con la venia del Exorno. 
Sr. Gobernador General, destinar á tan be-
néfico objeto m i l pesos billetes de los fondos 
sobrantes de la suscr ipción de Vuel ta-Aba-
jo , cuya suma debía ser distribuida, y lo fué 
con efecto, por Vocales de la Sección, no só-
lo á las familias pobres en que hubiese uno 
ó m á s Individuos atacados de las viruelas, 
sino á los que se hallaran sufriendo las con-
secuencias del mismo mal por enfermeda-
des ó def andones ocurridas desde que se de-
claró la epidemia. 
L i tercera obra benéfica á que noa referi-
raoa tuvo asimismo un objeto por d e m á s 
loable. Sabido 03 que á bordo del torpedero 
Habana construido oon los fondos de la 
auacripclón Iniciada por el Casino en 1885, 
ocurr ió hace cuatro meses una dolorosa ca-
tástrofe, en la que perdieron la vida, en el 
curap'lmiento de su deber, cuatro honrados 
servidores de la patria, que dejaron en 
completo deaamparo á sua atribuladas fa-
milias. Para eocorrerlaa ee abr ió en la Ma-
dre Patria, por el Cap i t án General del De-
partamento dol Ferrol y con el Impor tan t í -
simo auxilio de S. M . la Belna Regente, una 
suacrlpolón. L a Direct iva ha solicitado an-
tecedentes, que espera, respecto de las fami-
lias de esas v íc t imas , y tan pronto como los 
tenga, p rocederá á asignarles algunas sumas, 
en proporción de sus respectivas necesidades 
y de los recursos de que disponga el I n s t i -
tuto. 
E l Casino, como es sabido, tiene Clases noc-
turnas gratuitas, en que se enseña lectura, 
escritura, g r a m á t i c a castellana, a r i tmé t ica , 
geografía universal, historia de E s p a ñ a , d i -
bujo lineal, t e n e d u r í a da libros, Idiomas i n -
glés y francés. E l ú l t imo año loa alumnos 
matriculados ascienden á 299, 34 menos que 
el anterior. 
Por la ligera reseña que antecede vlóaese 
en conocimiputo de los beneficios que ha 
prestado el Caalno Eapaño l de la Habana y 
de loa nobles esfuerzos de su Junta Directiva, 
quo merece p lácemes muy sinceros, y par t i -
cularmente su activo y celoso Presidente, 
nuestro ya citado amigo el Sr. Ga rc í a T u -
ñón. 
Incendio del Colegio "El Sagrado Corazón 
deJe&ús" en Nneva-York. 
Nuestro activo é ilustrado corresponsal en 
Nueva-York nos comunica en carta fechada 
el 15 del actual, los siguientes pormenores 
respecto del siniestro ocurrido en dicha ciu-
dad y que ha destruido el magnifico con-
vento y colegio dal "Sagrado Corazón," de 
cuyo suceso t en íamos ya noticia por un te-
legrama de nuestro servicio particular. Es 
como sigue: 
Pena ha de causar á muchas familias cu-
banos la noticia del incendio que ha con-
vertido en ruinas y humeantes escombros el 
magnífico convento y colegio del Sagrado 
Corazón, situado en las afueras de esta c lu 
dad, sobro una loma de Manhat tan vi l 'e , 
desde donde ee abarcaba una hermosa pers-
pectiva. 
Inf inidad do señor i t a s cubanas é hispano-
americanas han recibido su educac ión en 
ese establecimiento, y no dudo que tanto 
ellas como las numerosas familias que por 
á 
ourloBldad lo han visitado, leerán con dolo-
roso interés el relato de su inesperada r es-
tro colón. 
Par «er é p i c a s de vacaclonea hal lábanse 
fuera del culeglolaa educandaa y aólo q u e -
daban en él unas treinta niñas menores, 
al cuidado de lea hermanas Un número 
considerable l e religiosas forftaterae ae a l -
bergaba temporalmente en e' convento, 
donde b a c í s n su retiro annal, y aprove 
ohando la tregua escolástica ee estaban ha-
ciendo reparaciones en loa edificloa y oona 
truyendo una ala adicional para ensanchar 
el magnífico museo del Colegio. 
E l lunes por la noche, á eso de las ocho, 
mientras ae dedicaban n iña s y religiosas al 
rezo vespertino que debía poner fin á las ta-
reas diurnas, oyóse en la c ú p u l a del edífi'-lo 
principal el sonido de una campana que te 
caba el .4ntrelus- anunciando a lgún i n m l 
neote peligro. Tañ í a l a una religiosa que 
hab í a descubierto un fuego Incipiente en la 
misma cúpula , y no tardaron las llamas en 
apoderares del maderamen que la formaba 
y en extenderse r áp idamen te por la techura 
bre del edificio. 
Reinaba á la sazón un viento muy fuerte 
que aven tó las llamas de un modo espanto 
so, y aunque los bomberos acudieron 
tiempo, pronto se vló que iban á aer loó t l 
les todos sus eafuerzos para salvar el edifi-
cio principal y aun para impedir que el In 
cendlo se propagase a loa otros edificios 
donde se hallaban la capilla, el dormitorio, 
e) museo y la sala de música con más de 30 
pianos. 
E l servicio de bomberos es tá tan admira 
blemen te montado en esta metrópoli , qne ca 
si parece haber llegado al non plus ultra de 
la perfección. No solamente hay en amenas 
boca-calles relojes eléctricos que cornual 
can directamente con la estación de bom 
beros máa p róx ima , donde te legráf icamente 
anuncian ai local que necesita auxilio, sino 
que las estaciones mismas ea táu montadas 
de t a l manera que recibir el aviso, veatirae 
los bomberos, enganchar loa caballo" á la 
bomba, encender el fuego de la fornal a y 
salir á escape es todo obra de un abrir y ce-
rrar de ojos. 
El mismo reloj que da el aviso, marca la 
hora en que ae recibe, el local de donde 
procede y a u t o m á t i c a m e n t e euelta las co 
tieraa y arreos que es tán suspendldoe dal 
techo por medio de alambres y que auto-
m á t i c a m e n t e se colocan t ambién sobre los 
caballos, los cuales e s t án enseñados de ta l 
anorte que, al oír la primera campana de a-
viso, aal-n escapados de ana compartimien-
tos (ablertoa por ambos extremoe) y se si-
t ú a n junto á la lanza de la bomba de va-
por. Loa bomberos duermen en el piso su-
perior, y tienen al pié de la cama prepara-
das sua grandes botas de goma con los pan-
talones ya metidos en ellas, y dispuestos de 
tal modo que el saltar de la cama y quedar 
vestidoa no les toma a n i b a de cinco segun-
dos. Para no perder tiempo en bajar esca-
leras hay en el piso del dormitorio un gran 
agujero circular por el centro del cual pasa 
una barra que baja hasta el piso de la cal e, 
y por esa barra se deslizan los bomberos 
uno tras otro con una rapidez Increíble. L a 
fornalla e s t á preparada de manera que al 
salir de la estación se enciende el fuego y 
en un momento se genera vapor. 
Me extiendo en estos pormenores para 
que se vea á q u é grado ^e perfecolonamlen 
to ha llegado en Nueva Y o i k el eervlcio de 
bomberos que es, oon Justa causa, admira-
ción de propios y e x t r a ñ o s . Pues bien, to-
do ese admirable cúmulo de previs ión y de 
precauciones, toda la afluencia de ingenies 
y aparatos que atrajo el aviso de alarma al 
lugar del siniestro, todos los esfuerzos de 
un cuerdo modelo, bien dlsclpliuado y ejer-
citado; ee estrellaron ante la t r iple circucs 
tancia de escasear el agua, de arreciar el 
viento y de hallarse los edlficlcs incendiados 
en la cima de una loma, á gran distancia de 
las calles donde estaban los caños del ser-
vicio de agua. 
Todo esto con t r ibuyó á que tomara incre-
mento el fuego hasta que faeron pasto de 
él los varios edificios que formaban ese es-
tablecimiento de educación. Las tiernas 
alumnas que en él ee hallaban salieron a l 
campo libre en cuanto se dec laró el fueero, 
b»jo la tutela de algunas religiosas. U n 
gran n ú m e r o de és t a s se refugiaron en la 
capilla á orar y á impetrar de la Divina 
Providencia la •sal nación del templo, hasta 
que los jefes de bombares tuvieron que o-
bli garlas á salir de aquel recinto, que era 
pezaba ya á aer alimento de las llamas-
T r a t ó s e de poner á salvo el mobiliario y 
d e m á s objetos del Colegio, especialmente 
de su r iquís imo muser; pero sólo pudieron 
rescatarse algunos de ios muchos cuadros 
valiosos y unos pocoa objetos de la capilla. 
L a cé rd ld t total se acerca á un millón de 
peaos. 
Como no hay mal que a l g ú n bien no t r a i -
ga, ea probable que este siniestro redunde 
en beneficio deesa l audab l e in s t i t co lón . Los 
edificios con qne ayer contaba no eran eufi-
cientes para llenar las necesidades cada d ía 
crecientes da local y de comodidadea. A -
demáa, con el crecimiento de la Metrópol i , 
aquella localidad, que en un tiempo era 
muy retirada y apartada del bullicio de la 
ciudad, se ba ido rodeando de fábr icas y ca-
sas que forman ya una barriada populosa. 
Sólo un siniestro como el que ha ocurrido 
hubiera podido, sin embargo, inducir á las 
religiosas do esa orden á cambiar de local, 
y si ahora se determinan á hacerlo p o d r á n 
adquirir otro mejor y construir en él un 
grandioso edificio que tenga todas las venta-
jas y comodidades apetecibles. 
Los terrenos donde estaba situado el con-
vento ocupaban una gran superficie, y se 
calcula que, divididos en solares, puede 
producir su venta no menos de $4-000,000. 
¡Ta l ha aumentado en valor l a propiedad 
urbana de la metrópol i ! Con esta cantidad 
podr í a adquir i r la cofradía terrenos inmen 
sos situados m á s a l lá del r io Harlera, y cos-
tear la fabr icación de un gran edificio, do-
t ándo lo de todo lo necesario para establecer 
en él un colegio modelo. 
L a madre Jones, que es la Supariora de 
ese convento, ha recibido ofertas generosas 
de muchas damas neoyorquinas que ae edu-
caron en el colegio de Manhat tanvl l lc ; y 
aunque la ruina do és ta ha sido un golpe 
terrible para aquella venerable anciana, ella 
lo toma oon re s ignac ión y con el firmo pro-
pósito de hacer que renazca, como el fénix, 
de sus cenizas. 
F o r c é - v Cbnutlers desde 1880 y aún no e«-
t á terminado. 
< ?e;el»ra también Le TempseX proceisrdel 
gobierno efpañol, puea encargó el Peiáyó 
c* n sus planos crmoletre, cnando en Fran-
cia para cada elemento del boque se baoen 
contratos especiales q- e dan lugar á trámi-
tes y dilaciones ibú i lea . 
" E n r e a l i d a d — a ñ a d e - e l Eatado aplica á 
la industria ana pr- pios procedimientos: se 
ba aooetambrado á emplear diez años en 
construir un acorazado en sus arsenales y 
no tiene interés en demostrar la superiori-
dad de la InduBtria bajo el punto de vista 
de la rapidez de la ejeouclót; el Almirante 
Baudiri y el F n r n u m b l e que aún no están 
Hatea para ei servicio, empezaron á cona-
trnirse en 1878 -i 
El f jemplo del Fels y ! y del Marcean es 
tan característico que lemueatra la exten-
sión de loa errores cometidos, y verdadera-
mente esos erroma resultan deplorablea. 
Poseyendo en el t e layv loa españole» el 
máa poderoso a"oraz»do de gran velocidad 
que hoy esta á fl te, debemoa extrañarnos 
de que una man na extranjera tenga un ba-
que superior á todoa loa nue«troe, y sobre 
todo, cuando eso buque es un producto de 
la ciencia y de la industria france»a." 
—Oa ruego, aeñor M a r q u é s . . . - que no 
prosigáis no h a g á i s que me a v e r g ü e n c e 
con vuestros elogios. 
Valorsay con t inuó : 
—Por m i parte, fu i , s e g ú n os p r o m e t í , á 
tomar loa informes que necesitaba. Y casi 
lo siento, porque todo lo que he descubierto 
es bien raro. 
—¡Raro! 
—Así se lo dec ía á Coral th cuando en-
t ras té i s Hasta el punto que s en t i r í a ya 
mezclarme en este n e g o c i o . . . . As í es que 
he citado a q u í á las personas de quien me 
he i n fo rmado . . . - Vos mismo vals á o í r las y 
j u z g a r é l s . . . -
Tocó la campanilla, y en el acto a p a r e c i ó 
un criado. 
Decid á Casimiro que entre. 
Cuando el criado se m a r c h ó el M a r q u é s 
prosiguió: 
—Casimiro era el ayuda de c á m a r a del 
Conde de Chalusse . . . . Es un buen mucha-
cho, probo. Inteligente, muy listo, t a l como 
vos le neces i tá i s . No os ocu l t a r é que l a es-
peranza de entrar á vuestro servicio debe 
haber contribuido algo á que ee le soltase 
la lengua. 
Casimiro se p r e s e n t ó vestido de negro y 
encarcelado el cuello en una enorme corba-
t a de muselina blanca. 
—Acercaos—le dijo Valorsay é i n d i c á n -
dole á Wi lk i e—el señor es el único heredero 
de vuestro difunto a m o . . . - Una p e q u e ñ a 
prueba que le deis de consagraros á su ser-
vicio, p o d r á determinarle á que en t ré i s en 
su caca . . . - Sólo á él interesa lo que me ha-
béis dicho, y si os conviene, podé i s repe-
t i r l o . 
Deseando Casimiro hallar casa, se d i r ig ió 
a l M a r q u é s , y a l oír este su charla, se le 
ocur r ió la idea de hacer de é l , sin que se 
apercibiese, un cómplice para sus proyec-
tos. 
—Nunca me desdigo de lo que hablo, y 
puesto que el señor es el heredero, debo de-
El acorazado "Pelayo." 
Acerca de este poderoso buque de nues-
t ra marina de guerra, leemos en L e Tcmps 
de Pa r í s los siguientes pormenores: 
" E l Félayo h íao.el miércoles sua pruebas, 
en aguas de las islas H y é r e s , con fuerte 
brisa del Noroeste. 
E l buque estaba en las condiciones pre-
vistas por el contrato, si bien t en í a u n ca-
lado de 27 cent ímet ros inferior á los planos. 
Con una presión en las calderas de 5 k l -
lógramos 500 y 81,75 revoluciones en las 
máquinas , el Pelayo, con tiro natural , obtu-
vo la velocidad de 15,76 nudos, pasando la 
cifra de 15 nudos que estaba convenida. Con 
t iro forzado a lcanzará 17 nudos, lo cual 
constituye un excelente resultado." 
E l referido periódico recuerda quo el F e -
layo es un acorazado de acero de 9,902 to-
neladas, cuya quilla se puso en abri l de 
1885, y compara la rapidez en BU construc 
ción con la lent i tud do las que por cuenta 
dol gobierno francés hace la Industria par 
t lcular, entre ellas la del acorazado Marcean 
que se halla en el mismo astillero de las 
Concurso. 
L a acreditada Revista de Derecho Inter-
nacional que publica en Madrid el Sr. D« 
Alejo García Moreno con la cooperación de 
varios dlstingaidos pnbliciatas, ha promo-
vido un coooarso de asnntos propios ds la 
índole de dicho periólioo, y cuyo» temas 
encierran lea más Ira portantes problema! 
del derecho Internacional. 
Digna de aplauso es la Revista por este 
acto, pues con dicho concurso se desarrolla 
la sfl .Món por el estudio de materias tan Im-
pertan tes y de r* conocida utilidad práctica, 
por lo que no titubeamos en insertar en 
nueetraa columnas laa bases y temas del 
raiarao, según el anuncio con que nos ha fa-
vorecido- Son como sigue: 
"Deseando secundar con nuestra modes-
ta pero decidida cooperación los valiosos f 
eficaces esfuerzos de acre litadas publica-
ciones y de eminentes personalidades eü 
pro del progreso y universalización de lá 
importante rama del Derecho á que está 
Revista se consagra, hemos resuelto abril 
un Concurso, bajo laa condiciones máa ade-
lante expresadas, para premiar laa diserta-
cionea que, á juicio del Tr ibunal calificador, 
io merezcan, entre las que se presenUn 
acerca de los siguientes 
T E M A S . 
1? Diatinción fundamental y orgánica 
enere el Derecho internacional y el derecho 
de cada nación. ¿En qué sentido y hasta 
qué l ímite puede llegar el primero á supri*-
mir ó derogar laa legislaciones naoioüs-
2o Exposic ión cr í t ica de la legislación 
española en materia de ciudadanía , y su 
comparac ión con la vigente en las prlnolpá-
les naciones europeas y americanas. . ,. 
3o Sumaria indicación cr í t ica de los prin-, 
clplos que rigen y de los que deben regir 
acerca del estado c iv i l de las personas fifil-
caa y juridlcaa, para regular y determinar 
su existencia, «u capacidad y los efectos de 
ana actos fuera del terr i tor io de la nación en 
qn* tienen su demioilio. 
4? N rmas ju r íd i cas para la solución ds 
coi flictoa entre las legielaclones de las di-
verjas naciones acerca de la autoridad de 
iaa providencias Judiciales fuera del teni-
torio, s egún ee trate de resoluciones decía* 
r a t e r í a s do derechos personales 6 reales, da 
la imposición de un apremio ó coacción 
peraonal ó real, ó de una pena. ¿Pnede Ue-
gArse, y , caso afirmativo, de q u é modo, á 
la uniformidad de principios en cuanto al 
valor y eficacia de dichas providencias fue-
ra del terr i tor io de la nac ión en que se han 
dictado? 
5? Supuesto el c a r á c t e r Internacional 
que predomina en la nave, ¿cuáles son las 
bases m á s adecuadas para la reorganiza-
ción uniforme de un Registro de la propie-
dad naval que responda á las múlt iples ne-
cesidades de la misma y del comercio ma-
rítimo? 
6? Expos ic ión del mejor sistema qne 
evite las cuestiones que en materia de quie-
bra suscita la diferencia de legislaciones 
mercantiles territoriales-
7? Expos ic ión s i s t emát ica del Derecho 
mercantil m a r í t i m o contenido en el Libro 
del ConsuJaZo de mar, y su comparación 
con el de las leglalaciones vigentes en E u -
ropa, y principalmente en E a p a ñ a , hasta 
fioea del siglo X 7 I I I . 
8? Estudio comparativo de los más no-
tables Códigos penales de Europa. 
9° Estudio comparativo crit ico de las 
prlncipaies Constituciones polí t icas de los 
Estados hispano-americanos. 
10. Condición j u r í d i ca Internacional de 
la Iglesia y del Papa. 
11. Eaccnccimlento de Estados. ¿Puede 
el Derecho internacional autorizar el reco-
nocimiento de un Eatado cuando éste, en su 
formación, ha infr ingido los principios de 
la justicia? Solución racional y aplicación á 
loa principales casos hiatór ioos. 
12. In t e rvenc ión y no in te rvenc ión de 
los Estados. 
¿Cuál se acomoda á los verdaderos prin-
cipios jurídicos? Si no se condena en abso-
luto la primera, ¿es en el Estado que inter-
viene facultad, ó t ambién obligación? 
Bases y condiciones del concurso. 
1* Loa concursantes h a b r á n de remi t i r 
sus trabajos á la Dirección de la Revista, 
calle de San Roque n ú m . 1, Madrid, antes 
del 15 de octubre venidero. 
2a Las monografías h a b r á n de tener una 
extensión de 20 pág inas como mín lman y 40 
como máximun, y es ta rán redactadas en 
castellano, en francés ó en Italiano. Las que 
lo estuvieren en una da estas úl t imas len-
guas, se publicarán á dos columnas, una en 
la lengua original y otra en la española, 
corriendo la t raducción á cargo de la Re-
dacción de la Revista. 
3* E l d ía 15 de octubre ae h a r á entrega 
de los trabajos preaentados, para su exa-
men, calificación y clasificación, á un T r i -
bunal compuesto de los jurlaconsultos espa-
ñoles señores 
A z c á r a t e ( D . Gumeraindo), Catedrático 
de Legis lac ión comparada de la Universidad 
de Madr id . 
Conde y Luque ( D . Rafael), Catedrático 
de Derecho internacional de la misma Uni-
versidad. 
Labra ( D . Rafael M a r í a ) , Diputado y A-
bogado dal I lustre Colegio de Madrid . 
Oliver (D . Bienvenido), de la Academia 
do la Historia y Subdirector en el Ministe-
rio de Gracia y Justicia y 
Romero Girón ( D . Vicente), ex-Minlatro 
de Gracia y Juaticia. 
4* Los individuos del Tr ibuna l , previas 
a des ignac ión do ponencias ó división del 
trabajo en la forma que estimen convenien-
te, se reanii án del 25 a l 30 de octubre, y 
p r c c e d e r á n en primer t é r m i n o á la callflca-
clón de los trabajos, aprobando, por mayo-
r ía da loa Jueces presentes (que h a b r á n de 
sor trea por lo menos), las Memorias que 
conaideren do mér i to en absoluto; después 
claBlfícaráa las aprobadas; dividiéndolas ea 
trea grupos para los efectos del premio que 
á juicio del T r ibuna l les corresponda. 
cirio que se han dis t ra ído sumas Inmensas 
de l a herencia del difunto señor Conde. 
W i l k i e se ag i t ó en su asiento. 
—iSumas inmensas! . . . . -—di jo .—¡Es po 
sible! 
—¡Ya lo c r e o ! . . . . sed vos mismo el juez... 
Tenia el Conde en su papelera, la mañana 
del d í a que m u r i ó , m á s de dos millonee en 
billetes de Banco y en valores al por ta-
d o r . . . . Pues bien, cuando vino la just ic ia 
á hacer e l inventario, todos estos valores 
h a b í a n de sapa rec ido . . . . . . Nosotros, 1c 
criados, c r e í a m o s que t a l vez t e n d r í a m o s 
que h a b é r n o s l a s con ella, y esto nos t e n í a 
disgustados. 
Si no hubieran estado all í Cora l th y V a 
lorsay, no se sabe lo que hubiera hecho 
Wi lk i e ; pero ante ellos era preoiso aparecer 
indiferente, por lo que haciendo u n gran 
esfuerzo, logró decir con no m u y alterada 
voz: 
—¡Eso es una p i d a r d í a ! Dos m i l l o -
nes es una bonita cantidad; y decidme, ami-
go mió , ¿se sabe qu i én fué el l ad rón? 
L a turbada vista del orlado demostra-
ba la in t ranqui l idad de su conciencia 
Pero ya habla hablado y no era fácil re-
troceder. 
—No quisiera acusar á u n inocente—re-
plicó—y, sin embargo, hay una persona que 
tuvo todo el d í a en su poder l a llave de la 
p a p e l e r a . . . . . . Y si no es por mí , los otros 
criados le hubieran dado un mal rato. 
—¿Y q u i é n es esa persona? 
— L a seño r i t a Margar i ta . 
—No la conozco. 
—Es una Joven que, según dicen, es hija 
na tura l del señor C o n d e . . . . 
—¿Qué ha sido de ella? 
—Ha ido á v i v i r á casa de un amigo de 
difunto señor Conde, á casa del general 
F o n d e g e . . . . . . Tampoco se ha llevado sus 
alhajas y diamantes, lo que parece raro, 
pues valen m á s de cien m i l eseudos. Así es 
que decían Ion Bonrigcau; "Señor Caslml-
o, esto EO oa natural " Los Bourlgeaa 
son loa porteros del hotel, personas honra-
das y escalentes, y estoy seguro que no loé 
hallaróls mejores. 
Deagracladameuto no pudo proseguir e | 
reclamo que hac í a en favor de sus compa^ 
ñ?ro3 por la llegada do un orlado, qué 
dijo: 
—El señor doctor ostíi a q u í y desea ver al 
señor Marques. 
—Eatá b ien—contes tó Valorsay-decid le 
qao so sirva aguardar un momento. Cuando 
llame, le haréis entrar. 
Y dirigiéndose á Casimiro: 
—Podéis re t i raros- le dijo; pero no sal-
gá i s del hotel. E l señor os h a b l a r á des-
pués 
E l digno ayuda de cámara salló andando 
hacia a t r á s . 
— ¡ H e a q u í una historial.. . ,—exo\am6 
•Wilkie.—¡ U n robo de dos mlllonesl 
E l M a r q u é s movió tristemente la cabeza^ 
y con grave acento: 
—Eso no es n a d a . . . . Sospecho todavía 
otra cosa m á s grave. 
—¿Qué cosa? . . . . Oa Juro que me asustáis. 
— ¡ E s c u c h a d ! T a l vez me engañe , y tam-
bién se e n g a ñ e el d o c t o r . . . . 
Y sin aguardar respuesta de Wilkie, tiró 
del c o r d ó n de la campanilla. Pocos instan-
tes d e s p u é s a p a r e c i ó e l criado diciendo: 
— E l señor doctor J o n d ó n . 
Era este doctor el que ante el lecho de 
muerte del Conde de Chalusse hab í a mo-
lestado á Margar i t a con interesado celo y 
con la imprudencia de sus preguntas. 
Era el ambicioso de siempre, cuya inde-
finible sonrisa erraba en sus gruesos labios, 
codicioso de dinero y dispuesto á todo par» 
conseguirlo; era u n hombre como el siglo, 
que habiendo sacrificado todo á las apa-
riencias, de las que esperaba sacar partido, 
se consumía de hambre y de rabia en media 
de los pocos clientes que le h a b í a propor^ 
clonado su engañoso lujo. 
Si l 
5-
5* Loa premios serán de tres clases, 
óonil t t l ráo: 
Primeros premios—a). Inaerolón de) 
trabajo en Ingar preferente de la Revista, 
con 1H IncMoHclón hoaoriftoa corre'pondien 
te - b). Entr» era »' aotor de 500 ejempla 
res desa Memoria, tirados aparte y libres 
de gustos ( l ) , y al misino tiempo 150 pese-
ta* en metálico. 
Segundos premios. — a). losercfón del 
trabajo en lugar Inmediato al de los prime 
ros premios, el los hnblere. ó en el preferen-
te á falta de e l l o s 2 5 0 ejemplares en 
la mlaitia forma y coadlciunes que los p r i -
meros premios, y entrega de 75 pesetas en 
OÍtíftlVO. 
Accésits —a). í aserción del trabajo en el 
lagar oorrdspoudleate y entrega de 250 e-
JempiarcB, sí no háblese otro de méri to pre-
ferente acerca del mismo tema, ó mención 
honotífloa, «1 lo hnbiere.—6). Un diploma 
a'nelvo al abjeto, con el nombre del autor, 
toma premiado, etc , devolviéndole además 
fcu trabajo si no se inserta. 
6f El nú aero de premios de primera 
y segunda clase podrán ser tantos como te 
mas; pero no habrá dos premios cobre un 
mismo asunt.>, á no ser que se hayan trata 
do bajo puotos de vista diferentes. Todo á 
jálelo del Tribunal. El número de aecésits 
sará iudeflnido. 
7 ' Corresponderá á la Revista la propia 
da i de loa trabajos que se Inserten en la 
misma, cualquiera qae sea el premio obte 
nido; pero trauflourridos seis meses después 
de su publicación, podrá cada autor inser-
tar el suyo en ocraa publicaciones ó en un 
Ubro con otros trabajos, indicando siempre 
aa prooedenci ci»ra y di re «ta fuente. Este 
plazo se reducirá á un mes para la publica-
ción en idioma distinto del castellano. 
8a El Director de la Revista se reserva 
el derecho de indicar el orden en que ha 
brán de publicarse los trabajos en los n ú 
mnros suoeelvos. 
9? Eí Tribunal será el encargado de re-
solver cualquiera du l a que pueda «urgir a-
cerca de la interpretación y ejecución de 
estas bases. 
A L I J O GARCÍA MOHÍNO. 
Madrid, 25 de Junio de 1888. 
En la mañana de hoy, martes, ent ró en 
puerto procedente de Jamaica y escalas, el 
vapor inglés Ztee, con carga general y 5 pa 
aajeroa para esta ciudad y uno para Vera-
cruz. 
—Con InstruccioneB del celoso piloto Xaa-
peotor de buques, D. Aquiies Solano, que 
ha elevado el servicio de policia del puerto 
de la Habana á una gran altara, por lo que 
merece loa elogios del público en general, 
detuvo el celador á sus inmediatas órdenes, 
auxiliado del escribiente de la dependencia, 
á no individuo blanco, que con nombre sn-
pnesto, intentaba salir para Méjico á bordo 
del vapor-correo nacional I s la de Oebú que 
sárpó en la tarde de ayer con rumbo á Ve-
racruz y escalas. 
También fué desembarcado de dicho va-
por otro individuo que pre tendía realizar 
viaje sin haber cumplido ios requisitos le-
gales, apareciendo despachado en toda for-
ma por una alcaldía de barrio de la pro-
vincia. 
—Con rumbo á Yeracruz y escalas se h i -
zo á la mar en la tarde de ayer, el vapor-
correo I s la de Cebú. También salió para 
Puerto-Rico y escalas, el vapor correo de 
las Antillas Ramón de Herrera. Ambos bu-
ques conducen carga y pasajeroa. 
— E l sábado 18 llegó sin novedad á Nue-
va York el vapor- correo español Méjico. 
—Ea las primeras horas de la m a ñ a n a 
del domingo último, el vapor Cristina, per-
teneciente á la antigua Empresa de loa que 
prestan sus servicios entre esta ciudad y 
Regla, abordó al correo nacional Baldóme • 
ra Iglesias, surto en bahia. £1 Cristina 
sufrió aveiias de consideración por la parte 
de estribor, habiendo sido destruido por 
completo el camarote de primera de la par-
te de proa. HXBaliomero Iglesias sufrió 
averias de poca monta. Pe r fortuna, este 
accidente no odasionó desgracia alguna, en 
el pasaje y tr ipulación. 
—Ha fallecido deagreciadameute en esta 
ciudad la bella y distinguida Srta. D* Isa-
bel Cabalelro y Lessaoier. Que Dios acoja 
en su seno el alma de la difunta y dé cris-
tiana resignación á an familia para soportar 
el duro golpe que ha recibido. 
—El vapor americano City oj Atlanta lle-
gó á Nueva York á las dos de la tarde de 
ayer, lunes. 
—En sesión celebrada ú l t imamen te por 
el Ayuntamiento de Sagua se acordó por 
unanimidad llevar á cabo la reparac ión del 
Muelle Real, consignándose al efecto las 
sumas de $1,500 en cada nno da loa presu • 
pacatos de 88 á 89 y de 89 á 90; qae con 
los otros $3,000 donados por el comercio y 
vecinos de localidad, se calcula que puede 
hacerse dicha reparación. 
Teniendo en cuenta la urgente necesidad 
de componer el Muelle Real, acordó tam-
bién dicha Corporación que inmediatamen-
te se saque á públ ica subasta la obra i n d i -
cada, de modo que pronto se dé principio á 
loa trabajos. 
—El Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo dispuesto en los ar t ícu-
los 7? y 19 del Reglamento de la Ley de Pe-
sas y Medidas de 19 de ju l io de 1819, ha 
nombrado Yerlñoadores de Contadores de 
Gas, á loo Fieles Almotacenes del primero 
y segundo distrito, respectivamente, D . Jo-
sé de Quintana y Serra y D . Antonio Gon -
zález Gut iérrez . 
— L a Adminis t rac ión del Burean Veritás 
acaba de publicar la siguiente lista de los 
desastres mar í t imos avisados durante el 
mes do junio ú l t imo, con relación á todas 
las banderas y que son como fclgue: 
En buques de vela: 7 americanos; 18 i n -
gleses; 1 danóí ; 2 holandesas; 11 franceses; 
5 alemanes; 1 griego; 7 italianos; 0 norao-
gos; 2 portagaeses; 1 raso y 5 suecos: total 
66. En esta lista es tán incluidos 5 buques 
de suerte Ignorada. 
Ea vaporee: 1 americano; 3 ingleeeR; 2 
alemanes y 1 español: total , 7. 
—Según vemos en E l Siglo do Montevi -
deo, los individuos de la C á m a r a de Comer-
cio española organizada en aquella capital, 
han elegido la siguiente Directiva: 
Presidente, D r . D . Emilio Reus. 
Vice -presidente, D . N . Fa rdó l e . 
Segundo, D . E. G. Zorri l la . 
Tesorero, D . José D . Fa lcón . 
Secretario, D . D . Ordoñana . 
Vocales, D . Pedro Fe r r é s , D . Leoncio 
Monge, D . M , F . Bayolo, D . Manuel Cas-
t i l la . 
— L a Verdad de Cienfuegoa dice que en 
la primera quincena del corriente mes, 00 
han efectuado algunas ventas de tabaco, en 
Santa Clara, alcanzando buenos precios. 
Además del embarque de 100 teroico, hecho 
directamento para Nueva York por D . Do-
mingo Alvarez, se han embarcado para la 
Habana, á nombre de D . Manuel Mantecón 
7 de D . Juan Diaz, 500 tercios, 410 para el 
primero y 90 para el segundo; y ha pasado 
á poder de D . Manuel Cueto, del comercio 
de Cárdenas , la escogida de D . Francisco 
García. Estas ventas han fluctuado entre 
44 y 45 pesos tercio, no tándose tendencias 
al alza. 
—Un periódico inglés que ha tenido la 
paciencia de contar uno por uno loa 40,000 
buques de que p róx imamente ae compo-
ne la marina inglesa publica una ostadístloa 
curiosa de sus nombres, fijándose ospeoial-
mente en la mu l t i t ud de homónimos que en 
ella se encuentran. 
Según el diario de la G r a n - B r o t u ñ a no 
hay menos de 100 navios que llevan el ñora-
hrkMary, 100 que se denominan Mary Aun, 
60 llamados Mary Jane y otros 400 por lo 
menos cuyo primer nombre es t ambién 
Mary. 
E l nombró de John lo llevan 370 navios; el 
de Williams 350; el de Elisabelli 230; el f de 
Annie 220; el de Larag 210; el de Jane 200; 
el de James 180; etc. etc., hasta completar 
en grupos numerosos casi todos los nom 
brea del calendario. 
L a p a r t í c u l a s * . (Santo) se lee en la popa 
de 315 navios; la palabra Sea aparece en 
JOS; Cocean en 120; S i ren 80; Lord en 100, 
y Lady en 220. 
A d e m á s hay séries de nombres que se re-
lacionan con la temperancia, la bravura, el 
amor, etc., como niña amante,, trataré de 
vencer, levantaos y marchad, nadie vence, 
preguntad y responderé y otros m i l que se-
guramente no se encontraron en marina a l -
guna del mundo m á s que en la inglesa. 
—Acerca de las maniobras de torpederos 
verificadas en Cartagena, dice un periódico 
de aquella localidad: 
" A la vista las es tadís t icas navales y los 
partes de los jefes de buques de otras na-
ciones al comenzar las maniobras en que 
han tomado parte nuestros marinos, cabía 
el temor de que al finalizar aquellas h a b r í a n 
de registrarse algunas aver ías , si no resul-
taba perdido alguno de los buques que han 
tomado parte snlas maniobras. 
E n Alemania, por ejemplo, hace un año 
las maniobras de las divisiones de torpede-
ros fueron poco menos que un desastre; en 
Inglaterra después resultaron dos torpede-
ros totalmente destrozados, y otros m á s con 
averias de consideración, y en Francia, ú l -
timamente también se perdieron tres torpe-
deros y hubo varias desgracias. 
Pues bien, las que ahora acaban de ha-
cerse en las aguas de Cartagena ae han lle-
vado á cabo con reanltadoa excelentes, y 
Hfortnnadamente no ha habido ninguna 
'ie^graola, ni 'oa torpederoa han tenido que 
repurar desperfectos. 
Han ocurrido lancea arriesgados, catando 
expuesto el torpedero Ordoñez, qué manda 
el teniente de navio Sr. Florea, en una de 
las noches de maniobras, á aer lanzado á 
fondo por el Ariete que iba en su segui-
miento. 
Conviene advertir que es la primera vez 
que los comandantes mandan torpedero?; y 
eln embargo, las maniobras se han ejecuta 
do con bastante perfección, y por esto la 
prensa local de Cartagena prodiga Justos 
elogios á los marinea. 
Laa maniobras han sido dirigidas por el 
director de la Escuela de torpederos y el oa 
pltán denavío D Segismundo Bermejo, v en 
ellas han tomado parte loa torpederoa JB^r 
celó, Arcete, Halcón, Boyo, Acebedo, Ordo-
ñea y Aeor. 
—Se hfli recibido en Buenos Airea el reloj 
público deatipado á la ciudad del Rosario. 
Señala laa horas de 22 puntos diferentes 
del globo, los días del mea y semana, las 
faaea de la luna y marcha del sol. 
Su péndu la es á compensación con pi ró 
metro, pues tiene 70 cent ímet ros de ancho 
por 3 30 metros de alto, y an peso es próxi 
m á m e n t e de 200 kilos. 
Tiene diez campanas, que dan 3 golpee 
para cada cuarto, 6 para la media hora, 9 
para loa trea cuartos, 12 para la hora. 
A más , el t imbre que aeñala las horas, 
advierte cinco minutoa antea con un peque 
ño golpe sobre una campana especial. 
Tiene un cuerpo especial para tocar el 
Aogel en trea ocaaionea por día, ó sean trea 
serles de tres golpea, precedidos por un cor-
to intervalo; en seguida una serie repetida 
de 90 golpea. 
Posee otro cuerpo que sirve para anun 
ciar el alba y la oración, poniendo en mo 
vimiento cuatro martillos que por la maña-
na dejan oir 300 golpea y por la tarde otros 
300, podiendo hacer esta operación á la» 
horaa que á uno le plazca. 
Una caja de música deja oir 40 armonio-
sas y diferentes tocatas. 
—En la Administración Local de Adoa 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 21 
de agosto, lo siguiente: 
Impor t ac ión .— — . 15.052 22 
Exportación « 654 26 
Navegación 300 27 
Impuesto de c a r g a a , . . . . . . . 422 28 
I opuesto sobre toneladas . . . . 138-24 
Impueato sobre b e b i d a s . . . . . . 654 50 
Impueato de desca rga . . . . . . . . 545 62 
Cabotaje 7 87 
Multas 503 68 
Total . $ 18,278 94 
Oorrespondencia del4 'Diarlo de la Marina/ 
Nueva York, 15 de agesto. 
L a llegada de Mr. Blaine ha modificado, 
segú/i se esperaba, loa planes de los jefee 
repoblicanos de la capital de la Repúbl ica . 
De Wábhing ton anuncian que se han reci-
bido allí instrucciones de Mr. Blaine, en 
v i r t u d de laa cuales los senadores republi-
canos que se ocupaban en redactar un pro-
yecto de reforma arancelaria para reco-
mendarlo en Bustituoión del de Mr. Mil ls 
han abandonado ese propósito, y el par t í* 
do se p resen ta rá en la campaña defendlen 
do el principio ptotecolonista puro y neto, 
tal cual eatá anunciado en el programa de 
Chicago. 
Por lo demás , parece que no era cosa fá-
ci l condimentar un proyecto de reforma 
que fuese grato al paladar de todos los se-
nadores republicanos. A l tocar loa dere-
chos de las maderas sin labrar, do la sal y 
del azúca r se armaba el cisma entre los se-
nadores proteccionistas y no hab ía medio 
do i r adelante. Y después do todo, esos 
eran los únicos ar t ículos que podían tocar 
los reformistas. E l azúcar , sobre todo, ha 
sido el hueso de la disputa. Ahí era donde 
los republicanos podían haberse lucido an-
te el país, haciendo un corte oonaíderable 
en los aranceles y por ende en el sobrante 
del presupuesto. Pero cata ah í que los se-
nadores de la costa del Pacifico, armados 
de remolachas, y los senadores Plumb ó 
lagalls, de Kmeaa, armados de sorgo, arre-
metieron contra el "proyectado proyecto,', 
é hicieron sudar la gota gorda á sus auto-
res. 
Ahora la* órdenes de Mr. Blaine son ter-
minantes. Nada de reforma. Nada de re-
baja en lea aranceles. Proteccionismo á to-
do ruedo. Ti ldar á los demócra tas de libre-
camMetas Calífloar el proyecto de Mr. Mills 
de inspiración br i tánica. Asustar al país 
gritando: "e l león inglés quiere devorar al 
águi la americana." 
Mr. Blaine se propone hablar mucho en 
público, pero ya los periódicos de la oposi-
ción empiezan á poner en evidencia loo 
errores, inexactitudes y falacias en que a 
poya sas argumentos, cuando compara la 
si tuación industrial de este país con la de 
Inglaterra y la condición social de estos 
obreros con los que él y sus cor religión a 
ríos califican de "obreros pordioEcroa" de 
Europa. 
K . LBNDAS. 
(1) Exocpíj los do remeda, s' vea'.dlore fuera de} 
T E A T R O DK A L B I S U — L o s señores Robi-
llot y Compañía han ensayado con escrr 
puloso esmero el libro de L a Marsellesa; 
el maestro Ju l ián ha trabajado como bueno 
para que la orquesta interpreta del mejor 
modo posible la música de F e r n á n d e z Ca-
ballero; el director de escena ha instruido á 
los comparsas oomo pudiera hacerlo un jefe 
entendido con un pelotón d* rr-clutap; la 
banda mil i tar sn afana para oatar á la al-
tura de la orquesta; el coro de niños, lie 
vando al fronte á n n a lindísima cantinerita, 
ha de llamar poderosamente la atención; y 
todo, en suma, conspira á que L a Mane 
Ilesa presente un conjunto tan deslumhra 
dor como agradable en la escena de A l 
bisu. 
Y si á cato ae agrega que la Srta. Ras 
quella, las Sras. Carmona y Rodríguez y los 
Sres. Massanet, Morales y Bachiller t i enená 
su cargo los principales papeles de la obra, 
¡Qgúronse ustedes qué Marsellesa tan deli-
ciosa noa d a r á la empresa de Albisu! 
Esta noche se efectúa la primera repre-
setaolón, por tandas, á las ocho, las nueve 
y las diez. 
Mañana , miércoles, se repite á las mismas 
horas. 
GEOGRAFÍA, D E CUBA.—Acaba de pu-
blicarse un tratado de Geografía de la Isla 
de Cuba, para los principlantes, compuesto 
por D . Andréa Cobreiro, maestro municipal, 
quien ha tenido la bondad de obsequiarnos 
con un ejemplar de su obrita. Lo agrade-
cemos mucho. 
COMPAÑÍA i s i r A K r i L . — L a que reciente 
mente se ha formado en esta ciudad y estu 
día varias obras del rep&rtorio cómico-
lirlco, tiene ya convenientemente ensayada 
L a Mascoía, cuya obra represen ta rá pró-
ximamente en el gran teatro de Tacón 
Personas que han tenido ocasión de apre-
ciar el talento y faoultadea de esos preco-
ces artistas, nos hablan muy alto en favor 
de su méri to . 
T E A T R O F A M I L I A R —Cumplimos gueto-
soa el ofirecímieato lucho en nuestro núme-
ro anterloi- de pubiio-ir en ol presente el 
progran>rt lo ¡a f iuo'd..i de convite qae do 
b j ofac'üítrjtv ^ itucAiú üel 21 del corriente, 
en el licdu teatro futnlilar que poseen en la 
calzada del C^rro lúa distinguidas Sritas. de 
Machado y de Edalmauu. He aquí el ex-
presado programa: 
L a zarzuela on un acto Los dos ciegos, 
por los Sres. Mar t ín Solar y Alberto Barre-
te. 
E l Jugaete cómico L a s Codornices, por las 
Srltaa. Blanca Machado y María y Clara 
Edelraann, y los Srea. Yogüea, Barreto y 
Brl to. 
L a zarzuela en un acto N i ñ a Pancha, 
por la troupe que dirigen los Sres. Anselmo 
López, hijo, y Manuel Aren, hijo, y desem-
peñada por las Sritas. Mauri 6 Ibáñez y Sr. 
Aren. 
Las advertencias ahora: algunos mal i n -
tencionados han hecho circular la falsa espe-
cie de que las funcionos del referido teatro 
son de pago; y, por lo tanto, hacemos cons-
tar que esto es completamente inexacto, 
pues se trata de reuniones puramente fami-
liares y por n ingún concepto de carác ter 
público, por lo que será requisito indispen-
sable para asistir á ellas, presentar á la en-
trada la correspondiente papeleta de i n v i -
tac ión. 
SOCIEDAD D E L PILAR .—Daran te la no-
che del 25 del actual se efectuará en dicho 
centro de inst rucción y reoreo un gran bai-
le, que promete ser muy lucido.—Agrade-
cemos á la comisión respectiva la invi ta-
ción con que nos ha favoreoido para concu-
r r i r á dicha fiesta. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — Mañana , 
miércoles, h a b r á en dicho coliseo las si-
guientes funciones por hora: 
A las ocho.—Los efectos del can can. 
Baile. 
A las nueve.—-.¿¿í son todas. Baile. 
A las ález.—Ctiatro sacristanes. Baile. 
L A DONNA it MOBILE.—Antes de repre-
sentarse el Bigoletto de Verdl , ocurrió nn 
hoclio muy wrloflo, 
Cuando se ensayaba el acto cuarto, el te-
nor Mírate, encargado del papel de duque 
de Mantua, notó que faltaba un trozo que 
deb^a de cantar sólo Me manca un pea 
eo (me falta un pedf^o), dijo al comp^eUor, 
A lempo telo diro (hay tiompo, ya 
c« lo aaré) le conteaió Verdl. 
Diariamente ae repet ía la petición de un 
lado y se con estaba de Igual modo por 
otro. 
Míra te comentaba ya á impacientarse, 
cuando al fin, la víspera del ensayo gene 
ral , Verdl le llevó un papel que contenía la 
famosa capzone, la donna é mobile. 
Mírate abr ió el papel, y viendo que la 
cosa era fácil se puso tan contento 
—Mírate—le dijo Verdl—me das palabra 
de honor de no cantar esa canción en t u 
casa n i en ningana parte, de no silbarla, en 
una palabra, de no hacerla oir á nadieT 
—Lo prometo—respondió el tenor. 
—Verdise t ranquil izó ¿Cuál era la razón 
del secreto bnscado por el maestro? 
Verdl contaba con el efecto de e«ta can 
zone, de un ri tmo tan nuevo y tan lleno de 
elegante abandono. 
Sabí k que era de una melodía fácil de re-
tener, y conociendo las facultades del pue-
blo italiano, temía no solamente que seapo 
dorara de ella, sino hasta que se extendiera 
por Veneoia antes do la representació a, lo 
cual podría aer causa de que al oiría en el 
teatro le acusaran de plagiario. 
La recomendación á Mírate no era inútil, 
pero al mismo tiempo hubo que hacerla á 
la orquesta y á todo el personal del teatro, 
solicitando de cada cual el secreto más ab-
soluto. El secreto fcó guardado, así es que 
el efecto de la cnnclón resai tó prodigioso. 
Desde los elegantes ritornel os de oa vio 
linea el público ee puso en eapeetno^o, y 
cuando el tenor acabó el primer couplet ana 
tempestad de aplausos estalló en la aaia. 
F u é un triunfo colosal: aquella noche 
después de la representación, todo el mun 
do tarareaba la letra y la música de la e ¿n 
eone, lo cual prol 6 la razón que asist ía al 
iluetre Verdl . 
LINDO PAISA JB .—Uno, debido al pincel 
del conocido artluta D. Miguel Arias, llama 
la a tención de todos los amantes de lo bello 
que visitan el establecimiento situado en 
la calle deO'Rallly número 108, con el nom-
bre de L a Paleta Dorada. 
Dicho paisaje es notable, así por la co-
rrección y propiedad del dibujo, como por 
la brillantez del colorido, y viene á robus-
tecer el crédito de que disfruta el mencio-
nado Sr. Arias, al cual felicitamos por tan 
delicado trabajo. 
P L A T A D E MARIANAO .—A petición de 
varias familias de esta ciudad y de aquel 
riñuefio pueblo, en lugar de la matinée a-
nnneiada para el 2 de septiempre próximo 
en la glorieta de la playa, á beneficio de la 
escuela gratuita L a Caridad, se celebrará 
un baile, con el mismo loable objeto, el eá 
hado primero del expresado mes Las i n v i -
taciones expedidas para la matinée servirán 
de entrada para el baile. Se espera un re-
sultado muy satiafactorio. 
T E A T R O HABANA .—La compañía de bu-
foa que lo ocupa anuncia para m a ñ a n a , 
miércoles, las algulentes tandas: 
A laa ocho: Tmio t enes tanto voles. 
A las nueve: L a Traviata. 
A laa diez: E l Doctor Garrido. 
Bailes y guarachas en los intermedios. 
CÍRCULO M I L I T A R . -Positivamente á lae 
ocho y media de la noche del próximo jue 
ves, t endrán efecto loa asaltos de esgrima 
de que ya hemos hablado, tomando parte 
en ellos nuestros mejores tiradores de ar-
mas. Concluidos los asaltos ae improvisará 
una agradable reunión familiar en los ele-
gantes Balones altos de la expresada socie-
dad. 
Debemos advertir queiiguiendo la buena 
costumbre establecida por ese centro, no se 
suspenderá la fnncJón por mal tiempo. 
ABUSO D K L ALCOHOL—Acaba de cele 
brar^e en Landre) un mieting contra loa a 
busos del alcohol, lo qae ha dado logar á 
revelaciones que verdaderamente asombran 
al más impávido. 
Hay quien al ver esto, dice que lo que 
pasa en Francia no os nada al lado de los 
escándalos ingleses. El número de arresta-
clones desde 1851 por escándalos durante 
la borrachera, ha progresado constante 
mente en loa trea reinos, no por el aumento 
de la población, sino de una manera positi-
vamente asombrosa; en 1851, fueron dete-
nidra en Inglaterra 70,067 beodos, entre los 
cuales había 44 520 hombres y 27,797 mu-
jeres; en 187(5 se recogieron 104,1/4, entre 
los cuales 36.880 mujeres componían parte. 
En Irlanda la cifra ha progresado en 
veinticinco años de 3,946 á 8,871: en Esco 
ola de 27 643 á 58 630, componiendo parte 
18,452 mujeres. Como ee ve, en Irlanda el 
número de ebrios casi ze ha triplicado, 
mientras que en Escocia no ha hecho más 
que duplicarse y en luglaterra no ha au-
mentado máo que en un tercio. 
Hay que observar, que aquí no tratamos 
del número exacto de borrachos, sino sola 
monte do aquellos pobres infelices que en 
oatado de embriaguez dan escándalos y o 
bligan á la policía á que los detenga; para 
obtener el verdadero número de borrachos, 
sería preciso agregar un cero á la derecha 
de las citadas cifras. 
He aquí algo digno de meditación: 
E l pan comido en diez años por la pobla-
ción inglesa costó 1,750 000,000 de ohelinee; 
el azúcar consumido representa 035 000,000 
ohs; la cifra de café, t é y cacao, asciende á 
500.000,000 chs.; ol carbón para hacer co 
cer la marmita ha coatado 375 000,000 cha.; 
el alquiler do las caaaa do loa citados ooneu-
midoros ae eleva á 1,750 millones de cheli-
nes; laa telaa do lana para vestir represen-
tan un» suma de 350 millonea de ohellneB; 
laa eacualaa 275 000,000 de chollnos, y las 
obraa de caridad hechas á l»s misiones 
27.250,000. 
En eate propio espacio de tiempo—obsór 
vese bien—el mismo número do habitantes 
ha consagrado á la bebida la fabulosa auma 
de 136 millones de libras osterlioaB, ó sean 
3,400 millones de pesetas, quo constituyen 
on gasto tan grande como todos lea otron 
reunidoa. 
POLICÍA —El dueño de una catnicei ía do 
la callo de Empedrado, esquina á Aguaca-
te, par t ic ipó al celador del barrio del A n -
gel que al regresar á su domicilio había ob-
servado que de un escaparate que tenía en 
las habitaciones altas,le faltaban ochenta y 
tres centenes y oeisoientos pesos en billetes 
del Banco Eapañol. Practicado un registro 
en toda la casa, ee pudo recuperar el dine-
ro robado, que estaba oculto debajo de una 
paca de heno. Por sospecha de que pueda 
ser el autor de este robo, fcó detenido un 
individuo blanco, que quedó á disposición 
del Sr. Juez de Guardia, á quien se le re-
mitió el acta levantada por el celador del 
barrio. 
—La pareja de Orden Público números 
424 y 380 presentó en la celaduría del ba-
rrio de la Pauta á un individuo blanco, que 
detuvo á petición de un sereno particular, 
porque dicho sujeto hab ía intentado dispa-
rar un revólver contra un desconocido que 
momentos antes le hab ía hecho un disparo 
al detenido á causa de una reyerta que ha-
bían tenido en un café. 
—Robo de mi l quinientos tabacos y tres 
pesos cu billetes del Banco Español , al due-
ño de una vidriera de tabacos, de la calle 
de Compostela, ignorándose quién 6 quié-
nes puedan ser los autores de este hecho. 
— A un aelátlco, vecino de la calle de Cu-
ba, le robaron de un baúl dos sortijas de 
oro y un revólver, apareciendo como autor 
de eato robo un pardo, residente en la mis 
ma c&ea, el caal faó detenido 7 puesto á 
diapoeiclón dol Juzgado de Guardia. 
—En una caca non sancta do la calle de 
Monserrate le robaron un revólver á un i n -
dividuo blanco, residente en la Quinta " L a 
Integridad Nacional," no siendo detenida 
la autora de este robo, que aparece ser una 
morena, por haberse alzado de su domici-
lio. 
— A las dos de la madrugada de ayer una 
pareja de Orden Público, detono á un ve-
cino del Mercado do Tacón y & dos pardos, 
por estar promoviendo escándalos en la vía 
pública. 
—Por robo de un sombrero de castor, 
á un individuo blanco, que estaba durmien-
do en los asientos del Parque Central, fué 
detenido un pardo menor de edad, entrega-
do por una pareja de Orden Público en la 
ce ladur ía del barrio de Tacón, para que EO 
procediera & lo que hubiese lugar. 
—En la noche de ayer, y por orden del 
Sr. Jaez de Primera Instancia del Cerro, 
fueron detenidos dos individuos blancos, ve-
cinos del barrio de la Punta, los cuales In -
gresaron en el Vivac á disposición de dicha 
autoridad. 
— E l celador del barrio de Santa Teresa 
detuvo y remitió al Juzgado Municipal del 
distrito de Belén, á una parda, vecina de la 
calle de Monserrate, por hallarse circulada 
por dicha autoridad según relación de la Je-
fatura de Policía del día 27 del mes de ju l io 
próximo pasado. 
—Los celadores de los barrios de Peña l -
ver, J e sús Mar ía 7 San Láza ro , detu-
vieron respectivamente & tres individuos 
blancos que estaban circulados. T a m b i é n 
el Inspector Especial detuvo en una casa de 
la calle de Escobar á nn Individuo blanco 
que se encontraba reclamado por la Fisca-
lía del Estado Mayor de Plaza, con destino á 
la Real Cárcel, á donde fué remitido dicho 
ujeto á disposición de la autoridad compe-
sente. 
- - Ü Ü pardí, vecino del barrio de Pueblo 
Nuevo, fué curado en la casa de socorro res-
pectiva, de variaa quemaduras de carácter 
menra grave qne se caneó con agua hirvien-
do hace tres días, en loa momentos de en 
oontrarse en sn doralcido. 
- H a n ingresado en el Caortel Municipal 
para cnmpllr arresto, nn individuo blanco y 
un moreno qne frieron detenidos por los ce 
1 adores de San Láza ro y San Isidro, respec 
tivamente. 
—En el barrio de San Francisco, fueron 
detenidos dos individuos blancos, que tu-
vieron üna reyerta, saliendo ambos leslo-
uadoa levemente 
—Detención de un individuo blanco por 
estafa de dinero en billetes del Banco Espa-
ñol á una vecina del barrio de Santa Clara, 
á quien se presentó á nombre del dueño de 
la casa cobrándole el alquiler d é l a misma, y 
de unos muebles. 
—Por expender billetes de lotería, no au-
torizada, fué detenido un asiático vecino de 
Gnarabacoa. 
—Fractura del brazo derecho que sufrió 
un vecino del barrio de Atarás , al caerse ca-
sualmente en la vía pública 
ieccíoB lie I M s Personal. 
FLUSES 
P O R M E D I D A 
d o b l ó n 
L A PALMA. 
5 3 M . X T R J L U Z . A . 6 3 
Cu 1J79 P 1-AK 
DIA 32 D E AGOSTO. 
San Timoteo, san Sinforiano j san Hipólito, obis-
po, mártires. 
San Timoteo, má'ttr. Siendo saino pontífice oan 
Bfelqiiad s, vino á Ronla.deaae Antioqala, uü oaba-
llerv principal, llamado T moteo. m<ij docttí y bien 
et s üado en las divinas letras • fervoroso siervo dél 
S' Bor Hospedóse en cusa de Silvestre, qne después 
fué papa y .Manto do gran nombre. Entretanto, T i -
moteo en Roma, comenzó & resplandecer oon sn vida 
inonloable, v con sn doo^rinv maravillosa, couflr-
mando á lo» fieles en h- í* de Cristo j conv'rtieudo 
oou sa predican óa muchos gentiles y alumbrándolos 
OOD la Itiz del EvaT galio 
O upóse un año ea estos santos ejercicios, y al ca-
bo fué preso por Tarqnino, prefecto; y viendo este 
que por nhigúa camino le podía aparta" de la confe-
sión de Jeiuorisío, le mandó azotnr cruelmente por 
tres veces, y después de haberle «fl gido oon una du-
ra y larga prisión y descojuatfido en el ootileo, y 
•iesgarrado su cuerpo con otros atroces tormentos, le 
h'zo cortw la cabeza, y SUves re, secretamente, lle-
vó eu uerpo, y después una matrona poderosa, lla-
mad v Teodora, la sepultó en una huerta suva, en la 
vía Ortienoe cerca del sepulcro dê  apóitol Sin P a -
b'o, en cu-o tem do después honoríficamente fué co-
locado. Haoel • I d ftia conmemoración de' glorioso 
trlnttf i de san Timoteo el día de su martirio, que fué 
el 22 de agosto de 311. 
F I E S T A S E l . jürávES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
as 84. y en las demás iglesias las de coitumbr^. 
V. 0. T. DE M AGUSTIN. 
E l domingo 19 del corriente dará principio, en esta 
Capilla, el quincenario de misas solemnes, en honor 
del Gran P.vlre y Doctor de la Iglesia, San Agustín: 
el df<i 28. á las o h > de la maH' , a. se celebrará sn 
fiesta principal, entai do supanegí.ico á cargo del Rdo. 
P. Fr -y KiídS Amezarragui, Presidente de la Con-
gregación de San Francisco, y la víepera. 27, al 
anochecer, se rezará el Santo Rosario y se cantarán 
salve y letanías solemnes, á toda orquesta. 
E l día 2 de septiembre se celebrará trmbién en esta 
Capilla de la T. O. de San Agustín, la fiesta de Nues-
tra Señora do la Consolación, á las ocha de la maña-
na, prciíio'-rá «1 Paro. Dr. D Mariano H. Gni'ló.i, 
Canónigo Migistral de esta Santa Iglesia Catedral; y 
la víspera, al anochecer, se rezará el Santo Rosario y 
se antarán salva y letanías á toda orquesta. 
E l P. Ministro fnoargt.do de estos cultos ruega la 
asistencia de los fieles para sn mayor solemnidad. 
10370 8 17 
O R D E N D E L A P L A Z A 
O E I . DIA 21 D E AGOSTO D E i m 
SERVICIO PARA EL DIA 22. 
¿.r d:a.—Kl Comandante del Ser Batallón de 
Voluntarioe, D. Marcelino Arando. 
llospitei, — Rto. infantería de la Reina. 
Médico para los Baños.—El de la Snbirspecoión de 
Infantería y Caballería, D. José Tolezano. 
Capits aí< Qtoheral ; Parada.- Ser Batallón de Vo-
rsnl&tlr-s. 
Bospital Milhar.—Bon. Ingenieros do Ejército. 
ñatftrtftdo \x ¡í v.;i-,.—ArtiUorieid* >C1<T»jiti« 
AyudiLite de guardia en el Gobleruu MiUUi. -
ta 2? de iji Plw«á, D. Cesáreo Rapado. 
'Eiagincrit en idem.—K! 2? déla misma, D. Angel 
Martínez. 
R« copia.—El Coronel Sargento Mayor, Juan Fino 
Salas. 
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ílaban», 19 de agosto de 1388. - E l Administrador, 
Guillemio de JOrro 
SOCIEDAD CORAL H O S T A l S A . 
Da orden dol Sr. Presidente cito á todos 
los eóclos para Junta gdnoral extraordina-
ria quo t endrá efecto el dia 22 del mes ac-
tual, á las siete de la noche, y en el local de 
costumbre. 
Habana 21 de agosto de 1888 — S e 
cretario. 10611 121a 122d 
m m i m . 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
OBISPO N. 84. 
Los dueños de este nuevo establecíraiento tienen 
el gustada off^cer al público los vinos Navarro. Rio-
j a , Toro, Valladolid (Flor castellann) y Valdepe-
ñas todos estas vinos importados directamente ea una 
garantía para los consumidores, ademán por su gra-
ciable gusto y por ser puros tin alcohol agregado. 
So vende en cvarterolas. garrafones i cajta d^ 2<i 
botellas. 
También tenemos generosos de Iss príucipales mar 
cas, todos ú precios sumamente módic s. 
Villegas y Merino 
OBISPO 84. 
Nota —Los gamf jnes y cajas se Uev<in & domiál o 
1037 1 26 17Ag 
G R A N 
iGONTEGIffiNTO. 
En breve anunciaremos en 
esta columna la reapertura del 
magnífico establecimiento de 
joyería 
A c a c i a 
el más popular y acreditado de 
esta capital, propiedad de los 
conocidos Manuel Augusto y 
jfoaquin Cores, que, montado 
con un lujo extraordinario des-
lumbrante de riquezas artístióas, 
se establecerá en su nuevo edi-
ficio 
S i » RAFAEL N. 12 
uno de los lagares más céntricos 
y concurridos de esta ciadad, y 
cuyo acontecimiento se avisará 
en su oportunidad, realizando, 
entre tanto, las actuales existen-
cias de su antigua casa, San Mi-
guel esquina á Manrique, puesto 
que la nueva casa será surtida 
con importantes facturas de lo 
más selecto que se conoce en los 
centros de la Moda. 
LOS U « CORES 
ofrecen de antemano sti nüevít 
casa á las nutíierosas y amables 
lectoras del D I A R I O D E L A M Á -
R I Í T A , á quienes presentan sus 
respetos y saludan con las ma-
yores muestras de consideración 




Esta Sociedad queda instalada en los altos de la 
casa n. 3 de la calzada del Monte, provisionalmente, 
y la Secretaría despacha en el mismo local de una á 
cuatro de la tarde y de siete á diez de la noche. 
NOTA.—La Directiva lia diipnesto celebrar nn 
gran bai'e Reglsmentsrlo en los salones que ocupa 
esta Sociedad, el piéximo domingo 26 del actual, el 
cual principiará & las ochi de la noohe en punto 
Tan solo tendrán entrada los qne pretenten el bille-
te del corriente mes. 
Los qne dssean adquirirlo podrán efectuarlo en la 
puerta del local. , 
Lo que de orden del Sr. Presidente se publica para 
general conocimiento. 
Habana y agosto 21 de 1888.—El Secretario, Juan 
















































































































































































Salud n. 2. 
LOIISIANA. 
Ya llegó la lista oficial y se pagará en el acto sin 
descuento todos los premios, aproxlmaoloses y termi-
nales. 
E l próximo sorteo extraordinario se celebrará el día 
11 de septiembre siendo el premio mayor de $300,000; 
el 2? de 100,000; el 3? de 60,000, el 4? de 25,000, dos 
de 10,000 y cinco de 5,000. 
Precio: $20 el entero, $10 el medio, $5 el cuarto, 
$2 el décimo y $1 el vigésimo. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas órdenes de 
todas partes, para todos los sorteos del año, 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2 . 
Cu 1267 6a-20 6d-19 
Afioolaoíón de Dependientes del Comercio 
DK LA. HABANA. 
BECBETARIA. 
Con arreglo á lo que prescribe el Reglamento de 
esta asociación, el domingo 26 de este mes, se efec-
tuarán en este Centro las elecciones generales de Di -
rectiva para el afio d£ 1888 -89. 
Las votaciones se abrirán á las tres en punto de la 
tarde y se cerrarán á las ocho en punto de la noche, 
hora en qne dará comienzo el excrutinto. 
Para hacer uso del derecho do elección que tienen 
todos los señores asociados, es requisito indispensable 
é irremplazable la presentación del recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de la fecha. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores asociados. 
Habana, 19 de agosto de 1888.—El Secretario, M. 
Panlagni». 10180 7-19 
AVISO. 
R I V A L i 
LA MINA DE ORO. 
Gasa de contratación y préstamos. 
10, B E R N A Z A 10. 
Se suplica á todas Us personas que ten-
gan prendas emp tñadaa coyes contratos 
estén veuoldo.', pasen a lesoatarlas 6 pro-
rrogarlas en el t é mino de quince d ías , pues 
en caso coniiario ee precederá & su venta. 
Hay en la misma un hermoso surtido de 
prenderla de oro y brillantas, relojes de los 
mejores fabricantes, que por ser proceden-
tea de empeño ee (tan por la mitad de su 
v a ^ r . 
Habana agosto 17 de 1888. 
Genaro Suárez. 
10454 8-18 
Este producto fabricado 
con aparatos de los más mo-
dernos, es de triple redestila-
ción y por tanto da todas las 
seguridades y al mismo tiem-
po las ventajas lumínicas que 
puedan desear sus consumi-
dores, llecomendamos al usar 
este aceite limpien los que 
madores haciéndolos hervir 
en agua por 4 ó 6 minutos y 
renovar las mechas. 
De venta en casa de 
A 170 Grados de Calor E, 
' E S ^ E L U L T I M O A D E L A N T O E N 
v j B E Í J N m m O í l ' Í E O L E O . i -
Y CP. 
CASA DE PRESTAMOS 
E L D E S E K G A S O 
A c o a t a 4 3 . 
Hace saber & las personas qne tengan prendas en 
esta casa y harán cumplido seis meses las de oro y trea 
las da ropa, que transonrrido el término de ocho dfas 
r no las hubiese rescatado ó refrendado se procederá 
á FU venta. 
E n la misma ex'sten tres magni&oos pianos proce-
dentes <•« empello qne se dan por ia mitad de sn ralor. 
10611 8 23 
DR. LEOPOLDO BERRIEL, 
ABOGADO. 
Ha trasladado ra habitación y estudio á Egido n ' 20. 
1060*2 26 22 ai 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
E t o n o r a r i d s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otro* dentistas, 
ni qne no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
ea lo más económico.—Horas, de las 8 á las 4 
C n. 1269 26 22A 
DR. R, RODRIGUEZ VILL4H1L, 
A b o g a d o de l a A s o c i a c i ó n de De-
f e n d i e n t e s de l a H a b a n a . 
Amargura 15, altes de J. Arenas y Gp. 
Consultas de l l á 3 de la tarde. 
10580 10 2^ 
DOÜTOK L O P E Z 
O C U L I S T A 
Consultas.—Operaciones.—Elección de espejuelos. 
10557 12 á 2, Sol 7i. 26 2lag 
florentina Morey de Rodríguez, 
COMADRONA FACULTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teniente-Bey y Amaronara. 
10494 4-19 
J o r g e D i a z A l b e x t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
á Virtudes. O MW Air 
OFICIOS 29. HABANA. 
Ca 1251 & 1S-19 
DR. T i B O A D E U , 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Practica toda claee de opdracioTieB en la 
boca por loa más modernofl procedimientos. 
Conetroye D I E N T E S POSTIZOS de to-
dos los materiales y sistemas, inclusive tra-
bajo* de oro 
A ciianíOB da sus clientes que lo han so-
licitado, como al publico en general, les 
avisa qce las personas qae lo deseen pue-
den ser o p é r a l a s en sus domicilios avisando 
con antioipaoión. 
SUS PRECIOS L I M I T A D O S de modo 
que todas las clases puedan ut i l izar sus 
servicios. 
Trabajos garantizados. 
O'Reilly entre Bernaza y Villegas. 
IQiÜO 15-9AR 
IGNACIO ROJAS 
DIBECTOB D E L COLEGIO DB 
C i r u j a n o s - D e n t i s t a s . 
Extracción p^r la COCAINA. 
Consultas y operaciones, de 8 á 5, 
Lamparilla 74. altos. 
10J72 26 17A 
U G O H O l E S P i M 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene r ival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña . 
Es recomendable por sus propiedades hi f é n i c a s y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. S Í vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se di r ig i rán los pedidos 
A . M u n i á t e g u L B a r a t i l l o n . 6 . 
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10»58 
E L . C A S O N A Z O 
N U M E R O 4 2 , O B I S P O E S Q U I N A H A B A N A . 4 18 
a r t s 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , del iciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s afamados d e l mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de an importador 
H E R M I J E O C T S A H B T , 
Onba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
Cn 91R ao-Jn 
D R . JL. F R A U , 
MEDICO-CIRUJANO.—Bspooiallata en lasen 
fermedadea neivlosM, reamátloae, gotosas y estomaca-
les, por el método Dosimétrico, que tantos lauros tiene 
ganados en todos los países civilizados. 
Ooosnltas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y vlornes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
10376 15-15A 
D r . G - á l v e z Q - u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y simíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente sn gabinete de consulta! á 
Neptuno 68. 10372 16-15ag 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BBTANCOÜRT. Cirujano Dentista 
de la Facultad de Filadelflla é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor do 
anunciar á sn nnmerosa clientela y al público en ge-
neral, que signe confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work). Coloca 
coronas de dientes y muelas on las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
p!ant.a y reimplaata dientes y mne'as naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de las encías y demás órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 




Ha vuelto á encargarse del despacho do sns nego-
cios. 
SAN NICOLAS 38, 
Horas 
C—1252 
de consultas: de 12 á 3. 
26-15Ag 
E L I S E O G I B E H Q A 
ABOGADO. 
Ha abierto de nuevo sn estudio en la casa número 
85 de ia calle de ia Habana. Horas de consulta de 12 
á 2 . 10275 26-15 ag 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Ks-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
Cn 1170 1-Ag 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Faerto-Rlco, 
fondado por el Dr. D. VICWTB L m s FrnBBB 
Academia Mcrcanlil de 1* elase 
Con casa de Coaierciu montada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director: F . ARCAS 
•ocio de mérito y fundador de la Sección de Instrnoción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION P A R A P O B R E S Y R I C O S . 
CLASES OOLBOTIVAS. 
Por $8-60 oro al mes las siguientes clases: Tenedu-
ría de libros, Aritmética Mercantil, Escritura inglesa, 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil, Or-
tografía y los idiomas laglés ó Francés y Derecho 
mercantil, á cargo del Sr. D. Manuel Villanova, 
lO^fll 4-22 
Realización 
de más de 4,000 tomos á 10,20, 30, 40 y 50 centavo* 
tomo, cada tomo oon sn precio; pídase el catálogo que 
se da gratis; Librería L a Universidad; O-Reilly 61, 
cerca de Aguacate. 10399 4-17 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
SAN ELIAS 
Colegio de l1? y 2'? Enseñanza y ComeroJal 
P a r a p u p i l o s y e x t e r n o s 
S a n N i c o l á s 6 2 . 
J O S E E l i I A S T O R R E S . 
10137 4-22 
Aviso. 
L a escuela Municipal do nlfiis do lo) barrios de 
Guadalupe y Dragones, sa ha trasládalo á la calle de 
la Salud n. 41 y reanuda les clases el dia 25 dol pre-
sente agoito. 10S12 l-21a 5-22(1 
ÜNA P R O F K S U K A I N G L E S A Ü E (L«»N-dres) con título, da clases á domicilio de idiomis 
(que ensefia á hablar en pooo tiempo) múdoa, solfee, 
Jos ramos de instrucción en español, diba|o y borda-
dos. Precios móduios. Dirijirse de la mañana y por la 
noche de 7 á 9 ó dolar las señas calle de la Reina f H. 
10176 4 19 
D E a . A . V E » A , 
antigua casa que fué de Baró. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragueros de gran resultado T mu-
cha comodidad. Son los do paletlilai de goma Mandas, 
de osta casa, qne está muy recomendada por los mé-
dicos por sus grandes adelantos. Los reoonooimientos 
de sefiortts y niños están á cargo do la inteligente Bra. 
de Vega. 
S l J é - O B I S P O - S l ^ . H A B A N A . 
10597 10-2 
CO M E J E N . POR E L P R O C E D I M I E N T O máa eficaz, extingo este dañino insecto, en casas, fin-
cas de campo, muebles, embarcaciones, etc. 
SANTIAGO ALEMAÑI, Trooadero 81. 
10509 4-19 
I N G L É S , F R A N C É S 
Ruego á las personas que me indiquen á dónde pue-
do verlas y quedaran convencidas de que por mi siete-
nía propio se aprenda pronto á hablar. 
Me ofrezco á los Sres. Dirootores de colegios. 
A domicilio.—Acidetnia de señoras $1-25 
14. de caballeros . . . 16 30 
A L F R E D O CAERICAIÍÜRÜ, Acosti fi» 
10126 4-18 
I T 
del dia desocupsdM se laa ofrece á la persona que 
quiera aprender un idioma on poco tiempo y por poco 
precio; no tiene inconveniente «n ir 6, los airedadores 
de la Habana. Calzada de San Lázaro 117. 
10H3 4-18 
Félix Vander dlucht. 
Profesor de violín, piano y solfeo. 
10377 
B O I D O N ? 2 , B . 
10-17 
SAN RAMON 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza de primera clase 
dirigido por el Ldo. 
D. M A N U E L NUÑKZ Y NUÑEZ 
Calle 7, esquina á 4, Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extornos para 
los 5 años da 27 Enseñanza. 10267 15 14pg 
SAN FERNANDO" 
-ln-
D. A . D i a a A l b e x t i n i . 
y D . E n r i q u e P o r i o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y i domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas los bo-
ros. Cn 1177 1-Ag 
Franclíico de P . Barroso 
ABOGADO 
De 12 á 3, Mercaderes 11.—Domicilio, Cerro 602. 
10093 26-10ag 
DR. ESPADA 
REINA N. S0 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioas y 
afoccioues de la piel. Consultas de 2 á 4. 
Cn 1171 1-Ag 
CURA DE LAS 
Q D E D R A D D R A S . 
Los pacienten do quebraduras creen quo se pueden 
curar cuando ellos quieren, y están en nn error de-
jando pa'&r ol tiempo cuando son curables, y quieren 
poner remedio cuando es hasta difioil el alivio com-
pleto, y han de tenor presente que esta es una enfer-
medad grave desde el momento que se presenta. 
Los morosos sufrirán Iss consecuencias de tu aban-
dono tino les vie DO la extrang Jaulón que es muerte 
terrible no usando mi a curat ivos. 
S o l 8 3 . J . G R O S . 
9701 lR2asr 
Colegio de 17 y 27 Easefiansas para señoritas. 
corporado al Instituto Provincial. 
Calzada de la Reina n. 24, entre Rayo y San Nicolás 
Directora, fundadora-propietaria, 
D" E l i s a P o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA BOPERIOR 
Este instituto reanudará sus clases el dia 8 de sep-
tiembre. 
E l ediflaio que ocupa, reúne todos las condiciones 
que reclama la higiene para esta alase de estableci-
mientos, como son; amplios y fresóos dormitorios, ba-
ños, duchas, gimnasio, refectorio, extensos patios, y 
espaciosas aulss. ai l "wmo Ion fn"""'*'»" roo''» ' 
n -r - ' - » .. faff 'O' 
.fdot.. u-c t ii K "IB « • Pisloi. j .i 
mioa p^ra U's 1Í9tOi a» d>. 5" / ño 
Los asignaturas d > i g Is, g.muaMo y bordados de 
todas clases, son gratis para las señoritas eduoandat 
de este plantel. 
Se admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas. 
Se facilitan prospectos y reglamentos. 
10158 20 n a g 
mm DE SOMBREROS, 
al por mayor y menor, de todas clases, colores y for-
mas. Siempre al eco de ia moda. 
Nadie puede vender tan barato oomo yo. 
Esta fabrica tiene doce años de estableada. E l sis-
tema de esta casa será siempre el Tender más barato 
que nadie 
Además de lo muy barato que vendo, ¿JeTUolvo ol 
dinero con billetes del R E E M B O L S O . JM sombrero 
que vendo no cuesta nada. 
Boadulla, es bon Noy-
Hoadolla no e n g a ñ a & nlngft. 
AMISTAD 4». UABANA. 
101S0 15-12A 
H I S T O R I A N A T U R A L 
Una persona que se encuentra apta para disecar, 
armar esqueletos, pocos y todo lo concerniente á histo-
ria natural, se ofroco á los señores directores de cole-
gio, á laa personas qne deseen fomentar algún gabi-
nete y aipóblico en general que dessa conservar al -
gunn ave ó animalito qne tenga en estima: dirigirse 6, 
la Nueva Botica del Horcón, Príncipe Alfonso 412 
llábana. Wfúl 4-19 
UUAN CASA D E MODAS.—R. E S P I N B T . 
Se confeccionan trajes i capricho y por figurín; tra-
jes de teatro, bailes, boda y vicies; vestidos de niño, 
visitas á última novedad, toda oíase de ropa blanca á 
precios arreglados á la situación: se corta y entalla 
por un peso. Bernaza número 29. 
10138 13-11 
CARLOTA E0HAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora 
L a tan conooida hoy en la Habana y deseosa de qne 
todas las fortunas puedan diifutar do su t^era, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confíen concerniente á su arte, oon mucho gusto, ri-
gurosa perfección y sobre todo oon equidad. Cuba es-
quina á Teniente-Rey, altos del cafó; entrada Inde-
pendiente por Cuba. 10414 4-18 
T . E L C H H Z S T I E , 
P R O F E S O R D B I N G L E S . 
Se ofrece al público y directores de colegios para la 
enseñanza de esto idioma Habana número 136. 
9582 89 28J1 
LA MATANCERA 
PBLBTKRIA, ZAPATERIA T DEPOSITO DB OÜRTIDOÍ 
G t X 7 A l T A J A 7 . 
U. Joan Larralde. dueño de la tenería E L P R O -
GKKKO de Cárdenos, participa haberle comprado & 
D. Francisco del Pino Basa, este antiguo y aoredUa-
.j,, . .loi ... (•n'-rn ofr*— • |o 
i i- i ^. .d •'•oí'̂ Uv.a. • -i i ,.o. uruT''* •• 
f i • tu.t en lo» »(• ' i> r m idield ' ün los y eibífe L e 
ua flr„i<. , '< ito <i 'i' ¡tille BT' vaya sin 
raí HIUII MI. 7.11 
Gran taller de modas de J. Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan oon a -
rreglo á las últimas modas. Especialidad en trejes de 
desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes oon la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico, acabamos de recibir 
una variada colección de sombreros y capotas de gran, 
novedad. Sol 61. 9965 15-7ag 
I 
ENSAYO S O B R E E L C U L T I V O D E L A CAUA de azúcar, por D. Alvaro Revnoso, última edición 
$6 billetes. OBItjPO 88, L I B R E R I A . 
10810 4-22 
DICülONRRIO U N I V E R S A L D E H I S T O R I A y de geografía, por Mellado, 8 tomos miyor em-
pastados ?I0. E l matrimonio, su ley nstnral, m histo-
ria, BU importancia cecial, etc. 2 tomos en l" $1. L a 
civilización, por E . Casteiar, 8 tomes en 4(.> $5. L a 
leyenda de oro, vida de todcs los santos que venera la 
Iglesia, 8 tomo i mayor con láminas $9. Empresas po -
iíticsB ó ideas de nn piínoipe representada en cien em-
presas 2 tomos láminas $3. De venta Salud 23, libre-
ría. 10617 1-22 
m m m m m 
E L COMBATE 
Tren de letrinas, pozos y sumideros & ocho pesos la 
carreta y reciben órdenes en IOB pnntos Bigaientes: 
Obrapíay Oompostela, bodega; Sol y Compostela, 
puesto de frutas; Luz y Curazao, bodega; Auimás y 
Aguila, bodega; Animas y Campanario, bodega, y sa 
dueño Salud 162. 10105 10-17 
Lamparilla 21 
9707 
JUAN A. HURGA, 
ABOGADO. 
Consultas de 7 á 9 de la mañana. 
87-2A 
C B A G t X T A C B D A 
OIRÜJANO-DBKTISVA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1168 26-2A 
Dr. F. Carbonell y Rivas, 
HOMEOPATA DE PARIS. 
Ha trasladado sn domicilio a MALO J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once y media á una. 
9614 1a-28 26d'29Jl 
NICOLAS DB IA (MA. 
Abogado.--Industria 128. 
26 9Ae 
El Ldo. D. Santiago Canelo Bello 
se ha trasladado á los entresuelos, calle de O-Rellly 
número 30 A, esquina á la do Cuba. 
9917 1«-7 
E l Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Rey. 
Ha trasladado BU domicilio á Obispo 75, 
en donde ae ofrece á BUS amigos y clientes. 
—Consultas y operaciones de 12 á '2. 
Telefono n? 10. 
9221 81-22 jallo 
m m m . 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
de la prensa de París, autor de varias obras literarias 
y de ensefianza. profesor de francés.—Galiano 130, 
104*9 8-X8 
T A PROSTITUCION E N L A I I ABAN a, POR 
X J a l Dr. Céspedes, se vende ai precio de $1 billetes 
en la librería calió del Obispo 86. 
108C9 4-22 
VOYAGB A C X RKGION8 E Q U 1 N O C I A L E 8 dn nouveau contioent, par Hamboldt, 13 tomos 80 
pesos Me».—Obispo 86, librería. 
10562 4-21 
EL HIPNOTISMO A L A L C A N C E D E TODOS sus aplicaciones, fenómenos, ventajas y peligros, 
por Hawsley, 1 tomo 50 ctntnvos billetes, 
OBISPO 83, L I B R E R I A . 
10187 4-19 
EN C I C L O P E D I A ESPAÑOLA D E D E R E C H O y administración, por Arrnzoia, 12 tomos 35 pesos 
b.IIetes: esta obra cuesta en Madrid FOJ pesetas. 
OBISPO tO, L I B R E R I A . 
10185 4 19 
EL B R I L L A N T E , C A L Z A D A D B J E S Ü S D E I , Monte 268, se solicita nn almidonador y nn jovea 
para repartir ropa, ambos con buenas reoomenda-f 
clonas. 10593 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn muchaobo peninsular para criado de mano. Ga-^ 
Uano n. 101. altos. 10686 . 4-22 ^ 
S E S O L I C I T A 
una criandera & leche entera. Informarán Manriqne 
número 107. 10694 4-22 
S E S O L I C I T A 
para nn punto de temporada nna orlada de mano qna 
sepa coser; ha de traer informes de las casasen que 
luya servido; impondrán de doce & cuatro, Cuba 120« 
10622 4-22 
Cocinera 
8o solicita una de color que sea formal, para el cam-< 
po, próximo á la Habana, Trooadero número 77. 
4—22 10621 
LE C T U R A A D O M I C I L I O . CON SOLO P A -gar dos peeoi billetes al mes y dejar $1 en fondo 
que se devuelven al borrarse; se dan á. leer muchas 
obras, propias para recrea é inetrnctivis de autores 
buenos, en Salad 23, librería. 
10145 5 18 
CURIOSIDAD, NECESIDAD, UTILIDAD 
Se dedica á todas las personas de negocios y parti-
culares el enndro calendario non plus ultra qne prin-
cipia el afio 1801 hasta 1916 y arreglado un mes con ol 
afio que se quiera se tienen todos los días de la semana 
y sus fechas á la vista, al dorso tiene un cuadro de 
comprobación. Tiene la reduccióo de contenes á pesos 
oro a bilí ates, kilos á arrobas, medidas de superficie, 
capacidad y lineal, toques para casos de incendio, mo-
nedas nacionales v extranjeras, promedio de la salida 
y puesta del «ol, horas del dia y la nocho en estu Isla. 
Véndeseá $1 btes, en San Rafael 5 v 7; Obisno l í y 
60; Mercader* s 26; Monte 89; plaza del Vapor 33; San 
Ignacio 72; Muralla 61, y en varias papelerías y quin-
callerías Tomando por docenas se hace descuento. 
Agente, J . Remus, Monte 82. 
10155 4 18 
L a Ilustración 
artística, la Ilustración española y americana. E l Co-
rreo de Ultramar. E l mundo ilustrado y otros p erió-
dicos, se venden tomos. Librería L a Univereidad, 
O-Reilly 61, cerca de Aguacate-
10398 *-17 
LA E D U C A C I O N D E L A M U J E R S E G U N los más Ilustres moralistas é higienistas de ambos se-
xos, por el Dr. José Panadés y Poblet, 3 tomos en fo-
lio $14 btes. OblspofiS, librería. 
10187 118 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, qne sea honrado y sepa 
cumplir con sn obligación. Galiana número 63. 
10689 4-22 
S_ E D E S E A . C O L O C A R UNA J O V E N D E C A -n arias para cortar y entallar ropa de niño y de se-fiors; lo qne no sea así quo no se presente: tiene quien, 
responda de su conducta. Calle del Sol n, 104. 
10638 4 22 
DlCSEÁ C O L O C A R S E UNA P A R D A D E M E -diana edad y muy despierta, para servir á nna se-ñora, limpieza de cuarto 6 costura; cose á mano y en 
mfiuniaa. Impondrán Lamparilla número 65 
4 10626 4-22 
C R I A N D E R A . 
E n la Casa da Viudas, pabellón del Director de 1« 
Academia, se solicita nna criandera de dos & cuatro 
meses de parida y & leche entera, para dormir en e l 
acomodo: se desea oon buenas referencias. 
10606 4-22 ^ 
Se solicita 
nna costurera de modista qne sepa bien, de lo contra-» 
rio no se presente. Maloja número 10. 
10606 * 22 
S E N E C E S I T A 
nn joven de quince & diez y seis años para criado de 
mono que quiera ir á Puerto-Príncipe. Darán razón. 
Oficios n. 10, casa de los Sres. Ignacio Amiol y Cp¥ 
10B98 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho reden llegado para el servicio de la CR-¿ 
sa. Amargura 68, colegio, Iniomítrü 1̂  stiiora de 14 
OMft. 10620 
mmmm 
O'Reil ly 73 
Pe folkrita na cri»*!© de mano joven y con bnonM 
re /o íer - i»» , de no q^e IU :e oreáauta. 
10 »7 * 2 » 
8e solicita 
n >u*n criada d^ man" qa* seo» lervir y traigi bn»-
i t f - r - r o L M . Ganr^bt^oi, Resl €8 
i 0 « 3 í 4 2? 
T p v E C u L O U A B s K U N A B Ü E N A C O C I -
1^/uer* p«ni^tni&r, apeala y de md'Una edvi; tiene 
1»« m'-Jcr'S b-fonnea de «n conducti y siVe cnmplir 
con u oM.itacion: c»1!*» JW Empedrido 12 c iro imei ía 
k f m.r n* 10;07 * 22 
UN A ^ O V K V P E N I N S U L A R K E C I E N L L E -g»do de la P " loaaia de««a colocarse fon uaa fa-
m;.U* de mora'ld d • de re»peto para mo- uta y p i -
i a lar*, adetti i LO Üena in onviniente hacer la lim-
ciosa d« MM« por la mal ina . Agalla 98 dar¿n razón. 
'0 04 • - '2 
D E S E A 
usa joven para criada mano 
razón. 10178 
C O L O C A R S E 
Prado núm. 119 dan 
4 19 
Se so l lc i t» 
•na erada de mano, 
día n'Wei'o 16 
Icformarár calle de la Concoi^ 
104-5 Í-19 
N J O V E N P K N 1 N S C L A K D E S E A E N C O N -
rar c^'ocaci'n. bien sea de criado de mano, por-
tero ó coclrero; tiene quien r-sconda por él. G i l i a -
n o r ú t n e r o 8 2 10516 4-19 
co'o t«rM padien<lo «er innto? en ana ra«-i, él ca-
be 4 l c*>ch»ro «-u • b igacióa. server & la nuno y arm^r 
nna oama de fierro, no t i*Ten inco^Teniniite •a.Ir fae-
ra do l* H haua. Vivan Ancha del Norte "87. 
10-^3 4 23 
A T E N C I O N , I N D U S T R I A L E S . 
Una persona i£teligen|''e y práctica en el ramo de 
toda dase de li?oreria ñoa, destnfe da agaardientes, 
imitacióa de vlnei arttñalsles, y composición de viros 
oicados. desea encontrar alguno con capital para es-
tablecerla. Dirigiríe Compostela esqniaa á Lnz, bo-
tica, 10512 4-19 
8E S O L I C I T A 
ana criada de mano, de color, prefiriéndose que sea de 
catorce á dlrz y seis años de edad Muralla bS, botica 
"Sant» Ana." 10511 4 19 
Dn.dEA. «:uL.C C A K S K UNA BI(>KO.£ÍA J O V E N ;ei ba-na - ton t u t * <; j minti -t '.ur- ó criada de ma-
j j . : «aW* i;rmpMr coi; fu fMga- ióa y tien« pírconas 
q%9 responda" oor ella. Calle de Cárdenas 2 nt *ma-
K ŝ g 4 ^2 
t "?N P l i M N L' L A tí D ' S E A C O L O ^ A K - J K D E J oo dfero en casa p rt-cular ó e-*ablec!i"ilent<; t.e-
Tn p«r ouas qae respindin por A: Reina iS, pi porte-
tm 'la/á razóo. U'6 1 4 -2 
S E N E O E S I T A 
ura roMnnrs blanca ó de <xl >r psr'i faera de la H a -
ba.ia- i'.f rmar^n de 11 de ¡a m^&ana á 3 d é l a taide 
Bocti Cabrera Motte n. 10. 
OW'K 1 2!a s ?2d 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano v maqui-
na. Sueldo, SO pesos y ropa limpia. Se exijo reco 
mendsción. Línea número 52, Vedado. 
40601 4-19 
A V I S O 
E n ¡i eñe'na dei ''o»*' 'Ing'atera" se d&aea saber 
el uaranero da Joan j Ci io l i •* • 'o'i para asmtos de 
f^m Ha qae le* inten s \. 10547 4-21 
T ^ v K t E A C O L O C A R L E U N A C O C I M B i r A P E -
I ' t i «n^r d i madiat.» *dad ea ca»a¿e una corta fa-
m i i S m.meI»B 43: t'.ene reraonaa qae re^pend. n 
d n con acta. " 0537 4 2 i 
Sfi S O L I C I T A N 
dos criados de mam que se-n muchachos: sueldo, 15 
pe o.-». Calla 7? Lúmero 103, Vedado. 
•t0ifi2 4-19 
OTO—Se alqnila un bonito y cómodo piso con vista á la c*lle, á una cnadra de Parques y Teatros, á 
f milla decínte: 
Indastiia i]5. 
tambiéa habitaciones á caballeros. 
10626 <-23 
Si al iuila en prec o módico la casa n. 15 calle de Pe&itpcibre. con sala, comedor con persiana, tres 
cuattoi, pozo f£rtil, cocina y demás accesorios, es muy 
sesa y freana: la llave está en el almacén esquina á 
HfV'n i é informarán en Bernszi 36, de 11 á 3, y en 
Campanario 63 de mañana y tarde. 
10^74 5-^2 
S4 alquil» hermosa casa con viviendas á los dos la-ios, con gran patio y todo cercado de mamposte-
rla. y que se encuentra en el número 45 de la calzada 
de Pacnt.s Gmndes. Impondrán en la misma, y des-
pués délas tr^a de la tarde, en Compostela número 58' 
10fi?0 10-22 
SE A L Q U I L A 
la pMta alta de la casa n. 88 de la calle de Riela es-
quina á la del Cristo: !a llave eitá en loa bajos, sede-
TÍÍ E l Carret.-l, y su dueña calle de San Andrés n. 12, 
Marisnao. 10628 8 23 
Se a'q oían los vemi ados altos de la casa calle del Aguila número l 7 l , inmediatos á la placa del V a -
por y tienen la entt&da independiente, la llave eitá en 
la barbpiíi de la misma casa y allí impondrán-
10«)0 4 22 
S^lqawan a s e a s Rosa 11 y 13 en el barrio del Tulipín. frescis, secas y vebtiladas, á cinco minn-
VOB de la Hdbana por el ferrocorril de Marienao. I m -
pondrán en Rosa 13 ó Mercaderes 22, bajos. 
106 6 8-22 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 
NÜIVA VIBRATORIA DE SfflGER. 
SE D E S B A SABfeR E L P A R A D E R O D E D O N Joté Ramón Fornáudez Diaz, natural de lan Caldai 
de 0»Í-QO. que el a ñ o ' 8 eetaha en Ci^sro de Avila, 
guarda a'micfn de ropas del hospital militar: dirig.r-
se á D N'-iu. Ó o Corso, Reunión 10, Habana. 
104'n 4-18 
San Miguel 194 
S<) a'quil* la cómoda casa ron cinco cuartos, pafa 
de a^ua. la llave «n frante en el 157: impondrán Con-
sulado 17. 1 '596 4-22 
^ í t b O L Í C l T A U N A B U E N A C R I A D A Q U E 
O ' q u l - n r.-cnonda por eü* ps^a los quehaterca 
i * m* ca*a de cr-7ia f ^nilia en los Quemados de Mt>-
rauau, calle del Re.» 16, esqmua & san Federico, en 
dicho punto ó en la Habana, Amargura 16 informa-
rán. 10157 4 18 
UNA 8 ' Ñ O R A D E S E A K V C O U T & d K U N A ca<a decente p^ra mp^ñaró p^ra oostr á vna 
familia lofo mará' Ncptuco n. 171. 
lC5-t é J i l 
1 f N « J O V E N P E M N Í N U L A R K E C I C M I L h -
V> garta des-a •'oiocarse para los quilla' eres di a 
e •«» 4t faml ia decente: tie^e qu en r p -nda por e 1»: 
i. f Jim rari Anmss ei 're Z i ue.a y Mon?orr.it-. sem-
b er r ^ •<0̂ -a 4-21 
» 4 t ? E v C« K . O U ^ C I U N UNA J O V K N . 
I s i l r an un» ca»a decente qie d i buea tra'o, 
. M N -
j P8»8 
la 1 n.)-tr. d» un s Lab ttciorts; co^er á la máqnina. 
ha de ser rr . mir. imouiosólo óseüor« -da pa-aact m 
paHarla, ^u-i n ' ha/a nif os y mtn1» ^«25 ó 30 peses 
i o e c")o a: Agu ra é i s . -(5'9 4 2' 
0 * 4 .edi^na ^düd y hUn -a ó de coW, para io io el ser-
7C¡jdecaBa. Ghilian.- fi9, entre Neptuno y San Mi-
guel 1C389 4-21 
S E a ü L I C I T A 
un muchacho pira aprendiz sombrerero. Amistad 49. 
'O^J» • 4 21 
UJN A S I A T I C O B O E M COt l INEttO, A S E A D O y tra^ajauor desea cotooarse en una casa parti-
cular ó estableoinr.ento: sabe cumplir <;on su obliga-
ción. l o c c t la 161, esquina á Barcelona dan rezóo. 
1U431 4-1S 
SE S O L I C I T A 
ona criada de msn't b'anca ó de color que sepa de-
rempeñur bi?n ru obligación y teng" b .enaa referen-
eiis Lpa'tad 61 entre Concordia y Vntades. 
IOÍ^S 4-18 
SE S O L I C I T A 
-ra criado de mano en Monte 51, sino tiena buenas re-
ferí ncisfi que no se presente. 
10446 4 18 
SL S O L I C I T A 
una criada de median* edad para los quehaceres de 
un ; ^»sa Mercaderes 11 10421 4-18 
Aprendiz de enoaadernaolóa 
Se solicita nrio q^e sea jnve" y que tenga quien lo 
¡raranticv 21, O ' R E I L L Y 21, 
1 456 4-18 
Px.lt A C N A CO^tí A F A f l l l L l a . E M l U t S I -i~o des ori-.dii»: una pira lavar, que rnede dormir 
fuera del scomodc; y la < tra. para «I servicio dula 
c a í a en g " eral. Concordia LÚmero 19 d^r^n r a z ó u . 
! 5 1 4 21 
L' NA MOa ÜNA D E S E A C O L O C A C I U N D E ' m .uejadora, recién il'ga la del camp ; tiene quien 
laiif^rme Calle de Apodasa ndmero 56 
1 0 ^ 5 91 
U NA P . * R D A M . L Y F O R M A D D Ü M Í A E N -COLIT&Í culucac 6 i en un matr monio ó en corta 
fcunil'a p*ra se'vir á la mano; p.oe coser ¿ mano y 
eu ná^n r.a, ó para c .:er de seis á seis. Virtudes 
númtro SO ertra Aguila y Bxnco. 
4 21 
UN A S E f í ' I R A F E S I N á U L A R D F S S A C O -locar»e de criad- de msi-o j ajuiar á cos-er: tiene 
p-r onaa que resjond n pr>r »n buena conducta y mo-
ralidad: ltformarán Merced 44. 
1058O 4-21 
T T > C ü c I N H E O D E C O L O R D í í S E A t N C O N -
U trur una casa ¿a tüul&r ó a ma é : tienn per P-
nas qnM abonen por su c n o acia: impondrán FV toiía 
ntím Bg inF97 4 2' 
UNA SRÍÍORITA D E E 4 E N C O K T R A R C O -o.-ac'.ót; ooiao m-.t-tatrz '-̂ n cna f.milla, nosee el 
ingié f-Kncís. esp fio y n údos • on ptifeccíón. Re -
f.rjncia^ ir mt-jorables. Zaluota 36. 
11544 4-2^ 
JLa Veucedora 
O'BeiUy 24 entre Agui. r j Cuba No a* olviden de 
eata Ag.-rcia de colocaciones y en la misma se alqui-
L n rn T'OS y una cocina. 
105S4 4.51 
S { . S O L I C I T A 
una buena cortiTera tasto 4 m4qnlna como á maro, 
sino eahe d«9 pifiar fcUn su trs> alo fxcuse p -e»^-
ksrs» M nt* 17 a1'^» II 57B < 21 
tlf.! O c ^ - i a A í - , > U«-I^E1Í.«J 1 K t P >. T j i r O balero, de bastante inteligeocia y «ube bien sn ob i/ación: tleji*. cT.irn al on«> pnr su contacta y 
mora i a 1 < bravia ^7, de 8 ea adtlante. 
10524 4-21 
UrNA S E R O R A P E N I N S U L A R D E Mh.DIANA e<i'>d deeea cr ar un niño en su cusa 4 iech-> * 1 te-
r*: tj^na pevoiia» qu"? acrediten ei buen comports-
BÜ»Kto T «onduct^ ''»'1A 12 panadería del Dármelo 
d *rán ra»ó 1. 10 31 4-21 
S E ^ O L l C I T A 
una cocinera y una c iada de mano que sepacofe1-, 
P_a 4 10328 4-?l 
I . E S B A E N C O K T K A R UNA COLO|J¿CION ' t n a señora medi-na edal P i t a iio-»tnrtra. lim-
piar i-igan»» b bitariooes, in lei de de ayudar á ves-
tir sefii-r* y :itna qn'*n responda d-j tu oondoc a. A-
podana?5». if^Sió 4 'M 
\ E E a . L O L O C A h S í D E C R i A D u no m no 
/ u n moreno joven, es de buena fíoi>docta t;>ne 
p* rion»i oue respondan por él. Impondrán Obr. p'a 
«9 a tod*. h iraa irS3« 4- 21 
f T N A S-íKORÁ D S M E D I A N A E D *D D E S E A 
v j colocarse para a' ompañ ¿r á nna seíio^a, ama de 
llaves * p« r-a servir á la mano. Villegas 107. 
104? 9 4-18 
C O L O C A C I O N U N OHINO C O C I 
n» Tf« Informarán San Miguel 105. 
10147 4-18 0EÍ 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E MO 1 a l iad para acompañar á una señora y el repaso 
d-Oaropa ó bien para paaanta de un colegio: tieue 
baenas referencias. 
10451 
Industria 101 darán razón. 
4 18 
SE S O L I C I T A 
una joven que sepa bordar bien y tensa buenas refe-
rencu» Informarán Muralla 79, eedeiía de M'-- tro. 
101^5 4 18 
SE ^ O L H : l T A UNA N E G R I T A O M U L A T I C A ¡e 10 á 14 años para conos quehaceres de una se 
Corita, oompromet^éadosa á ve«iirin, calzarla y ense-
ñ-rla de todo; en la m'sma re ouiere tna cocinera á la 
criolla, Al i s tad 37 en'.ra £aa M guel y Nei-tu^o. 
013^ 4 18 
SE S O L I C I T A 
una señora ó señorita ó bien persona de color, que se-
pa bordar bien y qae quiera pasar á un pueblo de cam 
•o por poco ó por mucho tiempo. Dirigirse nrb-tlna 
Di^e A l for jo X I I . ini«7 * I B 11 "g 
AVISO. 
Ps'-a asuntos de familia qT» interesan se desea »a-
her el paradero de Ju'ián Famández Vltla, ratural 
de E'Dbñi. provincia da Santander, valle de Ig ña 
oceMo Rio Valilclpnña. E n el "ño da 1882 residía 
a ia lala de Cuba: imoondrán Dragones 47. 
Nota,—Sesup'icaála prensa la rsproiuc;ióa de 
.«ste aviso. O . . I 42 26 14Ag 
COMPRAS. 
PDNTOS DS SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N. 2. 
Io Tienen la AGUJA. M A S C O R T A que ninguna otra m á q u i n a de su clase y ce 
ajuai?. sola. SON de HRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L W Z A D E R A M A S S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
3o Cada M O V I M I E N T O ea P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a entó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N ea de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda claf.e de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hi lo usarae, S I N C A M B I O A L G U N O y 
ea M U C H O MEJOR qne a u t o m á t i c o . 
6? Ea A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y aobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcanco de todos. 
Ofrecemos t:>abicu la nueva m á q u i n a J Í U T O J t t J l T I C . l D E S I J V G E R de 
cadeneta 6 sea un solo h i lo , asi como la Oscilante aJn lauxadera. 
A l v a r e z y H i n a e , 
SE A L Q U I L A N 
as casas calle de Jesús Ufaría 88, de alto y bajo can 
grandes comodi.iadss y los bajos del 90 de la misma 
calle. O^IB 4-22 
s. *Iqui a el princi 'al de la hermosa y fresca casa P ado 87, coropue t̂o de sala, antesala, galerí J, c n-
o tu trtos saleta, cocina y demás comodidades: en I03 
entr scelo". <ÍH la minaa infoim.irán de 7 á 10 maña-
na: en la mi-ma sn poheita una criada. 
If577 4-21 
Ca-la de 1% Habana n? 128. 
Se alqub'an tras m?giíñ?ai habitaciones muy fres-
cas < on vúta á la ca lo dtl mismo nombre: en la mis-
ma iüf «rraaráu, y tn Obispo número 67, relojeií*. 
' 10^22 4-ai 
DE S E A C O L O C á E S b ü y A SEÑORA P E N J N -eol .r d -> me i oía edad de criada rt« mi i o 6 t a-
n«| <iora ce m niño chico: t oa*> p-r»on s qae res-
pondan d« u cout-uets Somerudlos SO ü. fe ruarán. 
^ : 4 3 _ 4 21 
T rNA. i^E5fCRA D B M O R A L I D A D Y A S E A P A 
v J «i-cea cuco^trar uaa c^si de.e'jtn doode colocsr-
»e p .ra 1 ••rric-loda uua s-fi >r<m s 'a ó i mpti z i de po-
hab t »Ijne», no preft'd-j gran sueluo sino baen 
tr o. Tod o 20. IQiSS 4-^1 
Ss ÍS L i L i T T í r ~ K 5 r 5 ¥ ü í 3 r r z T ^ r ü ¥ E i S o ' i , e quina á « 'R altos, uos criadas de mato de 
alguna dad j uaa ••';n<jra, lastres h. n de ser pe-
ninsol-re*. l (p7l 4 21 
SE fcOLltlTA 
en ^u^n cocinero y qne »ea aseado y en la misma ee 
fel^üll»- t<-«« cuantos el o» muy fretcos San 1/ zaro 71 
K'S72 4- 21 
S E S O L I C I T A 
una errada de moralidad que sepa s'g-» de lavabo y 
co in-do par» el servioio de una coit. f milla. Dui -
j l r -H I dnstri i n e » m a l - l i i<671 4 9i 
^ E C O M P R A N C A S A S C H I C A S Y Gi iAI>DES 
Ob^sta l a cantidad, fe $5^0 mil oro ó se imponen en 
'¡asas en partidas en 48 Horas y se hscen los neg >cios 
sin más i n t e t v c B c i ó n qne los interesfcdos: ca lo Qol A -
t̂ nilp, L a Física, entre Reint y Estrella, no eq-ivo 
car e. da 7 o 1 ^0S95 8 ^2 
N E P T U N O 4 1 . 
Se compran muebles, oro y p ata vieja, pegándola 
ntej-r- qne nadin. 10«!»3 8-^2 
SE C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes 6 por p^zas, pegando bien, como también 
un pisn<no p*ra una profesora para estudios, se pre-
fí-re de Pleyel; mueblería Reina n. 2 entre Ánretad y 
Agalla. 10568 4 21 
O J O Por órdscas que tenemos de doe comislonis'.aa para aandar i la Penínsulii j < Panamá, «e compran tftdb ÍUUM de pranias de í>ro y plata antigua», montada» 
ion briliantos, esmeraldas y otras piedras ó sin mon 
•.as, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
laeiSa* partidas, paganóo altos precios. San Miprael 
i . 92 a á sf^nrique á todcs hora« del dia. 
10483 2ít.21A 
SE C O M P R A N 
toda «la*e de U^r^a, estucho i de oirnjíi v motoaáti-
oas. C i ' z d^ del Mo..te í l , librería L a Fí'ica. 
l O S ^ 10 21 
SE C O M P E A E N P A C T O O E N V E N T A R E á L ana casa qnn sn valor no exceda de tres á cuati o 
m'l peses o o, y esté s^u^da próximamei'te en el c a -
iro comprt-ndtoo de Gollano y Prado, Monte y V i r -
tud's; libre de todo gravamen y tí u os limpios. B a -
zón, 6 itaf a número SO, aosesoila, sastrería. 
1049<5 4 19 
DE«;KA C O L O C A R S E UNA Sfef7< >RA P E N 1 N -r u ur p v a za%n«Jar un n;fio ch quito s o l o d i i n 
pa- • rervlr a no rnattinoLio solo cono órlala de ma-
l o taba o»»-ryt;aji* personas que ü-fjimea de su 
ouiidboó : c&lio d«l Indio 8 inf Jimaráo. 
•f5«8 4-21 
una críala peninsu^a'- par* e' ' « T T d i » de una osea de 
f^mi i T (.nai»-r • 17 lDí-7 4-2» 
CRIANDERA 
S o i t» ur a c-i-inó-r , ssna, de bueni y aben 
d. nte Ifccbe, de cnat'o á or^o mesea do parida y que 
t*-! buo a-T'f''•encia . Si no reúne esta» condieio 
ne» qa- nc se i ríseate. S*1 prefiere qua sea blanca. 
8-IJ L'»-»^ S52. en're Btílascoaía y Garva ii-
IQ'iS-t 4 2' 
E SUÍ-ILITA C J N A M D C H A L H A P a R a V-
ar & una costurera d̂ . oa trcri« que sep« klgo de 
esa clise da oe-tnra; Am -ra e.qu.-a á Composte-
la ad'-» r-eJ café 10> 5 4 21 
S t * d^s-'H colocar 
de 'riardera u-a I. rea Je color de pocos dia4 de pari-
da P4»« to rú^aro S L ii.fi>.'miráa. 
l a v < ft-9i 
A H T S T A D . « 
tí^so'tct- usa b a i i i » pe^ínsal^r qae sea trnbsja-
dora y qu ta> ga q '«n '-cíp ua . p^r e a para crUda 
de n auo «na la» n i- ra quesea buena. 
0rSl 4 21 
f T V A 
K J lieü 
SKI? 1 S U E L E N T E í : 0 C [ N h ¿ A . - O -
de liingLUk ela-e y a* (aoerai e i N o.-c a, ten'ei do 
p-r.' La qu» '^sp^nd^u por e la. LLZ entre HaDana y 
Composfa'a .r6, bodega ¿firmarán. 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes paitMno v sn cualquier idioma 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
10'SS 10-19 
^ i E f t i l P R A N PARA UNA F A f l l l L l A Q U E B E 
O v a á es a b f er todos los muebles d* una ca r*. bl*>n 
^eanju -os ó separados. Para avisar, O'Reilly u 106, 
10873 R-15 
RAMON P. CUERVO 
iraportador de joyería y relojería 
TENIENTE REY 13 ALTOS. 
Oomp^a en toda» centuiftíles O f t O 3 
R l ^ S T A vieja y t a m b i é n C V 2 2 Z J E ? I*, pa 
g-sn •'o los máa altos precioe. 
9729 52-2A 
U l i l U 
EL V I E R N E S 17, C O ^ O A L A S N U E V E D E la laíñi'ja, «c h «"Xifav â o un perrito rat neio, 
g jizo, n:-e o con el ri^Ltra aman.lento: llev& un co-
ar da acero con 8 c<s a e'es: la p«r»f n i une lo b va 
sacontrada nued i oevolverlo en San N c »lási n 170, 
qm se gr^f fio r : <?n la m'sma se vende nn rnisalloz 
antádi-r <-on eu hermosa jacla. 
l i4-3 4-19 
i0 0 4 21 
^ . K L » h . & r . T CO O C A B UNA PHRLII ," A P a R A 
i. m.- tei- -.o a ó ciada do mano, t*niea<io personas 
q ¡e BVO e- ¡ or su roudacta San IiinaUo 93. 
1_P46 4 21 
T ~ r N A S I - T l C >BÜ<s.N L O L T N E R , A S E A D O 
L y'ia^^ja wde e . » o oarse en c<t8« particular ó 
estbbleC'KPeuKj üvl.e da Egido 33, L f jrmaran. 
» ' 5 t v * f l 
fe.S A C O L O C A L E UN J M V E N P t N i N -
•olnr, hloo sea pxr» p .rto'o 6 para criado <le m ' o 
ó p .r . acompañar a'gin oo bailar-: tona qi r¿¿-
punda po>- a eonduou» Informarán Aninus IR 
l(y3^ 4-21 
U'VA S E l í O B A P E N I N S U L A R D E S ¿A C O -IOAMTM, bien sea d» cil^f'a de mino 6 maneja'o-
ra* c ie da Hamtü númerj 1: tiece qu en responda 
po .n n^TiHpata IQtox 4 19 
• E a ^ L I c I T A UNA M U J ^ R B L j a > C A O u E s ; ^~.-o.or, «in familia, pa^a oooinar y ateo de la casa de 
tn matrimonio se le dará nn cuarto j sueldo con-
7 r. i .n-v C a b a l t l 10t7a 4-19 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y J H U E B L E S 
Se da (Unen en grandes y pequeñas partidas sobra 
bipotfKts, a'quOsraa y muablaa. Dragones S8 y San Mi-
gael lí'S pregunten por Lima. 
?0 0^ 4 19 
IES'ÍA c O ¿ ü C A h S S ' C N JOVK1Í D E i S h ñ o a 
o i-oitero ó par» co^ae d-i más ímoortancia, sabe 
lc:r y t̂ -i-e quien responda Neptuno 51. 
T0« 8 6-19 
D »8A C ' L O C A ó S E U N A S b J ? n R 4 P . N I N -.u'ar da 3 í años da edad lata acompsñ¡r á una 
e-üora. m>n«ii>ruD niño 6 criad» da mano tiene per-
»0'->" «roe r»sj. o-dan de su boena conducta. C»-mpa-
r» \- 1<< -ar Tír^n 4 19 
m S O L I C I T A 
una cria^» <lo mano. Isquuidor número 15, 
infilS 4 19 
U N * S E Ñ O R A 8* L A D E 8 F A E N C O N T R A R uaa c*>a d^ mi raiian 1 pt>ra a quuar una habita-
ción pagando do« tat sas ad Cantad es; £. misr^A. soii i -
tw t* btj • de (yirtura d* seis á «¡ais ó p^ra servir á nna 
• ra on rnatr<moc'o »\.a irñ^s, « arín les m-jorea 
j b ou - ¿o - * b u ; a a conducta. Prado 81 á todas ho-
ra- 10í l" 4 1<» 
f 1 OOO á $ .3 , 000 
^an í-on hipoteca decusas Aguiai 61 pueden dejar 
si csritm-r". li 60" 
L l C t T A U.N A C h T 
4 19 
G M HOTEL " E l TELEGRAFO" 
Antes H o M E s p a ñ a y C a f é - R e s t a u r a n t 
Hispano «Americano. 
Prado 112, 11 i y altos del 116, acera 
del l ionrre.—Habana. 
Los pmpletar'.oj del hoy olauiurado Hotel Telégra-
fo, Amistai 183 v 138, participan al público oa gene-
ral y 4 sus cMeiUes en particular h bsrse trasladado al 
hermoso edificio que da frente ai Parque Central. 
E l nuc^o " H . Tre'^grüfo," situado hoy en el mejor 
prn^o dr? eeta ciudad, acaba de recibir reformas qoe 
lo eM'ocan desde luego á la misma altura de los mejo-
res; garantizando á t'dos los que nos favorezcan con 
sa asistencia que en é hallarán siempre «1 orden, aseo 
y buen-servicio mi* coup'eto. 
E n el café completamente reformado, habrá & todaa 
horas las más eabrogas cremas y la máa completa varia-
d td da heludos; pudiendo ategurar que á posar de los 
p ĉoo días transcurridos da su traslación ála acera del 
Loavre, es hoy el centro de la Crtma Hahanera que 
va allí á saborear nuestros bien eonfe ;oion»dos bela-
d s y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 
Cartuchos de helados y mantecado á 80. 50, 75 y 
1-S0 feto-
Cenas y Lunch, á todas horas, asegurar do que 
nuestra;» novelas contendrán siempre tal variedad de 
manj-ires que satisfarán ni paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo la dirsooión de inteligente 
monsieur Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores eon recibidos directameate 
de Europa é import. do» por nuestra casa. 
Los sficionadoK á mariscos pueden contar con 1A 
mil completa variedad y siempTe frescos 
También expendemos el máa delicioso L A Q E R -
B E E R qn« te confecciona en los Estados-Unidos (y 
si mpra moy fcesco.) 
Las grrnies y m^y importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este Hotel, tanto en la parto de 
adorno como sn su administrsció i , nos hace esperar 
que e púb ico las considerará oiguas de su más deci-
dida pioteccidn. 
F . G o n z á l e z y C 
01144 «O-Rljl 
iLOÜIUBS. 
S E A L Q U I L A 
a herfotia casa r.n z tda de la Infanta n. fiO, frente la 
nttfíva P tza de Toros, á propósito para bien regular 
fami ia: la Have eu la P.aza de Toros, é impondrán de 
su sj itt^. Oficios n 40 105?3 4-31 
8B A L Q U I LA 1 gr. u casa do hien-s conoci ia^por Capetianf s, s taaria en la calzada de la lafaiita, 
p >pia para f brlca do íó foro» ó licores ó para enféy 
salóu dé bai'es. Informarán Mercaderes 2, escritorio 
" H B Kanvly C? 10521 8 21 
A ltn». S^ cl^uium los de la casa (i-ailiuo 96, rs-qnina á Sin José Son muy camodes para una fa-
milia f w c i s y entrada independiente: informarán en 
L a PiOr Cubana" Oali*no número 98. 
103 9 4-21 
S E A L Q U I L A 
la caía San Isidro 6, frente á l i puerta de los Alma-
cenes do S n José: informarán Paula n. 1 bodega. 
10*73 4 21 
Searriei.dalafi iCa titaiuda los P nos, con buenas fáliti^as, arbo:eda y aguada, compuesta de tres ca-
halUií-y por Tnir?e «4 ella dos estancias da una caba-
lleril, ó tamb é i Mnbas separadas: esti situada en ol 
píente de Maní i P^rez pasándole por sus terraiios la 
oalz ida q ê va de Gamabacoa á la llábana: impon-
drán en el taller de madera dtuado eu la calle de S -u 
•'o é efqiica á Lucena. Habana ó en Gaanabacoa, 
P lo H anno F5 10336 8 21 
Se alquila la etpiciosa casa de a to y bajo, Concor dia 41, propia para dos matrimcn'os 61 na numero-
sa ftmliis: itif l i m a r á n de la misma en la antigua mué-
bletia Cs» 6a, Coucordia y San Nicolás. 
10i92 4-19 
AGU1AR 101 
Sa alquilan frescos y hermosas habitaciones altss y 
bajas, cen ai-istmoia ó tin ella, con vista á la calle, 
cabal iiy-r * v entrada á tcdis horas. 
10514 6 H 
Habuhcionej niineb'-i<i»s se alquilan muy frescas y ventiladas á 10 tO y 12pe»os; otra» «uelosde már-
mol con vi» ta á la iglesia d»l C lato, á 18 y 20 pesos, 
con asistencia y entrada á todas horas: Lamparilla 63 
esquina á Vi Ugafl. lOS'S 4-19 
CUBA 141. 
E n esta bonita caca se alquilan á un matrimonio sin 
niños para viv r en ff milla, dos cuartos Lijoa en Ies 
uujores condicioaer; se dan mur baratos, pues lo qne 
se desea ea tener ci. mpafiia: también hay un cuarto alto 
coniz tea inleptudieute para un hombre solo. 
10173 4-19 
G nar : «e a.q'n'a m ;y bara'o «1 terreno, cabaile' rir.-s y cnartf í <• en A del Norte, esquina á Espa-
la, uvlic iLle á carpinteiía ú otra industria con ma-
qninarii»; ctro grande y bueno en Virtude* 17J. Icfor-
marán en • 1 ú timo y en Obispo 17 L a Polk* —Pulg 
ir464 4-19 
U ñ a r í a y i poeento, piso de mosáico, se alquilan junto» ó »eparados, coa asistencia ó sin ella. A 
margara-tS ñero 53, entrada á todas h>ras. 
10181 «-1» 
bit^oio es á 'a I r sa eu la moderna y elegante 
«sa Zulneta 86, c >n y s n comida, propias para 
f^miLai y c balleros solos: precios módicos. 
1048Í 8-19 H Pura ULb st ñora da edad 6 ua muirimouio sin h'jos se alquila una habitacióo y ti gustan pueden co-
mer en )a mieras Empedrado 83 inmediato á la plaza 
de S*n Junn d-DÍOÍ. 10187 4-19 
Se alquila la cas» de bajo y altos, muy fresca con buen comedor, sala, cinco cuartos y el d« baño, 
cocina, lugsr n«ces> r o. con siotea y dos cuartos tn 
-Ha y servida con n<>u<s do VaG*o, propia para esta-
blecimiento, comerciact.j ó Consulado y fimi'ia- Cuna 
6 sombrereila la Lealtad la llava. 
104-7 4-19 
S E A L Q U I L A N 
loa elegantes y mpgü'fiio? p'í^-s (acabados de reparar) 
de la casa Merctdcrcs n. 19 Precio, $59 50 oro. 
10i8^ 4-19 
Se aigu 1* la o&sa oaf'e de la M trina n. 8, ea Jesús del Monte, haciendo esquina el larreno que ocupa, 
COQ a calzad» da Concha; y compuesta de 5 cuartos 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, frepoy, cómodo y en proporción. Jesús 
n rí r<ini«Tol03 lO^n B_i9 
Se a.quilan ia- * .sus tjnrazao n. 39 y Aguila n 233: ia primera con sala. d»s cuartos bajos y dos altos, 
^ n balcón y b on pozo; la llave en la eíqui^a de 
Merred: y la Ff g mda, con sala, comedor y 4 cuartos, 
por $¿4 cada una: la 11.vo en la carbonería, y Reina 
n. 26 t'aro-áa: es inmediata á la calzada del Monte. 
10'19 4 19 
i i i 1111M 3t> alquil tn: la « asa de alto calle de Amar-
j j ' / J U n ^ n r a námero 47, ernuina á Compostela, y 
la casa de Inquisidor núrn.f r<> 48. Informarán de su 
"jnsta y comHcioms en la cal e da San Ignacio n 16, 
(entmme os ) 104 9 8-19 
Oj > Jfrado > úm o 8 ,̂ f Etro Neptuno y Virtudes se alquilan dos habitaciones en el primar pUo y 
otra mu? hermosa n-p .los balcones. Todos con vista 
A1» cal'e. 10122 4-18 
IN D U S T R I A lb6, entre San Jrsé y « m Ksftal, íe alquilan he mii-m- y ventiladas habitaciones altas y 
-ai-a á hocf-lire» ÉOIOS ómafrimotios sin niñes: tam-
b én ha^ fio v portero en la casa. 
10iS0 ' 4-18 
H O R R O B O S 4 G ^ N G A 
Ss alquila mav itarasa la casa Gtüano n. 57. Ha 
b'en con el dueño de 12 á 2. Mercaderes n. 23, choco-
latería. 10>2T 4 18 
S E A L Q U I L A 
'a ca'a calle de la Habana n 173 con comodidades 
i>ara h bita'liuna ^ doi fitnr.iav se da en proporción. 
Ir f i wan ea la mitma or.lle n. 
1 0 » 8 
.no, altos. 
4-18 
£ 3 A L Q U I L A 
la herni-say muy vendlada casa de alto y balo Ani-
mas t¡. 180 coa 12 cnartoi y todas las comodidades 
para rtot> f-millSB. L a llave é iiformea en el n. 174 
144=8 4-18 
H A B I T A C i O N E S A M U E B L A D A S 
Se alqui'an alt?s y bajas con vista 6 la calle, con 
asistencia ó *tn eüa. hav tres sevrniúas propias para 
ai i- fntiiiiia, pMode niárm<'']; en la misma se da>pacha 
comida con Cublafos P'ira familias, pues por lo etGnó-
mico que s i : i.< rp -cha á cinco ó seis familias de po-
sición y es'áu m a / contentos por la buena eaMn y 
Impleza, lo mLr o «n tauleros que en cantinafi Bar-
nsz-* 60. 101 7 4 18 
tn 
g îtF 80. lOaqMiaia < as*, ea de nueva cona 
ucv'ó i, muy VM t-lada, d^ fz dea y muy cómo 
la para una recular fami ¡a re da barata, en el t ú 
mero 88 f sts 'a liare y Suáiez 81 informarán. 
1142' 4 18 
F N 16 PESOS B I L L E T E S 
»e alquila una mi-gtíaca y ventilada habitación en ca-
sa de nna familia d« canto. Peña-Pobre 17 darán ra 
zóo. 10i«n 4 - i s 
Eu t i irían tul • e h i.uii A la cosa calle de San Antonio útnero 26, con diez posesiones, las llaves el por-
to, o del pir&aero d-»' fd'rocarril é informarán en Ofds-
oo 2. entrando per M '•cadetes cuarto n. 28. D Juan 
B ú. l O . U 4-18 
T R O C A D E U O 105 
E n casa de famiii -a alquila uu üermoso salón alto 
se dése? ireigan referenelaa T'ocadero 105 entr»» Ga 
llano y San NicolSs. 1,)43< 4-18 
S E A L Q U I L A 
la c%«a Campanario 118, compuesta de sala, cuatro 
cuartos, comedor. pati<> y demás cnmodidadrs: la llave 
en la rodela Acosca 93 informarán. 
1 4?6 4 18 
Se a q ma ta hoim-a i cana quinta Tulipán 19 y los baji s de Lsguua* 115.. propios para cualquier clase 
de establecimiento. Inf rmet San Rafael 50 y Bernaza 
agencia de mudadas E l Vapor. 
10424 4-18 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa de alto y baío en la calzada de Galiano 
núm. 24: on el n. 22 está la llavd y en la calzada del 
Monte n. 5 darán r«zin- l i W 8-17 
En 17 pesos oro se &qailan des grandes hirmosoa y muy freEcis cuartos altoi de la casa ni miro 153 
de Neptuno. Son propios para dos matrimonios ami 
goi ó para uní fola familia. 10184 8 17 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas v b^jas, con asistencia, en fimllia. 
15-17 ag Obrapía 65. 10^89 
S E A L Q U I L A 
el piso 2? de la cata Neptuno número 8, con agua, 
gas y pt/iter». 
01262 -17 
P A B A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Fe alquila la casa esquina N»ptuno número 
InformarAn Neptuno número 153 
10?85 8-17 
146. 
D \ U ü M ^ N U If ma-
t or» ^uo i « p a su obl'g-kdóa, SÍLO que no sa I seguidos, un salóu en frente, dos cuartos para criado», 
pre f ; an la misma «asoii lia una muchacha b an- _ un gran colgcdlso, baño, cochera, cabsl'erua y sds 
o> 6 in c< o p»r» enaefi^rU y a. ude á loa oiebaocrei ' s- lares cercados. Tiene agua da Vento. Info;marán 
te ¡e sel ^ .c axgen rtfcraccias. Ch*c<;n 29- en ê  co.tgio Ntra. «ra. do Regla, Jesús del M^nte 
1 4C9 4—19 
Se suhartiarna la finca Providencia (a) Sandcral, de 33 cuba l^ías: idem la finca "Gato" partido de 
Alquizir, de 8 caballeras: otra "Sitio Nuevo" partido 
da Vereda Nuera, con 9 caballerías, tedas con dota-
oió i de animales 6 sin el!»: para su ajuste y demás 
pormenorei se pueden dlrgit á Seiba del Agua casa 
de [>. Eulogio Cunpo'r d'ndo, San Antonio de los 
Biños , con D . Nicolás Rodríguez Peña, y en la H a -
bana cal'e de San Joaqula n. 33. 
10?'8 8-14 
233 10619 13 22 
SE A L Q U I L A N mag íficas habitaciones para ma-trimonios j hombres to o-», con b «Icones al mar, 
b-fiados por la bnsi, á prec es sumamente baratos— 
entrada * tods hurí», ^on cantasc modidades deseen 
los ioquili-o*. s»n Pedro núm. 2 esquina á O-Rei-
Ily. 1015 10 11 
M V A I S 
Combate 
C O N 
J t t y s i t 
Representantes de la Compañía de Singer, O B I S P O l a s . Cn 1222 156-10Ag 
SE AbQniI iN MUEBLES POR MESES 
con garant ía C M Galiano 111, LA ESTRELLA, muebler ía . E n la 
misma se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 
10525 ^ 4 21 
I D A MIS QUE ÍQUI 
4 - 0 ' B E I l , L , Y - r 4 
s<t vendan las m'quir.as de coser, do pié, á precios de fábrica. ^Sabéis por qué? 
Poriiua nos proponerao* vender muchas ganando poco. 
No tfs fá i ooefundir la casa tmtándose de la Agencia de las únicas bien 
raiMlt-vadas miquiuss D O M E S T I C , de doble petpunte; pero, ¡qué peüpuutt! 
E l nuj r y más igual de cuantos se h&n vkto hacer con máquina» de coser. 
L ttmanios lu atención del público acerca de los trabajos priaiorosos que 
hace la DOMK.STIC. para que los examine minuciosamente y juzgas con im-
p ircialidad completa BÍ puede habe.' otra qae le iguale. 
L a D O M K S T I C os la p im^ra máquina de co er del mundo. 
Si ol espacio nos lo parmicuso, UenaiÍAmos páginas y más páginas copiando testimonios que de todas par-
tes recibimos. 
S I N G E R N''TnTANN, di brazo btj > y alto, baratísimas. 
Máqainss A M E R I C A N A S n é m e n s 1 y 7 A M B R I C A N U N I O N y otras varias. 
Especialidad c¡n ju, gos da caíirto, rélOies de capricho, sedas, hilos y accesorios de toda clase de máquinas 
de coser. 
Hay máouiinaa de brazo alto á $35 billetes. 
LIER DS COMPOSICIONES 
74 O'Rei ly. GONZALEZ Y Cp. O'Reilly 74. 10205 10 12 
C(e alquila en J sás del Mouto nAtla de Madrid es-
Cjqulna á la Oai Marq' éi da la Torro, á una cuadra 
de la calzada y del para<í*r<» da Ettanil o, una hermo-
sa casa, llena de cemodid:. dea, muy freeca j capaz 
para dos familias, vaya-- íi verla que lee luí de guftar, 
sobre todo por BU htjo alquilar. ÍOSO1 8-15 
S E A L Q U I L A N 
loa frescos bajrs PUnn d i Cribio Lamparilla 78, todo 
de marmol, zagulu, ciballtriza rgna 'lo Vorto v toda 
clase de comodúiudís. 1016Í 10 11 
Sa daen arrenda tiento la h h ienda t;ti. Cflcta (a) Cabeza d«Toro, situada . n Yaguaraa.as, jniisdl •.-
cióa de Cienf •"gos. Teniente ^f,iQ2, Ldc. A. (Itw 
ley informa. Habana. 10171 10 11 
ge a íqui ía 
un e'pacins'i y venii^edo )o-J»! rrrpio para â m c n ó 
depósito da cua'quie^ clase ¿era roancíis, en loaba-
jos de & cisa Cu >a67, entro T meute-Re» v Mura-
lla, donde infoimut n. C—1233 1 5 - l l á g 
&Í!5- i Q 
m m 
de FiBcas y Esíablccimienlos. 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c o r s é . 
Se venda en u' o da los m"'oro!< p ¡ tos do esta ca-
pital un estableci i i to de víyeres y otros giro?, bien 
surtido y de inínejryáblfa comiioiai es, por ettar su 
dueño enrermo y no (.od-r ü-i^iir o: psr* más infor-
mes dir'* rae áObrapía 2, almacéa ds víveres. 
9790 4 22 
F I N C A S RUSTICAS 
Se venden cuatro, un 4 de 8 cab Olerías á 2 ki'óme-
tros de Mariana'.; otra de 4 id á uno id. ce Ponía 
Brava j 1»8 otr»1» dos d(i nnátd. cafía una. á 1̂  'egna 
do Managua j 1J i l t í e Oa ">; j iy. Detalles t t. sDo SO 
de 12 4 4 10 -5 4-22 
E n $ ¿',<-iO^- oro 
te vende una c^sa ca le dí la Mi'oi.i ortro Campana-
rio y Lea'tad, con sa P, romc^m'.. Mat e tnsrtcs, libre 
de gr -vamen. A' im.s -10, 
10^'4 4 23 
EVlS,r0() P E S O S í ^ ' i S E V K V D K UNA E s -paciosa ''asi en jj» 'ÍHÍ O di Cub e ira i' ia^'ídíado 
y T'jidi- l i con i' v •: fonaa >• z .•<•. tata da már-
mol y ^z t̂.ea. I i . f i m s.ObitpoSO <le )2 á 3. 
10552 4-' 1 
Q E V E N D E U S K F Ü K D V HÜENA Y A C K E -
í^dltads, en iiu.an punto J-< o I butn^i'• coinocli'ladfr, 
guaatlz'i' d • de !• 0 p-s is p ra-atrlba ds» ci jó i y p' ra 
máa poimeíiorcí ínfo m rá i en eita radaco óá 
1 57l> 8 31 
jglB VMffiNDEN ASAS D E T O U O S P i t L C l ' -S Y 
j5i:omodid-irlop, hay ea^uia^e co.\ ê t bh cimientes 
por donde las qii'iraTi; fi-icas do cimpo de todos prn 
cios; hay bodegas. c;;féí, paos lo íss y r,o ooloóan fiOO 
mil pesos oro ea partida^ <« n g'.rltr.tía hipotecaria dé 
casas con muy poco int i ó ; d •• ún ruzó^ oa l-< del A 
güila n. 21 5 b -jos. ectroM i'te y Reina. Duii rae á 
J . M. y Q. da 7 a 2. 10 15 4-17 
S S V E N D E 
la casa calle de Moreno n ?8 con 42 varas de fondo 
por 7 do fre t», con nn ¡.i r i.n de niatip-fieií i , libre 
de todo gr^Tameny to<tas IJ* coatribuefr res al co-
rriente: en la u i-ma f r rán. l<)f.60 4 21 
EN 4,000 P E S O S Oi.O SK V E N D E N DOS CA-ballerlas <!e 'erren > r»g.'iío, ton b\i f*>>riiií4 de ta-
bla y tejís á nn kiiómíti-• d . la pob'aclí'n do Güines 
v bbre de todo gravan n Informes Obispo u jmero 
30, de 12 á 3 10> 1 4-21 
POR NE';E««1TARL'> SU ¡>Ua;ÑO S S VL«N-de l i casa Cono >r<l'a 1̂ ", muy «ímoda yfr.'<'Cj, 
compuesta do sala, ot mad ir, 7 «-«ait?». agua, j .rrtín al 
f eatey al fan-'o y co. tribucioaei al di*: inf^rm^rán 
Concordia 1 <1 á todas h :a5. 
10549 4-21 
GA N G A — E N 2.100 P E S O S B I L L b , 1 E S S E venae una ca'a 'ic cn mpopte f̂a, talda y t t j? , si-
tuhdt en l a cr,)z ()« dr J ; ú .•'e' Munt^ n. 474. fréate 
á la S'toi d 'd " E l Prog > ," < rreno propio, Hbrí d 
gravamen y t í tu lo i y m 'r buoi ' l o rriente. Por-
ra enorea. en la del n. 529 <• lá m s s a oilzada, de 7 á 
10 de la maüana y de Jas t i i iC) t n ade.'aute. 
10Í79 4-l« 
$ 1 , 2 0 0 
So vende en pac^ u .a c-̂ sa do msmpoatPTfa Sol 77 
infor= arín 10^7 4 19 
S ü V E N D E 
en proporrión un < ¡.fé con bi lar, por no poderlo aten-
der su dueño, sitaado en b.i'-n punto: hace buena ven-
ta. L f>rmarán cilie do O'líeílly LÚ neto 11 
10474 4 19 
SE V E N D E UNA CANA D E MAMPOSTHRIA .^.y tela en la ci Izada.do Jdtua del Monte con portal 
de columnas, dftmiinpo-te ta, oala, zagaín, cometer, 
6 cuartoe, patio y Iraspatió ler-fi o i ri>i¡io y libre de 
gravamen y tícuiO') c'an R en |2.5C0 oi'>, poitn aoiei 
cn Salud 23 1)1152 5 H 
EN 3 200 P E S O S Olí») S E V E N D E L A CASA Gervasio 7.:> orup^da pi/r e-tabiecioii.nto. toda de 
aTotea, techos d.< cedro, i"ve di tgua, rlgibe,-;cRa-
güe; siempra ha g-nado S3J-i5 or<; Lealtad 181 in-
formarán y en l a m í a m e & t-.dAH horas, y tres OÍSIS en 
la calle de la Espe.anza á $2,R0.) htés , de mamp «do-
lía cerca del A ri-en t,l 104;0 !-i8 
SE V E N D E O C A M B I A l- Olí. CAS \ S UN P O -trero compuesio de !r6 ru h« 1 í s de tierra red.mi-
•l", diez dfl ellan d J monto, 20 000 piés do pHtanoa; 
100 oabexas de g nado vacun •. ovbillar y lunar: in-
formarán M rederts 10, D E : rlipie líairircz. 
10.Ot )5 17ag 
íi© vontien 
dos casas en muy bv.on punto juntas 6 separadaa ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intorvioneti co-
rredores. 9í);8 26 7 ag 
SE V E N D E UN C A B A L L O ^MMBICANO, C O -lor do udo. maestro do on'he. puedo verse ^ todas 
horas N«ptnno 187. 10691 4 i l 
SE V E N D E U N M A G M J F I C ) C A B A L L O A N -daluz, de silla, oaatafio coa eieM cuartaa, biete de-
dos de alzada y odacarfo; en precio en proporc ión; 
puede verse en el cuartel de Drü.'ones & todas horas. 
10f58 6-21 
SE V E N D E 
una chiva recien parida, di mnv buena leche. San 
Miguel n. 212. 10rBi 4 21 
P E R R I T O S 
ratoneros Ingleses, P uy Ca< B y rhiouitos, poso do dos 
á tres libras, ee vendan varioH. Pi e e j ve^o da o neo 
de la t rde en adelante, en Concordia Ltümer 99. 
10537 4-21 
SE VENDEN" 
preciosos gaticos mvy finos da Angora. Sblad 53. 
105 <> 4-21 
Vendo 6 alquilo una burr.'. r ' ien paiiia. Habi na y 
Sol 44. altos H 8-21 
P E R R O S 
Sa venden tres magnífl 'os ^oborroa mixtos de b i l l -
dog y mal'orquín "e pur • raa •: ..i Agu'ln 153, 
entre San K .fjel y 8 m Jo é '0518 4-21 
PO R A U S E N T A R S E SU DÜI íNO B E V E N D E una elegante y flaa parrja 'le caballos, un mllord 
moderno, tronco y iimoíu r .. toda la icp.. dat co h r.j 
y demás necesario á nn buB» troj, ,'ufa7mor:'iu !áai -^i 
colás 132, Habana, y Barretd58, Guanatimca 
10496 I 19 
L i Al 
á $ 0 n s e j d d o c o n é x i t o á 
a t u i i u i f i ü i m 
SE VENDE 
un caballo criollo de monta: re puede ver en San Lá-
ziro iiÚTiero 93, de siete á doce del c í i . 
10518 4-19 
S E V E N D E 
un bonito caballo retinto de buena alzada, de marcha 
y guabrapeo, y acabo de euseñar á tirar fae;óii; «s 
muy m^nío y siu resabios. Campanario i.úai^ro 101 
10500 4-19 
SE V E N D E U N A G R A N D E V I C T O R I A P -.RA «eis ú ocho pfrtouae: csj i nueva, vestida y pintada 
de nueve: superiores patentes y óvalo?, propia por fu 
solidez y tamaño para el campo. Bu Reina lúax. 111 
puede verse de once á tres 
10643 4-22 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y DN C A B A L L O tm-ricano color dorado, nuestro de tiro, un milcrd 
fran. ót menos de msdio us >, y cuatro ruedas con sus 
ejes propias pirana oarretói. Prado 87. 
1' 5̂ 8 4-21 
Se vende 
un faetón y un vis-á-vis, y un tronco de arreos de 
platina A todas hora?, San Rafael número 34. 
10'4Q 8 21 
S E V E N D E 
por la mitad de su valor uu f teten de cuaír.» asientos, 
romentado de nuevo v fuelle quita y pon. Aguila 88 
impendrin 10570 4-J1 
A L O S H A C E N D A D O S 
S i venden 25 carros para tiro de caBa, tistema Bats 
completatnente nuevos. I f^rmaián Monta H i . aas-
trfría El Proírreso. 10461 4 19 
ÜN M I L O R D D E POCO USO, UNA D U Q U E -sa de pascante y fuelle do qa!ta y pon p i r a mare-
j ir de c7catTo nn arrea para p» * j j y un eacaparate de 
arreof, SÍ dan baratos, Aguila 119, entro Sa'i Rafael y 
S^n J- .sé 10'«l 5 17 
¡ B i R A T I ^ I M O ! 
Un via-a vismilord de un f í d l e y en maguífiooce-
tado; se responde que no licué comi-jen, Manrique n? 
116. 10218 8-11 
EN 10 f NZAS U N . J U E G O D E HA L A A > O Luis X I V completo h-ata con espejo lo ni j r 
cobo-juído que se eoacee: cn Pl onzas un iobéíbio e--
oapnraí'e de palistndro con e pejos. E n 6 uti pte^iuao 
buró y por el estilo infiuidadea de mampara!;, un es-
pejo de medallón marco dorada muy c ebante y otros 
muchos muebles qae no ee detallan por no hacer más 
largo este anuncio Calzada del Mante n 2 esqnin i á 
Frad > y al lado del café de la India. 
106'3 4-22 
Un magnífico pfano de Pleyel 
moderno, oHíjno, de muy poco uso, se da barato. Ga-
• íano 106. 10623 4 22 
£JE V E N D E N UNOS M U E B L E S P O R A U á E N -
iotirao sss dueñas. Cu itel de Orden Público, L a -
ganas ntimero 85, en los altor 
10612 4-22 
P I U I I O 
Oran modelo, cuerdas ob í ;ua', lira enteriza de ace-
ro, hermoso mueb e y casi LUCVO, te vende uno p r la 
mitud de lo que c stó. Obrapía núm. 23, a l ; f.cén de 
música, Antigua de Edelmann y Compañía. 
10h-08 4-22 
P IANUSO eOR NO N E C E S I T A R L O SU due-ño so vende uno de medio uso, en muy buen esta-
do con buenas vocos y en módino precio. Caüe de la 
Habana 178 impondrán. 103?1 4 22 
M U E B L E S D E G A N G A . 
Escaparate! con espejus, un lavabo cen depíaito, 
lavabos y tocadores comunes á 18 y 25 pesos B , me-
ass de correderas, camas y escaparates y tres d tceuas 
«le aillas do Víena, uu bu ó, un escri olio ministro. 
Reina n. 2 frente á la casa da Aldama. 
10569 4-21 
AVISO. 
E l nuevo sillon-cama de tanta novedad, por lo in-
geuioso y cómodo, se encuentra do nnisstra para tr.daa 
tas personas que deseen verlo, ;n la mueblería E l C a -
fionaza, Obispo esquina á Rabana. 
L a magnífica perfumería en g nfiral de l i acreditada 
manufactura de 1 os Sres. C. A Mana y C? Depósitos 
priaf ipalee, drogueiíi L a C ntral, de Lobé y Cp , y 
en ¡os Japoneaes, plazuela de Ssn Juan da Dios E l 
pape -cristal, tan ingenioso y de última novedad para 
deccr <r mamparas y vidrieraf; ee encuentra devema 
oí .'a Palé t i de Orn. O'Ríilly, entre Hornaza y V.llo-
gi^ 10555 4-21 
/ " V J O — E L QUETENG^V Q U E COMPR R roue-
V-Zhies do alg.ina clase, qua pa«o por l i mueblería 
las trea B B B que sa ve en la precisión de realizar 
uor ne tenar lugar suficiente para colocar pianos, por 
lo tanto ocurran á comprar que no se repara ea pre-
cios. Monto 47, les B . B B FSOS 4-!9 
GANGA. 
Se venda un aparato de Néctar- Soda de metal blan-
co. Calderería. Monsetrate número 125. 
10468 4-T9 
" G A V E A U . " " E R A R D . " 
Pianinoi f nperiores y baratísimos.—Se cambian y se 
dan á plazos.—Se reconttrnyen pianos y se garantizan. 
79, AGOSTA 79 
10l«6 4-19 
SE V E N Ü E N T A N Q U E S D E H I E R R O , C A -ñeiías da rguayda gas, llaves y codos de todas 
clases, puertas, mamparas, persiana», losas de mármol 
de mesa, meaitas de ñocha y otras varias frioleras, 
tolo on estado da nuevo y muy barato. Darán razón 
c^De do las Damas n. 2. 10470 4 19 
S E V E N D E 
un billar de p •'M vra, de buenas condiciones y los en-
seres de un ci.fú, todo nuovo. informarán Aramburu 
n. 28, entro Neptuno y S m Miguel. 
10138 4 18 
SE V E N D E 
una o»ja de hierro á pruel>ni de fuego. Obispo 7. á to-
das horas. 10129 4-18 
T l l ^ L A R S S . S E V E N D E N , C O M P R A N Y C O M -
XJponen: eata cosa' recibe da Francia y Barcelona 
piños, bolas v otros utenailios, y las vende más barato 
qie nadie. Bernaza n. 53, Tornería de Joaé Forteza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
1027» 26-15Ag 
S E V E N D E 
un juego do sala á la americana, ua piano de Ployel y 
vatios muí-blrt», todo ca»i nuevo Consulado 2i. 
, 10182 4 19 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S , C O M P O S I E -'a 124. entre Jflüús Matía y Merced: jaego* do 
sala Luíi X V , á ICO. 1.0, 125 y $150; juego., de Vie-
na, á 175 y $200} escaparates do caoba, á <: 0, 45 y $r.n; 
uno de cedro chico, $20; canastilleros, á 30. 40 y $60; 
uu eacaparatico espejo, $75; aparadores, &?0 35 ; éf0¡ 
tinajeros, á 15 y $2C; mesas correderas, á 25, 80 • $1'; 
uaa cama da bronce camera, $S0; una oama de hierro 
IsDsa camera; 3 pares mamparas, lámparas y oocujre-
ras de cristal, espejos, relojes, cnalros, bof tes, todo 
do relance y en billetas. 10502 4-19 
PRINCIPE álFOÍÍSO 342, 
ha iniroduoid > una inesperada reacción en el merca-
d i de los muebles usadus dr-cUrando la guerra á los 
monf pMi^tai ds el'oi y advirtiondo al público que no 
li iy razón alguna para qne los tf^ctos de madera val-
gan tant-j como si fueran de plata ó de bronce. E s un 
gra îoao < Usté oír por OÍOS mundos de Dios, pedir SCO 
y 4C0 pésoa por escaparates de espejos. Nosotros que 
contiauames aúnda bobos los v 'ndemoa á 150 y á 200, 
y ter emes d'.'a msgnífijoií de palisandro, extotamento 
iguale', quo les damos á d K Z centenes. Eatos ron á 
propí-sito par.-i uca famili i de iruato. E n eacaparates 
ourrieiitas hfy squí en qué eaceg^r, á 10, á 20, á fO, á 
40 y á 5" po^üá. * siendo buenos loa de á 10 pesos, oal-
calen i ó uo sai án los de á £0. 
Y a vtrAn nuestros estiiiiadWrnos ron'ólesaa como 
estimas ver dien-o pal^ugEneroa á dea peact; apara-
dores d i caoba con mírmcles á 20 peso ; mesas de 
correduras 15- pesos; sillas de extensión á cinco pesof; 
cómodÜ do o ̂ ba, con puertas iguales á laa de los es-
caparttpg, á 5 peso ;̂ lámparas de gas do 3 luces á 8 
peaot; j irreros á seis pesoe; v deles de caoba á dos pe-
s^t; tocadores á otbo y á diez poros; sillas de 
Vena fi tres pe-os y columpios de idem á nueve 
prsoü Y a verán los cofrades ai en lo sucesivo vamos 
a hablar da onzat; ya varán á dónde vamos á ir á pa-
rar. De algo i; oí han de servirla circunstancia dono 
pagar a^uikr y la do no pagar dependiente? Vere-
mos ai la competencia es pcsible c n L A CASA P I A 
qua vaede bafetes de caoba con mesa do mármol en 
6) pteof; maaas do mírmol con piés d»> h err:>, de tres 
varas de Urgo por una de ano o, tn P0 p^ot; pírsia 
ñas de Cidro para puertas interiores y txteriorc» á 2 
oeí tenes cüda una, y to h»y carpintero que las haga 
por ñen p^aos Y a verán los monopollata» de muebles 
usad'-a • i , 1 monopolio va á e nvinuar. Y a verán í i 
aquí luy rei'jes •••e pared á 3 pasos y á 5 y desperta-
dores á 2 y á 3 Y a vaián como los muebles de pali-
randro no valen ni un raal más qie loa de caoba y co-
mo vem'.eau a as camas de hierro como si fueran de 
madera; las m-at s de farros á 3 p00'"; los sefics de 
palisandro y da caoba, firma Luis X V , á uno y á dos 
centenes; los aillones do laa mismas maderas á uuo y 
á dos ceutene ; las meaas de centro y las consolas á 
uno y á 2ctn,ene(; los ei pejos de salaá cualquW pre-
cio, keo ai; «imejoreipej^desala queliiyenla Haba-
na y la m ĵ r conaola para el mismo, dorados ambos 
con oro de diez y ocln kiiatss, loa vendemos aquí por 
unos cuantos oei-t^Titf; y el mejor escaparate prendero 
qie B« f .brlcó em PJIÍ i ea este ' iglo y que 1« costó á 
uta rotpot!vM3 condeea de eata cudad eetecta onzas 
da ojraies, tiimb.én lo v ndemos aquí por un punsdito 
íhiqnito do pgpaUa M l . de trna mil personas vienen 
tud; s los diaa á admirar t.;nta bei'n za artíitica como 
encierra «s e p'ecioíLmo mueble. A l a indicada sc-
fiora port. uecit ron tambiAi un rígioburó, telo de pa-
lisanaro, ain igual cn cstíj ciudad, y un imperial lava-
bo de la misma madon», cou luna veneciana y mármo-
les estatuarh s. Nnestroí apreciados monopolizadores 
do inuíb ca usados pedi í tu por estos magníficos mue-
bles los (jos de ia cara dí caalq^siora; pero nototros, 
gañendo t.diivía un dobíóa en cada uno vendemos 
áquéi en '.re? onzis y é te en otras tres. 
E l iatél g jtta público cubano, tan amada por nues-
tres qumidos colegas, no et h^rá en olvido nu stroa a-
nuncics á lo bobo No lo dtc ¡nos que vsiig i á com-
prar nor.í los muebíps T-sa oí qia neresite ¿Para qué 
ae lo bt n oí de de.ch? Tudas las mañanas ee levanta 
uifcúa ^ o;.o y cn esta temporada en qie la atmósfera 
está tan cargadi de eleotrioidad. están rematadamen-
te bobos los bobo» de ia Casa Pi», los cuales d í d a -
rardila guerra á les me; oyolizidoraa de muebles u-
aados prestan al r/úblico nn bebo aervicio. 
ÍMADI81.M08 COLEGAS!!! 
De Broraerla ? PBr 
JARABE PECTORAL CÜBASO 
SEGUN FORMULA DEL 
) R . G A N D U I i . 
H E R N A N D E Z . Para abreviar la curación úsese & 
la v» z la Inyección Balsámica cicatrizante. 
AGUA CICATRIZANTE 
recientes y crónicas en las piernas y aobre todo en las 
partes genitales de amboa sexos como son chsncroí, 
úlceras venéreas y de toda eepeole. 
Zarzaparrilla de Hernández. 
E l uso de es'a ««zaparrilla ha heobo curas mlla-
groaaa de enfermos que padecían esarófu'aa ea el cue-
llo, llagas en las piernas, dolores reumátiooa, etc. 
Ea sin disputa dicha preparación una oonqaiat» pa-
ra la ciencia mélica. 
Las pellgroaas dolencias sifi ílieas han dejado de 
inspirar fundados temares, con el uso del precioso es-
pecífico. 
Miles de eextifioados de pacientes, comprueban que 
del más deaesperado estado han recuperado comple-
tamente la salud. 
Enfermos probad, probad, probad, la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
Dapóiito: Botica SANTA ANA, Eicla 68, Habana. 
9701 10-31 
Este preparado calma la TOS por rebelde que soa, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enferrondades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Parma-
c iutioo. 
De venta en todas laa f -rmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1176 1-Ag 
i 4<>S^(^N|O|M|O |»4(^M|O§9«§< f S j f 
*' ESENCIA oe iEimnA ^ 
I láRUriMRlLL 
t C O M P U E S T A Preparada por el 
R. 
S A L U D T G - X J E R R A . 





E S Q Ü I N i A AGUILA. 
Me hé dacidldo á porer en conscimiento del rtlb'Iro 
lo bueno y barato que ^sta cssx v^odé Ail-i voy: un 
juego do H,'UI (î o '. Ir, Lui« X I V , acaosdó de hacer 
por a- t: ñoé?, el mi-jor sil etéró de la Ha-ana; no 
especulo ETMiar, elno R-.irí'di'crme, se da nueve on-
zas, que va'e lauchi ru4t; juegos 6 lo Luis X V . á 2\ 
j S tn^Rr; csc^tarates á <•.> t n, á 9 2Í, 80 y $43 nue-
vo-, de lo mejor .¡no se ha vi to, de caoba é inferior 
d i oedro par. Ia co-serv&cida do la ropa y centra el cc-
ni'jóa y con ca. e u.; á i onio quieran; peioa crts, luta 
"i--gít m i de F.Z-JÍUP,/i $3^; ojo qa« por thí lea tstán 
pin.io dop'et^, fias (jur ai mea efiáa manchadaf; mo^as 
o ne^Ura á $17; np-.t. d r s lavabos id,m, ya pueden 
oomjtrnder lo dif cil que sería teguir detallando; un 
caoricbt.BO jutg> de Cuarto de fr^sisií. nadaS 'e'pacotilla 
pomo butle d: o re.«i ^ abado do reuibir d« los Eatadi s 
Uiiídos IOL p.do, tia equivocarse Neptuno 
57, ai lü.'io do In panaaéria los espera A. Fernández 
CATOD, aniiguo mueblista en eata plaza 
10358 4-17 
Esta p r e p a r a c i ó n , en cuya 
c o m p o s i c i ó n en t ran las l í a i c e s 
de Zarzapar r i l l a y de Chinaj el 
Palo do Guayaco y la Corteza 
de S a s a f r á s , r e ú n e en p e q u e ñ o 
vo lumen las propiedades sudo-
r í f icas y depurat ivas de sus 
componentes, por cuyo m o t i v o 
e s t á indicada en las afecciones 
escrofulosas, c u t á n e a s , r e u m á -
ticas y s i f i lhicas en su segundo 
periodo y siempre que haya 
necesidad do pur i f icar la san-
gre . 
Con el empleo de este m e d i -
camento no hay necesidad de 
usar chichas n i tisanas que, 
aunque provechosas algunas 
de ellas, conc luyen por re la jar 
las fuerzas del e s t ó m a g o . 
L a Esencia de Zarza-
parrilla del Dr. González 
es tan buena como la mejor 
que viene de l Ex t r an j e ro y 
es mas barata que todas ellas. 
Botica ds S A N J O S E 
C a i l e de Aguiar, N. 106 
f VALE EL POMO I 
í m PESO Btes. i 
C n 983 156 M i 
G t O C T O H I H E i A . 
Catarral ó sifilítica, con puj^s, ordo*', dificultad 
al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, en amb.>« 
casos y texos se quita con la F a s t t balsámica de 
ABONO E S P E C I A L PARA CAfíA 
Sa veids en Mercaderes 2. También se venden te-
léfonos legítimos de Bsll y toda dase de mateiial para 
telégrafo?, aisladores de todas clases, poleas chicas y 
grandes, timbres, pilas, etc., hierro en lingotes y aie-
ns para fuuoidores, cobre y bronce viejo y ruedas de 
f jrrocanil. Agencia de las máquinas de escribir, ex-
tinguideres químicos de incmdio para ingenio?, f ibri-
caa de tabico, caaaa partioularei, hoteles, eto- Paat» 
sin igual para hmpur roetalea. Mercaderes ?, esoiito-
rio de Henry B. Hamel y Cp 
10611 8 22 
GA N G A — S E V E N D E UN BONITO JARDIN do buenas plantas en cincuenta macetas de tama-
ño grindea y chicas apropóaito para adornaran patio 
ó alguna sociedad por ser la major parte plantas de 
sombra: Estrella 82 á todas horas. 
10539 4-21 
Se vende 
papel para envolver en grandes partidas á doa posos 
arroba: informarán en la tienda de ropas E l Museo, 
Priadpe Alfonso n. 13 
11360 8-17 
M O l i I f l l J l i 
Bey 
wyisño rolfimoaatlT» y 
Popularos on FRANCIA, ESPAÑA, AiíÉRlCi, 
BRASIL, en dondo est&n 
áutorlzadt» por el Contólo de Hlflent. 
tuAsoo» II* nAaoo 
Pennítitndo cuidarse eolo, coa pooo gasto y pro»ta 
curación. Expelen prontamente los humores, 1» WHi, 
demás viciadaa que entretitneji las cufermedades; 
pnrifloiB le sangre y preservan ds rsinoidencla. 
»> Z m p l é a n a e < -
«entra la C*}nnt¡pac ión . C a t a r r o , Gotm, 
S e u m a t i s t n o , P é r d i d a d e l apet i to . 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a » , 
E n f e r m e d a d e s d e l I l lgadOf 
E m p e i n e s , G r a n o s , ItuhioundeM, 
E d a d c r í t i c a , etc. 
toda írsücu ijuí no Bevs las KÚÍS i» U 
Fana^ Cotüa 
KJ< TO»*S L4.S PARVAmaft. 
A l i m e n t o de ios N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los niños, desar-
rollar sus fuerzas y preservar-les de las enferme' 
dudes frecuentes en la tierna edad, los principales 
Módicos de París y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a h o n t de los A r a b e s 
de Uolangrenier, de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales uutrl-
Uvas v corroborantes, se distribuye en toda la 
economía y por sus propiedades analépticas, niejon» 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas do los estómagos desfallecidos^ 
53, calla Tirlenne, París. Dep,0"en las ifarmacias ¿el Hundo entero. 
I ^ L E D A - T iT . A . d o O I E i O en . l a , Z E r x ^ o s i c i o n . d e l H á u - v r e , 1 B S 7 
CJ 
CALLIGlOa BUSO C¿5 
C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A " 
y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el 
« CALLICIDA RUSO » 
Especif ico ú n i c o (Léase el Prospecto) 
2 s Depósito generál en la FARMACIA CENTRAL, 50, Fanbonrfl Hontrnartr», PABIS. 
En la H a b a n a .* J O S E B A R R A . 
MUEBLES BARATOS. 
EnAKUIUÍ215 entre Monte y E.trella eevende un 
juego erqueca c-sn sus jües&s $6;) B . , uno Liuis X V 
» cero $ w, do» HEOS uno iuevo y otro con poco uso 
$IS5 y $ 5'', do? escultados á $120-y $135. hay esca-
parates, peinadores, lavabos, tocadores é infinidad de 
musb'i-s qua realizamos á precius de ganga. 
lt32S 8-15 
M U E B L E S B A R A T O S 
Nepturo llfi. entra Perseverancia y Lealtad. Se rea-
liza ura í artida d© muebles á como ofrezcm 
10330 8-1S 
Calderas de Segur.dad Inexplosibles 
RBOCIOIIALES DK HIEBKO FORJADO MEJORADAfl 
D E B O O T 
Ka vasita por AMAT y L A G D A B D I A , comer-
ciantes é importadores do toda clase da maquinarla, 
efectos de íaricultura y ferretería. 
C n b a 6 3 , «ssex l iad» 3 4 : 6 — H a b a n a . 
í; 1̂ 8 V!í? 28.11 
EL TALLER M I VEDADO 
realisa sus existencias cens-stertes en tr.nquea y ga-
vetas de hie rio do li-s dimeii-eiones más en û o en 
nuesíron iug ni -s tai.fo para maecnhado como ps-ra 
pxirgar en oentrífagás. E n estos dias ĥ mois concluido 
y pij tado líí '>n [uns LÍÎ S hichys con chapa de hierro 
de 3 16. de l i p< de largo. 7 iilem de ancho y 4 de al -
to. Aaemis. > x alen en aicfaib t^ilfr varios tachos sis-
tema MnrecJnl sin seipíntin de 6x 3i y H pu gadas 
y teñiremos t cnatauteun:i;t> tacqaes pira tgua ue les 
que se ios^aiau er« les aaot as paia «i ostviuio de ba-
fiCP, duchas é inodoros, cíe ttc. Además h^renos 
cuantos otros so nos oocarguírn siempre que loa que 
haj hechos no llenaren loa deseos del que los siücite. 
Como coatunos con elementoa que otros r o tienen, 
nadie po.irá hacemos la competencia en cueetióa de 
precio». Mái rormeaorea, lo^ ''ará Consulaio n. 30 
Juan Jj iéOrbea. 10i83 10 17 
ADMINISTRACION : 
PARIS , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vlchy 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 
S A L E S D E V I C H Y PAHA BAÑOS.Un rollo paraun Baño, para las personas que no pueden ir Vichy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
i Productos arriba mencionados Ee encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SABRA y LOBÉ y C* 
E n M a t u n z a s , M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T L 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
cíffl""UC0Rrt!PILD0R»S«D,La7ille 
Estos Medicamentos son los ún icos Ant ígotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HEKRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
H l I J I C O R se toma durante ¿os alagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se loman dtiranle el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el ^- ' * — 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : t j < ^ 4 í ^ ^ ^ ^ a 
Venta por mayor : G O M A R , Farmacéutico, calle Saiot-Claude, 28, en PARIS ^ ^ ^ f r ^ í ^ r ^ V 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
O S I N A 
I D E O ^ J P E Ü S T S I E l i n V E E R . 
Bebida eíervescente, Reírescanie, Agradable. 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a BILIS, l a GOTA, e l REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a FIEBRE TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
la DISPEPSIA, e l ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
^FIEBRE AMARILLA. Deposito :—S, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
m V E N D E 
una maquina nueva p!>.ra marcar cajonee de tabaco, se 
da miy barata, pup^ vArso en la calle del Baratillo 
rúai tmB 10'19 8 17 
S E V E N D E N 
dos cal.iercí francesas de do» flagea, completas j en 
muv buen ot-tado: impoiidoín Obrapía 36, altos. 
SífSt 26-5ag 
U N P I A N O P L E Y E L 
de excolentea voces, ob'fcuo, en magnífico estado, se 
da barato. Galiano n. 54, casi esquiaa á Neptuno. 
10165 4-19 
ANTICUA M U E B L E R I A 
G A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Esta es la casa donde se encuentran los grandes 
niunbi&jes de sala, fianceses, palisandro macizo da 
distiotfta clases y f'rmss, últioia expresión do la mo-
d», y lo mismo del pata, grandes musblajo^ do cuarto 
y comedor de la misma procedencia y asimitm» del 
país. Burós cilindro de nogal amerloanns y todo lo 
ueceaario para amueblar cualquier casa á todo luja ó 
mo^eatanieme si se quiere, pr -<sioa de realización. 
También PB cambia y compra teda clase do mubbles y 
pianos, prefiriéndose los fiaos. 
10193 4-39 
A M A T L A G U A R D I A 
üomerciautcs importadores, do toda cla«t> ue maqui-
naria. carrüoa, locomotor?*, canos, afectos de agrl-
oult.urr. <• fenotería. 
V E N D E N 
Alambre vara cercas y clavos de todas ciases. 
C u b a 6 3 , a p a r a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1139 26-28 J l 
1 68 h i n f l é 
I , E C H E P T J K A 
á DOMICILIO. 
L i lecho qua fe exondo en esta OES» ie leclbe di 
re tamonto de vaquería propia y M vendo & 20 cts. Ia 
b.itellr.. E l daeüo de esta llama Ja aleación del públi-
co on gonerr.l y do vua favorocedoro.̂  en particular ha-
cia la f;>rma do vasijas qre emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta & üue queden muy limpias 
y se evite el quo la lefho s"» corto como sucede con 
bastante frecuenc a. Cada botija que so remita llevará 
uu sello de lacre, con lo qao se garanta el contenido. 
Reciba órdenes en S;,n M guel n. 73. 
lt>291 15-15 




X > I Q - E l S I V O 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a J P A P A 1 N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso d i g e s t i v o conoc ido has ta l a fecha pa ra c o m b a t i r las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES. ETC. 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i s t T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Vcl taire, 264 
Eiijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las íalsifcaciones. 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : J O S É : S A . ' R ' R A . : - x - O B l b Y C a . 
^ D o i r i l - O o - t - u J o r e 1 S S S 
S A L D E B A R C E L O N A 
(Industria 
B A J O L A A L T A P R O T E C C I Ó N D E S. M. L A R E I N A R E G E N T E 
® (Agricultura iencias, etc. 
L O R E S P A L I D O S 
a a s d é b i l e s j é u f t m a s o r e d i s p ü e s t a s a i a m p o f e m i a l i & t o Ao U t u i n » . T ó m a s e m d ó s i s é e 8 * i 2 f Q t § * •f̂ Mii» Ü 
